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EDITORI~L 

futura Constituicão A e a 
' Defesa Nacional 

"L' auenir est plus considerable que le present." 
Rechelieu. 

A noya faze da vida nacional que 
indubitavelmente se inaugura cmn 
a instalacão da Assernbléa Consti­
tuinte da Nova Republica, será 
prospera ou nefasta confor m e, a 
inteligencia e o ·patriotisrno com 
que se houverem os delegados do 
Eleitorado Selecionado. 

Não ha duvidar. A r evolucão de 
1930, tern1o final de uma i~eação 
continuamente crescente contra o 
abastardamento do regime repu­
blicano, destruiu vicios de politica 
herdados de um passado n1al com­
preendido . Quaisquer rernane~­

centes hão desaparecer ou o rnovl­
rnentoJ de reacão retomará seu cur­
so sob uma forma qualquer ... 

O Brasil progride sempre. Não 
voltará a traz, nem estagnará ... 

Mas a direção desse progresso 
póde variar e vae depender em 
grande parte dos resultados da 
Constituinte. 

Ou o Brasil surgirá com a nova 
ConstituiÇão mais consolidado em 

sua contestura e conciencia nacio­
n ais ou tenderá celer e para o des­
Jnembrarnento, em meio de pertur­
bações incessantes, que serão os 
frutos de uma falsa interpretação 
da r ealidade poli tico-social do mo­
m ento . 

Foi m esmo um dos grandes efei­
tos consequentes da Revolução o 
aumento da tendencia ao separa­
tismo pelo ·excessivo apêlo feito, 
conciente ou inconcientemente, ás 
forças , e ·sentimentos regliona)S: 
numa lastimavel encompre,Jtúsã 
da grandiosidade nacional. ·E' si\ 
toma evidente da gravidade des. 
perigo que ora corre a Grande Pd­
tria de José Bonifacio, a propria 
reação que com energia se mani­
festa em certos espíritos contrc1 tão 
desgraçada ameaç~. 

O perigo, de fato, se maniicsta, 
como j~mais, quer na propa~~n .. ia 
hostensrva de anti-brasilidad < Je 
se opera ern certa unidade da i't• te­
ração, em trabalho intenso t . -.;1-
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vel de organização militar, moral 
e pratica para a luta de amanhã; 
quer na pra tica, em certa outra 
unidade, de um verdadeiro r e­
gime de vida separada . 

Numa, o proprio ber ço do arqui­
teto ousado que argamassou um 
Imperio solido com suas mãos ro­
b ustas, propaganda insidiosa pre­
par a desde a escola a infancia e 
por todos os m eios o espírito do 
povo para uma r evolta ingloria, 
excitada por um orgulho medío­
cr e; as forças militar es, m enta is, 
mora is e praticas or ganizam-se e 
exer citan1-se, nesse sentido, desen­
volvendo-se sem cessar . E nada as 
contrabate. 

Noutra, a velha terra das lutas 
liberais e dos gestos largos de im­
ponencia teatral, nada se diz con­
tra a Grande Patria, mas vive-se 
dela independente de fato: -- exer ­
cito, d inheiro, política, tudo existe 
de carater regional. 

Temos aqui dois ten nos, dois ex ­
tremos limites que definem a lar­
ga e ampla estrada que seguem os 
s-eparatistas confessos ou incon­
cientes . 

Entre estes aspetos inconf undí­
veis, muitos outros se m anifestan1 
"'CID outras unidades da Federação, 
1ão propositada ou intencional­
nente desagregantes, m as forte­
len te contribuidores d es s a má 
1ra pela insuficiencia com que 

él1ca~am certas questões de impor­
tancia vital, entre as quais as que 
se referem á def esa nacional e 
suas instituições. 

* * * 

No momento em que se reune 
a Assembléa Constituinte donde · 
surgirá a definição de "um regime 

.. 

democratico, destinado a garantir 
a liberdade, assegurar a Justiça, 
ENGRANDECER A NAÇÃO e pre­
servar a paz" ( *) é indispensaYel 
que todos sintam a importancia do 
momento e a severa r esponsabili­
dade qu e assun1em os que deyem 
decidir. 

Nenhum ponto de vista pessoal, 
ou Inediocre sen timento regiona­
lista, deve predominar sobr e os in­
ter esses ger ais nesta grande hora 
nacional. 

Que os cons tituintes I;eflitam, 
sem jamais deixar obscurecer a 
idéa, que fazem obra principal­
mente para o futuro: 

" - l' avenir est plus considera­
ble que le présent . . . " 

O Br asil tem progredido sempre 
apezar de perturbações constantes, 
não obstante a ação r etardadora 
dos que não compreendem a causa 
publica; muito embora o m au efei­
to do culto das incompetencias n e­
le avassalador, a moralidade as ve­
zes pr ecaria com que se lhe pesam 
os erario"s e os rum ores cons tantes 
de pessimis1no e descr ença que es­
palham certos indivíduos, ma is ou 
menos inter essados em 1n anter tur­
vas as aguas de seu am,biente polí­
tico administrativo. 

Da pujança d e suas energias vi­
tais e da forca de seus destinos 
grandiosos qu·e melhor exemplo se 
póde ter do gue o que se vem rea­
lizando desde 1930 em m eio da tre­
m enda crise mundial e das mais 
variadas e desnorteantes tenden­
cias dos políticos internos, cmn f ar ­
da ou sem · farda, onde não r aro, 
predomina a impossibilidade de 
compreensão das verdadeiras con­
veniencias do momento? 

( *) São. termos do Ante-Projéto . 
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Mas toda capacidade de resisten­
cia tem limites. A a cão contínua da 
gota dagua perfura o granito mi­
lenar. 

As rochas solidas se desagregam 
e se esfacelarn com os embates do 
ten1po, ao sabor dos acasos ... 

** * 
Póde-se dizer ern síntese que a 

competencia da atual Assembléa 
Constituinte terá seu justo valor re­
velado nas rnedidas que adotar pa­
ra assegurar a solidariedade nacio­
nal, isto é, no modo porque " en­
grandecerá a Patria", "garantirá a 
liberdade" e "preservará a paz". 

Para realizar os objetivos expres­
sos nas palavras que apresentam o 
Ante-Projéto lançado pelo Governo 
Provisorio ao julgarnento da As­
sembléa que se reune no Palacio 
levantado sobre a areada Cadêa de 
onde saiu Tiradentes para se dar 
em holocausto á Liberdade da Pa­
t~ia, bastará que se inspirem os le­
gisladores atuais na conduta e no 
amor da Patria dos grandes vult?s 
que tão linda a souberan1 construir. 
Mais lhes ha de valer urn sentimen­
to puro de brasilidade para ben1 
guia-los na reconstrucão da Repu­
blica que é seu dever operar, que a 
afetação de requintes de cultura 
jurídica ou de conhecin1entos filo­
soficos nem sempre tradutores de 
uma compreensão razoavel da r ea­
lidade dÕ mundo . 

De fato, muitas .vezes a lingua­
gem e o pensamento que todos en­
tendem contém mais verdades que 
inflamados gestos demagogicos ou 
verborragicas e inexauriveis ex­
pansões, praticamente in u te i s e 
perturbadoras, em via de regra. .. 

* * * 
Seja como for, o ponto maximo 

da discussão constituinte de agora 
está na reação que o novo codigo 
político exercerá no sentido de for­
falecer os lacos da Federa cão. Con­
tinuará a ~olidariedade ·nacional, 
continuará a União a ser solapada 
pelos fatores insidios?~ que. contra 
ela conspiram, ou sa1ra ma1s forte 
com a aplicação das noYas reg:as 
constitucionais que regerão a \'Ida 
do conjunto Brasileiro? . 

Sem desconhecer a importancia 
que terá a liberdade concedida aos 
Estados e Municípios, a qu~l em 
excesso matam a unidade naCI?nal; 
sem desconhecer que a concentra­
cão excessiva de poderes num or­
gão central, como q~erem alguns, 
terá por maior efeito acelerar o 
desmembramento porque proYoca­
rá reacões· reconhecendo que a . ' União compreende os fatores ra -
ciais socioloaicos, historicos etc., e 
que ~ó poderá ser fortificada e en­
!ITandecida se se souber desenvol­
~er e ampliar estas influencias ~un­
damentais, ligando-as convenien ­
temente entre si; tendo ~m co.nta 
que a Nação Brasileira so ~erststt ­

rá si formos bastante babeis para 
evitar ou neutralizar as forças .ccn­
trifugas que contra el~ cons1:nram 
aculadas peJa ignoranc1a e ahmen­
tâdas pelo indiferentismo; vc~os 

nos dispositivos do Ante-ProJ~ lo 
de Constituição que regl!lam os In­
teresses da defesa nacwnal,. uma 
base seaura para o desenvolvimen­
to e co~solidação da Nação NoYa 
sob um gra_nde, uniforme e largo 
espírito nacwnal. 

De fato . Não será, então, dema­
siado, tal é a importancia desse as­
sunto, pedirmos a atenção de nos­
sos leitores, e sobretudo dos Con­
stituintes, para o que conten1 a n s­
peito o Ante-Projétü . 
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A Secção VI do Titulo I encerra 
os dospositivos que proveem as ne­
cessidades da defesa nacional, os 
quais se completam com o que dis­
põe o Titulo IV sobre os territorios 
de fronteiras. 

De fato, se a Constituinte tiver a 
bastante sabedoria para aceitar o 
que foi proposto pelo Governo 
Provisorio, ela terá salvaguardado 
os interesses da defesa nacional, 
como o não suberam fazer os con­
stituintes da Velha Republica. 

A Secção VI sob o titulo "A De­
fesa Nacional" é sobria, mas com­
pleta. 

Atende as características da guer­
ra moderna, nacional e total e per­
mite á nação organizar-se confor­
me suas necessidades. Para que 
isto seja possível e não mais fique 
relegado i.ndefinidamente para se­
gundo plano, pela ignorancia ou 
desplicencia dos q u e governam, 
crêa o Ante-Projéto um orgão r es­
ponsavel incumbido de zelar e de 
salvaguardar tão importante aspé­
to das questões pa trias: O Conse­
lho Superior da Def esa Nacional. 

De outro lado, atende ainda as 
mutações fatais sobrevindas ao mo­
do do viver nacional, quando surge 
o estado de guerra e preponderam 
razões militares; e define com pre­
cisão as esféras de ação e responsa­
bilidade entre o poder político e o 
c~rnando militar em tal emergen­
cia. 

Mantem, e amplia até, as garan­
tias de situação, necessarias aos mi­
litares de carreira para que se pos­
sam dedicar exclusivamente aos 
seus' deveres profissionais, assegu­
rand~-l~es uma hierarquia bem 
conshtu1da sob princípios logicos. 
~ão despresa as classes semi-per-
:I.anentes .. 

Tendo em conta que as força s ar­
madas são orgãos essencialmente 
politicos por isso que são instru­
mentos da Política (com P maius­
culo), da Soberania N aciona[, veda 
aos militares fazerem parte de con­
claves parlidarios. 

Nesse ponto é fraco o Ante-Pro­
jéto . Não basta que os milita res 
não possam fazer parte de agremia­
ções politicas . Eles nã o devem 
exercer o voto. 

O voto e a lei de obediencia aos 
superiores hierarquicos que a Con­
stituicão estabelece, são idéas con­
tradiiorias. O voto é incompativel 
com o conceito e com as necessida­
des da disciplina. 

As classes armadas como forças 
nacionais que são, devem obedecer 
a um destino superior; seus ele­
m entos· por isso mesmo são hierar­
quisados sob uma idéa preponde­
rante. Tem elas sua aplicação de­
terminada em lei, o que exige se­
jam essencialmente obedientes a 
quem a lei indica como responsavel 
por seu emprego. Assim acontecen­
do, não lhes con1pete interpretar o 
grau de sabedoria daqueles a quem 
tem contas a prestar. A critica, 
nesse particular, é-lhes na tural­
mente vedada pois, que tal exame 
poria em cheque a autoridade da­
quele que a lei d esigna como res­
ponsavel pela aplicação da força. 

Foi sabia a Constituição de 1891, 
declarando-as essencialmente obe­
dientes aos seus superiores hierar­
quicos. Não foi, . porém, logica com 
tal idéa, ao atribuir ás classes ar­
madas, com o ca~ater de forças per­
manentes, certas faculdades. O 
Ante-Projéto incide no mesmo 
erro. 

O voto é ·regalia contraditaria 
com essa regra -de obediencia por 
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ele proprio instituída, pois autori­
sa os elementos pe:rmanentes das 
f orça s armadas, logicamente, a 
exercer a critica sobre a conduta 
dessas m esmas autoridades a quem 
devem ser essenciahnente obedien­
tes . Esse, o jato indiscutível. 

. Os cidadãos qtfe exercem a auto­
ndade, são designados por eleicão e 
são periodicamente mutaveis: Se­
g~Ie-se daí que os 1nilitares em ati­
VIdade, constituindo a força per­
manente, votando, concorrerão pa­
ra e_scolher a autoridade a quem de­
verao depois tornar-se essencial­
n;ente obedientes, o que equivale­
ra em suas consequencias a anu­
lar o principio da hierarquia, ou, 
ao menos, a torna-lo hesitante e en­
fraquecido. 

Observe-se agora que o direito 
de votar conduz aquele que o exer­
ce a procurar valoriza-lo pela in­
corporação a correntes de opinião 
do agrado do votante . E' então in­
coe~ente o Ante-Projéto quando 
pr01be ao militar a incorporação 
política e dá-lhe ao mesmo tempo o 
direito de votar. 

Esse direito tem como comple­
~ento natural o de arregimenta­
çao ~U_!ll partido politico, porque é 
cond1çao natural para seu maior 
rendimento . 
_ Não haverá daí incompatibilida­
de com a disciplina militar? 
. Votar é escolher, o que exige ana­

llzar, comparar, julgar, os atos do 
q-overno. a .quem o militar por lei 
e essencialmente obediente! 
. o~ n:zales que o voto inflinge á 

d!SCIJ?hna são . bastante graves. 
Imagine-se o que irá pela caserna 
em época qe eleições onde os che­
fes, coroneis e majores são prova­
velmente conservadores, os capi-

tães liberais e os tenentes reformis­
tas avançados! 

Terá o Governo em tal força ar­
mada uma garantia das institui­
ções? 

Para que se tenha uma idéa dos 
males que a, política eleitoral (com 
p min usculo) ou a política das 
disputas do poder, causa ás insti­
tuições armadas e á defesa nacio­
nal que se rememore um pouco os 
unicos efeitos que entre nós tem 
ela produzido . 

Essa política intervem nas clas­
ses armadas para as dissolver. 

Tambem nenhuma vantagem ha 
em que· o militar seja político mili­
tante, por isso que todo militar que 
se faz politico como político deixa 
de ser militar de jato e acarreta pa­
ra sua classe males maiores que be­
neficios, mesmo quando tem. a es­
tatura crrandiosa de um Caxias. 

5 d. 
Ele atráe sobre a classe os o ws 

e revanches da política partidaria. 

*** 
I . 

Em nosso modo de ver, p01s, o 
que dispõe o Ante-Projéto sobre a 
materia da defesa naciOnal, aparte 
o senão que vimos de referir , é di­
gno do maior apoio da opinião pu­
blica. Ele apresenta notavel su pe­
rioridade sobre a Constituição de 
1891 . E' justo, verdadeiro, honesto. 

A. propria questão das forças mt­
iitares estadoais encontra no Ante· 
Projéto uma solução razoavel e flc 
xivel a unica mesmo que convem 

' -impôr no e~tado atual da questao, 
pois que enge o Governo Centra 1 
ein arbitro da situação e não enqa­
ja o futuro de modo irremediavcl 

Os dispositivos sobre a j ronteir< 
corresponden1 perfeitcnnente ás ne 
cessidades da segurança naciona 
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SECÇÃO 
DE 

INFANTARIA Um ~utul~õo na -defensivo 

O presente trabalho nada ma is é do que a dis ­
cussão e r edação da Ordem de Defesa de um 
Batalhão, de a cordo com um reconhecimen t o do 
ten·eno f eito este a no com os a lunos da s E sco­
las de Armas pelos inst rutores de Ta t ica Ge ­
ral das mesmas escolas. Algumas das ligeü·as 
modificações que foram feitas na s it uação ge­
ra l, visaram tornar mais simples ou mais inte­
ressan te es te estudo, sem entret an to lhe modifi­
car a essencia . 

SITUAÇÃO GERAL 

(Car ta da Vila Militar 1 :20.000) 

Forças azues de Oeste atacam na direcção de 
Leste a cidade do Rio de J a neiro, cujos defen­
sores (vermelhos ) têm r ecebido alguns r eforços 
ultimamente e estão organisados na linha M. 

Bananal, M• Bôa vist a, M• Carrapa to, M• Ja­
ques, orlas Oest e da Vila M\ilitar . 

UMa Bda . de Cavalaria Azul tomou o conta to 
com os vermelhos instalando-se na linha Col . 
Cabral, M• Periquito, etc . 

No dia D, um Destacamento Azul compos to 
de 4 Btls . e 3 grupos de Artilharia, atingiu a 
reg ião de M• do R etiro com a missão de instalar­
se defensivamente na linha M• do Capim Me­
lado - M• S. Bento e orlas L , de Bangú, t endo 
por object ivo: 

a) - cobrir a marcha dos elementos restan­
tes da D . I. 

b) - acolher a Bda. de Cava laria que se vae 
r etir ar por estar muito exgotada. 

SITUAÇÃO PARTICULAR 

A 's 10 hs., da manhã do dia D, o B . C . que 
fazia parte do Destacamento, atingiu as saídas 
L. do desfiladeiro entre M• do Boqueirã o e Mo 
do Quitungo onde estacionou em um dispositi ­
ve articula do, e ás 10 hs . e 30' seu cmt. cu jo 
P . C. f icava na cota 37 (400 m s . a o N. do 
M• do M• Quitungo) recebeu a · ordem de De­
fesa do DestacamE!nto, da qual consta o seguinte: 

a ) - O Dest acamento instalar -se-á em uma 
posição cuja L. P. . R. passa por H eron -
Trem - Capã o Redondo, col. da Torre, etc. , 
e cuja L . D . passa JlOr Capim Melado, cotas 
40 e 30 respectivamente a 700 e 1. 200 m . ao 
S. desse morro, M• do Retiro etc. 

ladas as caracteristicas da guerra 
.1oderna. 
' "A Defesa Nacional" vê com ju­
lo o progresso consideravel de 

pelo Cap. J . S eg a das Vianna 

(Instl·u tor das E . A.) 

b) - Ao 14 B . C. con ta ndo com o apoio direto 
do II5.0 R . A . D . caberá a defesa do C. R. do 
Norte, q ue t em por limite, Sul a linha Morrv 
do Quit ungo inclus ive, co ta 29 (1.100. m s. av 
N. do M• R etiro), Ca ncela P r eta, S erra r ia, Mor­
ro do P eriqui to (inclusive ) . 

c ) - os P. A . terão missão de v ig ila ncia e 
sua localisação no C. E . do N . fica a cargo do 
com te . do Btl . , devendo en t retanto haver um 
posto em Serraria em ligaçã o com o 13 R . 1. 

d) - A entr ada em posiçã o será f eita na 
manhã do dia D + I e deverá estar t erminada 
ás 12 hs . ; n esse m esm o d ia ao cair da noite a 
Bda. de Cav. abandona r á suas atuais posições 
r ecolhendo-se á r etaguarda do Destaca mento. 

e) - O comte. do Dest . o t er á parte de suas 
r eservas entre Quitungo e M" Lameirão . 

f) - E staciona mento dos T . E . - Engenhei­
ro Trindade . 

TRABALHO PEDIDO 

1.• - Jus tificaçã o do traçado da pos ição, es­
colhida pelo cmt. do Destacam ento . 

2.• - E studo da ação e do raciociuio do co­
mandante do 14 B . C . a partir do momento em 
que r ecebe a ordem do Destacam ento. 

3." - Reda ção da Ordem de Def esa do Btl. 
4.0 

- Calco contendo : 
a) - Dispositivo do Btl . a té o P elotão . 
b) - Plano de fogo da Cia . Metr s . e P etr e­

chos (missões norma is). 
c) :-- Localisaçã o dos P . C . e P. O . a té Cia . 
d) - Tiros de artilharia a f azer pelo grupo de 

apoio direto . 

SOLUÇÃO E XEMPLO 

1. • Parte - A liberdade de escolha no tra­
ça do da L. P. R., por parte do cmlt;. do Desta­
camento f oi limit ada , em sua parte N or te, pela 
passagem obrigatoria por dois p on tos, o M• do 
Capim Mela do e o M" de S. Bento, conf orme se 
depreende da missão dada a o destacamento. 

Si examinarmos a carta nesse t r echo de t er­
reno veremos que duas soluções se nos apresen­
tam, a saber: 

a ) - fechar o desfiladeiro norte logo á sua 
saida, ocupando a linha Capim Melado, Cemite­
rio, Retiro, S. Ben to, et c . 

nossa m entalidade no que concer­
ne a compreensão do prob]ema mi­
litar, que o projéto em aprêço re­
presenta . 
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b) - aproveitar a ser1e de elevações do Cam­
po de Ins truç.ão, que liga S. Bento . a Capim 
Melado. 

A primei ra s olução conquanto apresente uma 
ft ente mais r eduzida que a segunda, tem en­
tretantv sobre esta as seguintes desvantagens : 

1-" __, Cria um saliente em S. Bento, ponto 
capital para a defesa de Bangú. 

2.• - Não protege suficientemente o impor­
tante observatorio do M• do Retiro, cuja quéda, 
ou completa neutralisação dos seus elementos 
de defesa, permitiria a penetração nos desfila­
deiros que lhe ficam ao Not·te e ao Sul. 

3.• - Oferece poucas vistas e pessimos fa­
go;; por se tratar de uma r egião muito p lana e 
completamente coberta de vegetação. 

- Não são precisos mais argumentos para 
nos convencermos das vantagens decorrentes da 
s.egunda solução em que aproveitamos as faci­
hdades que nos oferece o grande descampado 
do Campo de Instrução; no entanto uma per­
gunta nos surge : por onde passar a linha, pelas 
alturas H eron, Trem e Capão Redondo, ou pelas 
orlas Oeste do C. de Instrução? 

E' verdade que os ocupantes de Col., Trem e 
Capão Redondo terão dificulda des de comuni­
c~ç_ões com a r e ta guarda, alem do que essas po­
S!~oes se destacam nitidamente no terreno, o que 
nao acontece com as orlas do Campo, entre­
tanto daquelas a l turas se tem u m domínio com­
pleto sobre todo o campo de Gericin-ó, n'uma lar­
gura de 2. 000 ms. por 1. 000 a 1.300. ms. de 
Profundida de, alem do que o a bandono dessas 
duas colinas permitiaria JlO inimigo apossar-se 
f a-.; mes mas durante a noite e ao a lvorece r uti­
ISa-Ias como base de partida e base de fogos 
Para um ataque ás pos ições das orlas do Campo 
que_ são completamnet e dominadas pelas ele­
vaçoes de Col. do T rem e Col. Capitão Redondo 

Si ocuparmos Col. Trem somos levados a 
oc?par Col. H er on, pois a sua posse pelo ini­
nn~o acarretaria a quéda de Col. Trem que fi­
cana totalmente isolada com fogos pela reta­
guarda . 

E stá por esta fórma plenamente justificado o 
traçado da L. P. R. passando por M• Capim 
Melado - Col. do H eron - Co!. de Trem -
Co!. Capão Redondo - Col. da Torre - M• São 
Bento . 

Vejamos agora a Linha de Deter; seu traça­
do. é função da L . P. R., suas missões princi­
pats são deter o a taque de um inimigo gue se 
haja apossado de t oda ou de parte da L. P. R . , 
acolher os elem entos que se retra írem desta l i­
nha, e servir de base de partida a os contra-ata­
q?es P~ra o restabelecimento da posição de 1·e-
61s tenc1a . 

Estas tres missões exigem que além de 
bons campos de t iro e vistas ela fique a uma 
~istancia tal da L. P. R . que não dificulte ou 
unpossibilite a ação de seus ocupantes (da L. D.) 

Para servir de base de fogos e de partida 
dos contra a taques dirigidos contra a L. P. R. 
ela não deve distar da mesma mais de 2. 000 
tnetros, a lcance maximo util para o t iro dire­
to das mets . (R. E. C. I. - 2.• parte). As 
out ras duas missões limitam a sua distancia 
tninima . Uma L. D. muito proxima da L· P. R. 
faz com que o inimigo que se aposse desta ult i­
ma aproveite a confusão proveniente da reti-

rada e acolhimento dos defensores da linlul de 
deter, para ataca-la logo em seguida; isto se 
dará com muito mais facilidade se a pequena 
distancia e a configuração de terreno permilti­
rem ao inimigo efetuar os dois ataques á L. P. 
R. e á L. D. ) sem que tenha necessidade de 
mudar a sua base de fogos. 

No caso em estudo aos nossos olhos r esaltam 
tres linhas situadas á r etaguarda da L . P. R.: 

1.• - Capim l\'leladoJ Co!. Cemiterio e orlas 
Oeste do Campo de Instrução. 

2.• - Parte Sul do M• do Capim Melado, co­
tas 40 e 30 r espectivamente a 700 e 1. 200 me­
t ro'S a o S. desse morro, e l\'1° do Retiro . 

a.• - M• do Boqueirão, M• do Quitungo e 
M• do Retiro. 

- E xaminando as tres linhas na zona de 
ação do 14 B . C. e levando em conta as consi­
derações que acima fiz emos sobr e a localisa­
ção de uma bôa linha de deter, somos por exclu­
são, obrigados a optar pela segunda das linhas 
c itadas v isto como a primeira apresenta o in­
conven iente de estar muito proxima da L. P. R. 
e ser dominada por Trem e Capão Redondo em 
sua parte Sul, e a terceira fica demasiadamen­
te longe pois de Capão Redondo ao M:• do Qui­
tungo vão 3 kms., e entre Col. Heron ao l\[o do 
Boqueirão ha 2 kms . 

2.4 Parte ~ E' notural que o cmt. do 14 
B . C. que vem f azendo parte do destacam ento 
desde a sua partida de Santa Cruz, esteja ao 
par da situação ger a l, bem como que em fun­
çã o da zona de marcha· que lhe foi atribuída ao 
partir de Campo Grande para Leste, e dos con­
tátos que t eve com o Comt . do Destacamento, 
possa p r ever a missão que lhe caberá desem­
penhar em fim de movimento. A Ordem de 
defesa que ele recebe não constitue portanto uma 
surpresa e sim uma confirmação de suas pre­
visões contendo os detalhes necessarios ã exe­
cução de sua missão . 

Como é logico vamos supôr que o cmt. do 
g B. C. ás 10 hs . em seu P. C. com 
conhecimento dos locais onde estão seus cmts. 
de Cias., dispondo de um bom cavalo de infante ... , 
de um binoculo e das cartas que lhe pódem in­
teressal·, is to é: D . F. 1 :50. 000 e Vila .Mil i ­
lar 1:20. 000 . Sobre o empr ego desta ultima 
carta f a remos uma r estrição. E' certo que a 
possuindo o cmt .. do Btl. deveria ulilisal-a ao 
extremo, de m,aneua que ao partir para o re­
conhecimento do t erreno, a organisação defen­
siva do Btl . ~á podia estar qua.si que comple­
tamente planeJada na carta, destmando-se a ida 
ao terreno para precisar certos detalhes rela­
tivos princ ipalmente ao plano de fogo e talvez 
a lgun:as peq_ue.~as modificações no dispositivo 

que nao altermao e1_n es~encms os grandes tra­
ços dentro d?s . qua1s fo1 , resolvido 0 problema 
na carta. S1 1sto t udo. e verdadeiro, sabemos 
en.tt:etanto _que !lO Bras1l, excetuando-se a Vila 
M1lltar, nao ex1ste nenhuma outra r egião 1u · 
po.s~ua car ta co~ a escala, a precisão e a PL• 
fe1çao da de 1 .20 . 000, logo não é logico qm 
tome~1os como base do nosso r aciocinio um, 
exceçao. 

Dl\ xarem<:s a car ta de 1:20 .000 para os lei­
tores,_ que nao podem ir ao terreno, e n'ela terih 
um fiel retrato do ~?esmo; podendo assim acom 
panhar o nosso r ac10cinio; por hipotese 0 cmt 



578 A DEFESA NACIONAL 

do 14 B. c. só dispõe da carta de 1:50.000 e 

do terreno. · · , - d t d B 
A's 10 bs. chega as maas o em . o ti. 

a ordem de defesa do destacamento. . . 
o coronel toma a s ua carta e um la~1s bico­

lor, e lê com atenção toda a ordem,. assmalando 
na mesma e na carta ~udo o que n;teressa ao 
seu Btl. Esta leitura nao te~ por frm, o estu­
do da decisão e sim o conhect_mento d? assunto 
da ordem. Terminancda

1 
est~ le1ture mais _oud me­

nos rapida (20') o e . c. a~a o. seu aJU ante 
e lhe determina que envie Imediatamente aos 
Cmts de C ias . um memorandum convocando­
os no. seu p. C. ás 11 ~s. 30', acompanhados do 
estafeta montado da C1a., para faze;:em um re­
conhecimento no terreno. A. hora dessa convo­
cação é calculada le~ar:do em consideração 0 

tempo para a .transm1ssao, o percu1:so a fazer 
pelo destinatar10, e o tempo ~ecessano para que 
este se prepare (mandar enstlhar o ~avalio, to­
mar providencias para a sua ausenc1a, etc.). 

De 10 hs . 20' ás 11 hs. 30' o Cel. a provei­
ta para estudar a ordem. Chamam-lhe mais a 
atenção os seguintes pontos: 

1.0 _ que a execução d~ ordem. póde ser rea­
hsada até as 12 hs. do d1a segumte . 

2.o _ que o Btl. terá o apoio de um grupo 
ele artilharia. 

3.o _ que a frente do Btl. é de cerca de 
3 quilometros. 

4.o _ que a defesa da linha de deter em seu 
quarteirão cabe inteiramente ao Btl ., e que 0 
Dest. tem uma reserva movei á sua r eta­
guarda. 

_ Dai conclue o Cel.: a) que a entrada em 
posição pode se1· feita com calma pois o comt. 
do Destacamento não iria esperar até ás 12 bs. 
do dia seguinte si não confiasse na atitude de 
f.-cnca defensiva do inimigo e na possibilidade 
da Bda . de Cav., resistir por algum tempo no 
caso de um ataque. Como a distancia que se­
para a posição do Btl. aos atuais observatorias 
do inimigo é muito grande ( 4 kms.) só terá a 
temer as vistas aereas, assim mesmo dificulta­
das pela densa vegetação que ba na região. Em 
consequencia dessas duas considerações decide 
aproveitar a tarde para reconhecimentos e só 
e:ntrar em posição ao amanhecer de D + 1 0 
que dará tempo para que ás 12 hs. o Btl. 'es­
t eja com seu plano de fogos instalado. 

b) - que de inicio deve colocar 2 C ias. na 
L. P. R. e uma na L . D. pois será impossível 
defender esta linha que tem quasi 2 kms. com 
menos de uma Cia., que por sua vês só poderá 
receber missão de defesa, sendo os contra-ata­
ques previstos, executados pela reserva movei 
do Destacamento. 

c) - que para compensar a relativa fraquesa 
de sua L. P . R. deve empregar na mesma toda 
a C. M · e !='., afastando a idéa de escalona-la 
em profundidade, o que não impedirá prevêr 
posições de acolhimento na L. D. 

d) - que. ser~ _conveniente que o cmt. do 
grupo _de apoiO dn·eto o acompanhe em seu re­
conhecimento para m elho:_ elaboração do plano 
ele fogo c~m a cooperaçao da artilharia, em 
consequencia do que envia um bilhete ao co­
mandante d!> grupo pedindo para estar ás 13 
\oras 30' na cota 31 a O. de Col: Cemiterio 

or.de encontrará um agente de ligação para le­
va-lo até ele Coronel. 

- Isto assentado, o Cel. passa a tratar do 
reconhecimento do terreno, o qual de inicio 
compreende: 

Escolha de obserYatorios: - Um comte. de 
Btl. deve sempre que possível começar o re­
conhecimento do terreno indo a um observato­
rio d'onde descortine toda a frente que lhe cabe 
ãefender. No nosso l!aso, de seu pruprio P. C., 
olhando pa ra a frente, o Cel. verá que dois 
pontos resaltam no terreno: a Co!. do Cemite­
rio e as fraldas S. E . do M" do Capim Melado, 
de facil accesso, pois atualmente não mais se 
acham cobertas de matto denso como marca n 
carta. Serão esses os observatorios iniciaes do 
cmt. do Batalhão. 

Escolha do Itinerario: - Será feita peln 
carta. Como vai ficar um Cia. na L. D. serã 
preferível que se passe logo de inicio por essa 
linha afim de identifica-la no terreno e ai dei­
xar ~ .c~mte. da Cia. que a vai ocupar, para 
que mlcle logo o seu reconhecimento particu· 
lar, do qual dará conhecimento ao cmt. do 
Btl. em seu regresso. Procurando 'Jatisfazer 
E:ssa exigencia, escolheremos então um itinera­
rio que nos leve o mais rapidamente possível 
ao observatorio escolhido· deste observatorio 
será util que o cmt. do ' Btl. para o estudo 
~e seu plano de fogos, percorra os pontos mais 
!mportantes da L. P. R. No caso faremos o 
seguinte percurso: P. C. do Btl. na cota 37 -
estrada que vai do P . C. para SE. até o trian­
gulo de estradas situado a 1. 000 ms. SE. do 
Mo do Quitungo - caminho que segue para L. 
margeando pelo N. um afluente do arroio Sa· 
rapú_i --:- estrada que liga M0 do Retiro á Col. 
CemiterlO - col. Cemiterio (Obs.) - garupa 
SE. de Capim Melado (Obs.) - col. Heron -
Col. Trem - Col. Capão Redondo - face N. 
da Torre - Cancela Preta e regresso pelo ca­
minho que d'ai segue para O. até vir ter á es­
trada Retiro-Cemiterio. 

Escolha do Pessoal: - Tomarão parte 110 re­
conhecimento: 

- Cmt. do Btl., Cap. Ajudante, Cmt. da Cia. 
de Metralhadoras e 3 estafetas a cavalo. 

- Cmt. da a• Cia. (fica na L. D.). cmts. 
das 1" e 2" Cias-, cada qual acompanhado só­
mente de 1 estafeta a cavalo. 

- 1 o Ten . das Transmissões. 
- Cmt. do III5.0 R. A. D. e um estafeta. 
Não será conveniente levar mais ninguem 

porque o nosso pessoal logo de inicio será bem 
nume:oso (15 .P~ssoas) si bem que vá aos pou­
cos_ f1ca~do dimmuido pois os cmts. de Cias. 
serao deixados ' nas regiões que lhes caberá de­
fender, para iniciarem seus reconhecimentos par­
ticulares. 

Hora de partida: - Os cmts. de Cias. fo­
ram convocados no P. C. ás 11 hs. 30'; aí che­
g_ando. o cmt. do Btl· far-lbes-á uma exposi­
{'ao d1s pontos principais da missão do Desta­
sarnento, bem como das decisões que já tomou e 
que acima já est!Jdamos, fazendo-lhes vêr que 
no entanto elas dependem em definitivo do re­
C"onhecimento do terreno. Gastando meia horn 
nessa exposição, as 12 bs. 10' parte o reconhe­
cimento. 

- As 12 hs. 30' chegam á rota 30 da L. De-
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ter , sobem nessa cota e com o auxilio da carta 
ident if icam a cota 40 e a garupa Sul do M• Ca­
pim Mela do, gastando n'isso 20'. Aí deixa m o 
cmt . da 3.• Cia . e partem para a Col. Cemi­
terio onde ch egam ás 13 hs . 

Na co! . Cemiterio todos, utilizando a carta, 
fazem, um g iro do horizonte r econhecendo a s 
elevações onde deve passar a L . P. R., os li­
mites do qua rteirã o, a s alturas que se des ta­
cam na nossa frente imedia tamente, bem como 
as que sã o ocupadas pelo inimigo e pela Bda. 
de Cavalaria , os caminhamentos que se dirigem 
á pos içã o, e f inalmente noblm que o terreno que 
defronta a L. P. :R. divide-se nitida mente em 
duas partes de aspectvs totalmente diver sos : ao 
Norte uma zona com 1. ~00 ms . de largura, 
mais ou m enos acidentada, e completamente co­
berta de m ato àenso, ao Sul, n'uma frente de 
2.000 m s. uma r egiã o plana como raramente 
se encontr a, sem vegetação que es torve a nossn 
\dsta ou os nossos fog os, destacando-se sómente 
duas pequenas elevações cobertas de mato den­
so (Col. do Trem e Capão Redondo). 

Deixemos a t opografia, e passemos á t a tica 
novamente, a companhando o raciocínio do Cmt . 
do Bat a lhão . 

- Quem se organisa defensivamente é para 
deter um ataque, e para isso obter, a melhor 
maneira é ser mais forte justamente onde o ata­
que.> 1>e manifeste com mais força. Sendo a ssim 
dirá o Cel.: "Onde o inimigo fará o seu esfor­
ço principal? Vou tra nsformar-me em inimigo 
Para res ponder á pergunta" ... 

Sabemos que é pelo fogo que se detem um ata­
Que, logo quando quizermos atacar vamos pro­
curar uma região onde a s nossa s tropas sofram 
o menos possível a ação do fogo inimigo. E ste 
objetivo será conseguido progredindo em uma 
região de fogos e vistas difíceis para o defen­
sor ou neutralisando completamente seus orgãos 
de f ogo durante t odo o a taque . 

A regiã~ do Campo de Gericinó não oferece 
cobertura de especie alguma; um ataque aí fei­
to progredirá 1. 200 ms . sob a ação constante 
do f ogo da defesa que culminará de potencia nas 
Proximidades da posição de resistencia graças á 
facilidade em obter bons flanqueamentos apro­
veitando no m aximo a rasancia das armas . A 
n~utralisação dos orgã os de fogo aí e_xistentes 
so pódc ser f eita pela artilharia (grande consu­
mo de munição) ou de uma base de fogos ins ta­
lada em Col. Macegal, a qual neutralisada f a rá 
fracassar todo o ataque . Si o inimigo tomar iso­
ladamente uma das duas alturas, Trem ou C. 
Redondo, nela não se poderá manter pois um 
simples F . M. colocado na outra, em contra 
vertente, ao abrigo das vistas de frente, corta­
rá suas comunicações com a retaguarda. 

Enquanto se apresentam todas essas dif icul­
dades ao Sul, ao Norte o atacante progredirá a 
coberto da s vistas inimigas e encontrará em 
Co!. Barreira, cota 40 a 400 ms . ao N. de col. 
Barreira e encost as S. da Serra de Gericinó, 
uma boa base de f ogo para apoiar o seu ata­
que, uma bôa base de partida, e finalmente bons 
obser vatorios para a sua a rt ilharia . Consequen­
cia: Idéa de manobra da defesa - esforço prin­
cipal a o Norte. 

O esforço principal traduz-se por quantidade 
de fogo, o qual será fornecido pelas Cias. Fus., 

pela C ia. Metr s . e nela artilharia. 
Em razão da dificuldade de vistas e flan­

queamentos ao Norte, vamos obter a densidade 
necessaria com fogos de frente f eitos por F. 
M. em maior numero, com t iros cw-vos, arti­
lharia e morteiros e com metralhadoras coloca­
das em condições de bater os caminha mentos e 
as posições p1·ovaveis dos orgãos da base de fo­
gos do inimigo. 

Isto tudo será traduzido do dispositivo e n o 
Plano de Fogos . 

Dispositivo: Uma Cia. defenderá Capim 
Melado - Heron - Cemiterio, isto é, 1 .100 ms. 
de f r ente ; uma C ia. defenderá Col. Trem e 
Capã o Redondo (2. 000 ms. de frente) e outra 
ocupará a Linha de Deter. 

As ligações entre Co!. Trem e Co!. Cap.õ.o 
Redondo serão dificultadas pelo inimigo que es­
tiver em Col. do Macegal, a não ser que se f aça 
uma enorme volta por trás penetrando • até na 
zona da Cia. do Norte, problema este que se tor­
na m ais grave principalmente por causa do r e­
municiamento; levando ainda em consideração 
que Co!. do Trem t em mais probabilidade de ser 
atacada pelo Norte do que por Leste, o cmt. 
do Btl . resolve que a C ia. do Sul constituirá 
dois pontos de apoio independentes, sendo o do 
norte em Col. do Trem, constituído por um pelo­
tão, que para efeito de remuniciament <> e r eabas­
tecimento ficará dependendo da 1• Cia· (a do N.) 
sendo-lhe fornecido inicialmente por sua Cia., 
uma parte da munição que ela possue . 

Plano de Fogos: - Acima já dissemos com 
que meios obterá na frente da P. R. a densida­
de de fogos necessaria na região onde desejamos 
fazer o esforço principal. 

A ossatura do plano de fogos reside nas mis­
sões normais dadas á C. M. B. , cujos fogos são 
completados e reforçados pelos F. M. e arti­
lharia. 

Vamos aproveitar a r egião plana do Camoo de 
Instrução para a r ealisação de flanqueamentos 
na frente de seus dois P. Ap : e para bater o 
in tervalo que os separa, isto será conslô;;;üido: 

a) - uma S . M. em Col . Cemiterio tlanquea 
rá Col. Torre pelo N. impedindo que o immig o 
fixe Co!. Heron. tome pos se de Col . Torre e 
com isso corte a r etirada e as comunicações dos 
defensores de Capão Redondo que se terão de 
render. 

b) - uma S. 1\1 . em Col. da Torre batera o in­
ter valo com Capão Redondo e flanqueará esta 
colina . 

c) - uma S. M. em C. Redondo reforça1·a 
o fogo no vasio entre as duas colinas e f lanquel\­
r á Co!. Torre por Leste . 

d) - um F. M. nosso ou uma S. M . do Re­
gimento do S. (media_nte entendimento com seu 
cmt. flanqueará Co!. Capão Redondo por SE . ; 

e) - um~ S. M. na garupa SE de Capim M~:­
lad? _varrera a estrada q~e margeia a s erra de 
Gen cmó pelo S., que sera forçosamente eh o 
de qualquer ataque f eito nessa r egião coberta de 
mato. 
~s secções a e e poder ã o bater colina 01 B:u'­

r ei_ra e c . 40 ao . n_or~e, bases de partida pro\ n­
veis do ataque mmugo. As contra-<'nco~tn11 
dessas a lturas bem como o fundo por ond•' pas,;· 
a es trada d~ N . poderão ser batidos ef icú!'ment 
pelos morteiros, e pela artilharia. 
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Como é difícil obter bons flanqueame;tos. f~ce 
· Col H eron reforçaremos a defesa esse rtil~­
a . t' d L p R pedindo que a a -
portante pon ° a · · · · d deter · outro 
lbaria faça na sua frente um llro ~ ta 4o (da 
tiro de deter será p edido face ad co L p R 
L D ) caso o inimigo se aposse a . . . 

. Nã~ temos metralhadoras para re~orçar as 
barragens interiores , pois as que posspu1m~s mal 

ara as n ecessidades da L· · ·, em 
~~~;::Ue~cia disso o Cel. deter_mjnar·á ao me~. 

C M B. que escolha pos rçoes de acolhi-
da · · - aban t .· retaguarda p ara a s secçoes que _ -
men ° a L p R as quais J.á conhecerao de 

donarem a · · ·• temão suas missões eventuaes, bem como suas 
:cissões na L. D. São esses os pontos essenciaes 
do Plano de Fogos do Btl. . 

_ Segurança - O cmt. do J:?es~camento dei-
ao Criterio do Btl. a locah saçao dos P. A . 

xou . "1 . e t erão simples missão de vrgi ancra. . 
qu A vigilancia t em por fim ~v_isar a aprox:rma­
ão do inimigo em tempo suf1c1ente para. g_ue os 
~ementos da L. P. R. ocup~~ su~s pos !çoes d; 
tiro. Quanto ma is longe a Vllpla?cr~ t;naror sera 

tempo porém essa dis tancia e hmrtada pela 
;ossibilidade de ligação á vista com a P. R. e 

la segurança dos proprios postos que sendo 
~~nstituidos em geral por simples G. C. podem 

f acilmente envolvidos em uma emboscada, 
~f:Sndo portan~o _impossibilitados do cumpri­
mento rle s ua m1ssao. 

De dia a vigilancia será feita das alturas que 
forneçam vista_:;, e de. ~oi~e nos pontos de pro­
vavel infiltraçao do murugo (estradas, pontes, 
crias de bosques, etc. ) . 

No nosso caso concreto, a parte N. da posi-
ção oferece a lturas como. a c. 40

1
. ao Nd . Mde Col.

1 Barreira, colina da Ba rreua e co m a o ac~g~ 

que estão indicadas para postos da nossa Vlgl­
lancia; em seguida vem a P!!:rt.e pl~na do Cal'l'!-

de Instrução onde uma Vlg1lanc1a estabeleci­
~~ em suas orl~s L. t eria a s vi.stas impedidas 
pela vegetação, em con sequenc1as do. ~ue . o 
Cel. acha que nessa região a. vrgllanc1a 
deve ser f eita durante o dia, da propna "!--. P. R. 
(campo visual de 1. 200 m s .), e á noJ_!;e, nesse 
trecho, a 300 ou 400 m s. da P. R. ser a o desta­
cados p equenos poslos de escuta (1 esquadra de 
volteador es para cada um ); em Serraria haverá 
um pos to mixto com uma esquadra de volteado­
res fornecida pelo P. Ap. de Capão Redondo e 
outra fornecida pelo Regimen to que age ao Sul . 

_ Vimos que o cmt. do Btl. ch egou á Col . 
Cem iterio á s 13 h s ., e que aí foi t er o com te. 
õo Grupo de Artilharia ás 13 h s . 30'. 

0 raciocínio sobre esses tres itens principais 
d~ ordem do Btl. , poderá te r· durad<? 2 horas, e 
foi acompanhado pelos cmts . de C1as . que ás 
15 b s . podem deixar o cmt. do Btl. e partir 
para o r econhecimento particularisado das res­
pectivas zonas de ação das suas Cias . ; este tra­
balho p óde durar de 15 ás 18 horas . 

_ Deixando os cmts. das 1.• e 2.• Cias. á s 15 
horas, o cmt . do Btl., acompanhado pelo do 
grupo e pelo C~p. da C . M. B. vai até o obser­
vat orio do Cap1m Mela do e percorre a L. p. R., 
para confirmar m elhor o seu Taciocinio em es­
pecial sobre o plano de Fogos e a o chegar em 
Concela Preta r etorna ao seu P. C., tendo· an­
tes envia do um estaf,eta ao cmt. do Btl. que 
\h e fica ao Sul tratando das ligações de fogo 

com col. da Torre e do f lanqueam ento de Ca­
pão Redondo face a L este . 

São cerca de 8 kms. a cavalo desde 0 M• do 
Capim l\Iela do até o P. C. do Btl., os quais po­
dem ser feitos em 1 hora; da ndo-se mais uma 
hora para as paradas, o Cel. poderá est ar em seu 
P . C. ás 17 b s ., em seguida janta r e ás 18 bs .• 
começar a r edig ir a sua ordem de defesa com 
todo o vagar pois os cmts. das C ias. já tive­
r a m conhecimento verbal de suas principaes de­
cisões, inclus jve da hora em que as unidades de­
vE:m entrar em posição. 

3.• Parte : Redação da Ordem de Defesa do 
Batalhão. 

5.• D. I. 
Dest•. Gen· I . D. 

14 B. C. 
N.• . ... . 

P. C. na cota 37 (400 ms. 
a N. do M • Quitungo), ás 
20 hs . lvir.te horas ) do dia D 

Carta - D. F ederal 1:20.000. 

Ordem de defesa n .• 

I - O inimigo permanece organisado defen­
sivamente na linha m• Bananal, M• Boa Vista, 
M" Carrapato e altuTas mais ao Sul notanrlo-se 
a lg uma ativjdade em suas linhas ~os ultimos 
dias . 

Nossa Bda. de Cav. mantem o contato ocu­
pando Col. Cabral. M• P eriquito, M• Monte Ale­
gTe e orlas de Realengo. 

II - O Destacamento vai organisar-se def en­
sivamente na linha H eron, Trem, Capão Redon­
do, Torre, S. Bento e orlas L. de Bangú, com 
o objectivo de: 

a) - cobrir a marcha dos elementos Testan­
t es da D. I. 

b) acolher a Bda. de Cav. que por estar mui­
te. esgotada abandonaní suas atuais posições na 
norte de D +1 retirando-se paTa Campo Grande. 

_ lU - O 14 B. C. tendo á direita o 13 R. 1., 
deverá defender a todo custo a posição, limita­
d.n ao N. p ela serra de Gericinó, e ao S. pela 
lmha: - M• do Quitungo (inc.) cota 29 (1.100 
ms. ao N. do Mo do Retiro) Cancela Preta Ser­
raria, M• do P eriquito. 

O Destacamen to encarregar-se-á dos contra­
ataques de conjunto pa r a r estabelecer a P. R. 

A ins talação defens iva do Btl. deverá estar 
terminada á s 12 hs . do dia D + 1. 

IV - E' minha intenção defender o Camp!> 
de Ins trução com efetivos reduzidos compensa­
dos por bons f lanqueamentos, e Tealisar o esfor­
ço principal da defesa na reg ião coberta exis­
t~~te entTe o C. de Ins trução e a Serra de Ge­
n~mó, q ue m elhor se pn~sta a um a taque ini­
mig o. 

Em consequencia : 

V - Traçado da posição: 

L. P. R. - Vertentes L. do M" Capim Me-



ndndes 

_r. 1 

L ·~ ... 

f. 3 

f 
M . 4 I 

I 
ort iros1 

E!\ J EGO 

Posiçu 

Cnp•m Me 

c l· Cem 

Col . Trca 

C. vcrtcn 
Ccmitcr · 

ron, Coln 

90 Serra Ger ic1no 

103 

Cao1rr1 
I 

-----------
Carta V lllddar I :2o.ooo 

-Tiro Art. 
~ .. Morf 



I .. 

A DEFESA NACIONAL 581 

EMPREGO DA CIA. DE M:E TRALHADORAS E M·ORTEIROS 

Uindades :I Posição Missão normal Missões eventuaas previstas 

I 
S. M . 1 li Capim Melado Enfiar a estrada entre Col. 

! 
Concentrações nums. 1, 2 e 3 

I 
Barreira e a Serra Gericinó Bater Col. Trem 

Vigilancia sobre c. 40 ao N. 
I Co L Barreira. 

S. M. 2 I Col· Cemiterio Flanquear Co L Trem pelo I Concentrações nums. 1, 2 e 3 
I Norte Vigilancia sobre col. Barreira 

Bater Col. Trem. 
\ I I S. M. 3 Col. Trem Flanquear Col. Capão R e- Concentração n.• 3 

i I I dondo Vigilancia sobre Col. Macegal 
I ! Bater Capão Redondo 

S. M . 4 I Col. Capão R e- I Flanquear Col. Trem i Concentrações nums. 2 e 3 

l ., I dondo Vigilancia sobre orlas L. do 
l c. S. I 

Bater col. Trem 
S . M . I orten·os j C. vertente de Col s.·/ I 

' Bater a estrada entre Colina do Macegal 
lGericinó e c. 40 I Cemiterio 

lado, Colina do Heron, Colina do T:rem e Colina 
Capão Redondo. 

L. D. - Vertente S . Capim Melado, cotas 
40 e 30 r espectivamente a 700 e 1. 200 ms. ao S. 
desse morro. 

P. A. - C . 40 a 400 ms. ao N. de Col. Bar­
reira, Col. da Barreira, Col. Macegal e Serraria. 

VI - Dispositivo e Missões: 

A def esa da L. P . R. ser á f eita com duas 
Cias . (1" e 2"), e a da L . D. ficará a cargo da 
3" C ia., com a·s seguintes missões : 

1" C ia . - constituirá um ponto de apoio com 
a missão de manter a posse das alturas de He­
ron, vertente L . de Capim Melado e Col. Cemi­
terio, impedindo qualquer prog ressão inimiga na 
fa ixa coberta do terreno compreendido entre o 
limite NO. do Ca mpo de Instruçã o e a Serra de 
Gericinó. 

2·" Cia - cons tituirá dois pontos de apoio, 
SGi1do um em Col. d oTl'em (um pelotão) e ou­
tro em C a pão Redondo. 

O P. Ap . de Col. Trem deverá t er <'m conta a 
possibilida de de um ataque f eito pelo N. part iu .. 
do de Col . da Barreira, bem como impedir a pro­
gressão de elem~ntos inimigos que desembo­
quem de Col. Macegal . 

Ao P. A. de Capã o Redondo cabe det er o ini­
migo que se apresente na região compreendida · 
entre col. Macegal (excl.) e Serrania (incl.) 

O r etra imento eventual de oualquer elemento 
da 2• Cia. rl everá ser f e ito tendo em vista r esta­
belecer a r esistencia nas orlas O . do Campo de 
Tnstrução . 

3." Cia. - Det er o inimigo que se aposse da 
L. P . R. e acolher os elementos das Cias. de 
1 •· escalão. 

- Em caso de retraimento, aproveitando a 
cobertura f ornecida pela 3" Cia., a 1" Cia reor­
ganisar-se-á e ocupará M• do Boqueirão, e a 2.• 
C ia. f ar á o mesmo nas vertentes L . do M• do 
Quitungo. 

Postos Avançados: - Missão de vigilancia, 

I Col. da Barreira 
1 

procurando retardar de longe a aproximação do 
inimigo, sem no entanto prejudica r sua retira da. 

Cada unidade fornecerá os elementos neces­
sarios á sua segurança . 

Em Col. Macegal haverá um posto destacado 
pelo Pel. de Col. do Trem e em Serraria será 
organisado um posto mixto formado por um sar­
gento e uma esquadra de volteadores da 2" Cia., 
e uma esquadra de fusileiros do Btl. do 13 R. L 
Na zona compreendida entre Co!. Macegal e 
Serraria, a vig ilancia será, durante o dia, feit<~ 

da propria L . P. R. que á noite destacará pos­
tos de escuta para a frente . 

VII - Plano de Fogos: 

Serão organisados uma barragem geral e uma 
parcial. Barragem Geral - Foguete 3 Jagrimas 
vHmelhas solto do meu P. O. em Col . Ce­
miterio. 

Barragem par cial na f rente da 1• Cia·, - f o­
guete 3 lagrimas brancas solto de Col. Cemi­
terio . 

Durante o dia as barragens ser ã o desencadeia­
das independente de fog uetes e os t iros serãO> 
feitos á medida que se apt·esentarem os objeti­
ves, exceto os t iros de ar tilharia que só serão 
desencadeiados mediante pedido. 

Duração da barragem. á noite : 4 minutos; r e­
petida mediante novo fog uete . 

Reg imen de t iro: F. M. - r a jadas de 5 a 8 
tiros. seis rajadas por minuto · Metralhadoras 
rejadas d~ 8 a 12. t iros, seis r; jadas por minu~ 
t o: Morlen·os, 8 tn·os por minuto. 

Emprego da C. M. B.: Ver quadro. 
Concentração n.• 1 - Cota 40 ao N de Col. 

d:~ Barreira . · 
Concentração n ." 2 - Col . da Barreira . 
Concent~ação n.• 3 - Col doMacegal . 
- O cn:. t · da C. M. B. , r egulará 0 sistema oe­

d~se_?cadeta!Dento ~as concent r acões, que se ini­
ciar ao medtante mmha ordem direta. 

Independentemente das missões acima previs­
tas , sem pr ejuiso das mes mas, as S. l\I. baterão 
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t.odos os objetivos de v ul to apreciavel q ue st: 
apresentarem em seu raio de ação. 

o Com te. da C. M. B. escolhet·á posições na 
L . D. que permitam a realisação de barragens 
inter iores em caso de r ecúo. 

Cooperação da A r t ilha ria : 
O IIj5.0 R . A. D . que apoia o Btl. fará os 

seg uintes tiros: , 
Tiro de deter - face a Col . H eron, desenca­

deiado com o mes mo fog uete das barragens ge­
r a l ou parcial. 

T iro de det er eventual - face á c . 40 da linha 
de deter, foguete 3 lagrimas, verdes, solto do l\'1" 
Quitungo. 

Bombardeio no 1 (1 Bia.) - cota 40 a o 
N . de Col . Barreira. 

Bomba rdeio no 2 (2 Bias.) - Col . da Bar­
reira. 

Bombardeio n.0 3 (1 Bia ou todo o grupo) 
- Col. Macegal . 

Bombardeio no 4 ( todo o grupo) - Col. 
Trem. 

Bombardeio no 5 - (idem) - Col. Cemiterio . 
Bombardeio no 6 - ( idem) Fazenda de 

Cabral. 
Os bombardeios serão execu tados á v ista por 

iniciativa do grupo ou m ediante m eu pedido, q ue 
ter á preferencia. 

VIII - Obse.rvação - Ligações e Trans­
missões: 

P. C. do Btl. -cota 28 a O. de Col . do Ce­
m iter io. 

P. C . das Cias. a e!'colba de seus cmt:-. qu e 
m e comunicarão post eriormente . 

P . C. da C. M. B. - junto ao do Btl. 
P. O. do Btl . - Col. do Cemiterio e garu­

pa L. do M° Capim Melado. 
No P. O. de Capim Melado, permanecerão o 

2° Ten. de Informações, a turma de observado­
res do Btl. (éxceto o 2o sargento) e 3 soldados 
s inaleiros . ' 

Em ~eu P. C. ficarão: o 2° sargento de in­
formaçoes , 1 cabo e 3 soldados sinaleiros o ca­
bo cornet eiro, 1 cabo e 3 soldados estafeta's uma 
turma de telefonistas e a turma r a dio teÍegra­
fica; os demais elementos da secção de comando 
ficarão na bifurcação 200 ms. a O. da c. 40 da 
T .. Deter. 

O cmt. _da Sec. c imando providenciar a para 
a cons truçao de uma linha telef onica ligando o 
m eu P. C. ao P. O. de Capim Melado e ao P. 
C. do Destaca mento em . .... 

Ligações com a Artilharia - juxtaposição de 
P. Comando. 

Liga ções com as C ias . - Otica (posto otico 
<lo Btl. em Col Cemiterio), s inaleiros e estafe­
tas a pé ou a cavalo. 

Codigo de sinais vêr o it em "Plano de 
Fogos". 

IX - Trabalhos: 

Os trabalhos a efetua r pelas C ias. de Fuz. e 
C . M. B. obedecerão á seguinte ordem de ur­
gencia. 

1.0 
- Entrada em posição das armas automa­

ticas. 

2.0 _ L impesa dos campos de tiro na direção 
das missões normais . 

3.0 
- Inicio d a cons trução d a r êde de arame. 

4.0 
- Cons trução dos espaldões para as a. a­

~ cons cru :;ã o de ab1·igo.; individuais p•ua homem 
deitado. 

5.0 
- Ligação das pos ições das a . a . para .a 

r etaguarda por uma sapa que facilite o remunt­
ciamento e reabastecimento. 

6.0 
- Ligação d os abrigos indiv iduais e seu 

apr ofunda mento, dentr o do grup?. . 
7.0 - Ligação dos grupos no mterwr dos pe-

lotões. . . . 
As s ecções ex! r a numeranas das C Ias . designa-

rão logo de in icio uma turma encarregada .de 
explorar a r egião e ob ter o arame e madeira 
necesa rios ás rêdes. d 

A construcção do P. O. de , Capim ~el_a o 
ser á feita p elos elementos que n ele se vao ms-
talar. . . . 

O:- s apadore:s do' Btl. auxiliados pelos de~·n~IIS 
elem entos disponíveis da S . Como. constt:uir~o: 

a) - um pequeno P. O . em col. CemJteno. 
c ) - o P. S . do Batalhão. 
b) - uma sapa ligando esse P. O. ao P · C. 

d o Btl. 
d)- o P. C . do Batalhá? ._ 
e) - o Deposito de m umçoes do Btl. no C. 

Remun•. 

X - Modo de agir em caso de a taque: 

A lém do. que já foi d~terminado no ~tem ~I~ 
fica prescrito: a) a s umda des procurarao res s 
t i r a todo o custo nas pos ições que ocupar em· 

b) -caso a 2" Cia. não se possa manter nem 
na L. P. R. nem nas orlas O. do Campo de 
Instrução, a defesa se fará na linha Heron-Ce­
miterio - cotas 40 e 30 da L. D. 

c) - caso a 1" Cia. não consiga mante,r ~s 

posições da L. P. R. a 2" Cia. ret irar-s;-a di­
r etamente para trás da L . D., mas somente 
mediante minha ordem. 

X I - Prescripções d iver sas: 
A s unidades r epousarão até ás 2 hs . D + 1. 
A's 4 hs . e 30' será inicia do o movimento para 

a entrada em posição. 
As C;.;,:-. serão condusidas dos seus cmt~ · 
A 1." Cia. utilisará o intiner ario M• Boquei­

rão, c. 32 (500 ms . a SE desse morro a SE 
desse morro) , cota 40 da L . D . e Cal: Cerni­
t er io. 

A 2. • C ia. u tilisará os dema is caminhos ao S · 
d'aquele itinerar io. 

A C . M. B. seguirá com as Cias. F uz . (en­
te-ndim cnlo do~ t·mts . 

Ao apriximar-se das posições is cmús. das 
Cias . orientarão os pelotões diretam en te sobre 
SE-US pontos de destinos. _ . 

Chegados á posição os comtesl de p elotoes In­
d icarão logo uma pos ição inicial par a seus G. C. 
de modo a fazer face a qualquer eventualitlad~. 

A's 12 hs. todo o Btl . deve estar em condi­
ções de fazer funcionar seu p lano de f ogos . 

2·" PARTE 

Alimentação - será fornecida na pos ição por 
meio de marmitas trans portadas .sibre ombros. 
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Hitlerismo, foscismo, Bolc~euismo ... 
Feito dea.nt:e um estudo de Ernest Naef. 

Pelo iltlajor J_ B. Magalhães 

A Guerra desiquilibrando o sistema 
economico e social do Mundo fez surgir 
o bolchevismo derivado das doutrinas ma­
xistas e deu nascimento ao fascismo e ao 
hitle1'ismo, que é um fascismo á moda 
alemã, seus contrarias em doutrina socio-
logica. . 
_ O regime soviético cujos fundamentos 

sao as falsas doutrinas de Cafll Marx tem 
fOr ·principal característica sua pretensão 
:::. universalidade e sua oposição formal a 
todas as grandes conquistas conseguidas 
pela civilisação em sua lenta evolução. 
Isto é, ele é uma doutrina essencialmente 
negativista. 

A pratica de uma dezena e meia de 
anos de sovietismo na Rlussia já demons­
trou que não é possível destruir nem a ·fa­
milia, nem o governo, nem o sacerdocio, 
n~' o capital, nem modifica-los arbitra­
riamente ou emj sentido contrario ao da 
evolução. E isso era bem de ver-se sem 
ser preciso arruinar um povo, nem afo­
gar em sangue os adversarios, meditando 
sobre a formJação evolutiva das sociedades 
quaisquer. 

exceto para a 3" C ia., que a receberá no carro 
cosinha . 

. Remuniciamento: - As Cias. descarregarão as 
VIaturas de munição fazendo constituir deposi­
t~s em seus pos tos de r emuniciamento. A 2" 
C1a., constituirá um deposito de munições para 
o P. A. P: de Col. Trem que se remuniciará em 
seguida no P. R0

• da 1• Cia. 
Centro de remuniciamento do Btl. na bifurca­

ção 200 ms . ao S. da c. 30 que fica na L. D. 
a 1.100 ms. ao N. do M 0

• Retiro. 
P. Soccorro do Btl.- Cota 32 (300 ms. a O. 

da c. 40 da L. D. 
Prisio.neiros: - El'\caminhados para o P. C. 

do Btl. 
Trens: - Estacionamento dis 1'· E. em En­

genheiro 'I!rindade. 
Estarionarnento dos T. C. - bifurração de 

cota 36, a 600 ms . SE do M0 Quitungo. 
Ponto de cintato dos T. C. com a T. E. 

Estação de Santíssimo. 
Movimento dos trens: - Os T. C. entrarão 

em contato com os T. E. de 12 ás 14 hs. 

O Fascisnw nasceu de uma idéa contra­
ria. Ele veio justamente .para salvar a 
I tal ia da debacle e da anarquia. Não é in­
ternaciona.l ou artigo de exportação, diz 
Mv.ssoline. Lança suas raises num remo­
to 1)assado q·ue procura glorificar e hon­
rar. 

O Hitle?"ismo é o fascismo deforrrmdo 
pela megalonw.nia gobinista da su~erio­
ridade das raças puras que o inglez de 
o1·igem Houston Stwart Chamberlain, na­
turalizado alemão, inoculou, atravez de 
Wagner no orgulho alemão; no espírito 
egoista de uma nação que, muito embora 
valorosa, não pode ter mesmo a pretensão 
de ser o principal manancial dos progres­
sos -do espírito humano. E isto sendo ver­
dade, onde reside a superioridade da raça 
que se apregôa? 

Seja, 1)0rem., como fôr, é fato de im­
portancia incontestavel que vivem subme­
tidos hoje aos regimes fascistas, hitle?·is­
ta e bolchevista, por bem ou por mal, bom 
grado mau grado, cerca de 250.000 .000 
de a•lmas. 

Na vida moderna, sobretudo nos po-

Os carros cosinha poderão ir até á frente não 
ultrapassando entretanto a L. D. 

As viaturas de munição irão até o C. R. o do 
Batalhão. 

Correspondencia: 
A correspondencia será recebida das C ias. e 

entregue ás mesmas no ponto de contato dos 
T. C. com os T. E. - O com te. dos T. C. de­
signará um sargento para esse serviço. 

Destina ta rios: 

(a) CEL. X· 
comte. do Btl. 

cmte. do Destacamento como parte . 
cmte.. do II_I6·0

• R. A. D. -como informação. 
cmte. da 1 . C1.a. Fus . - para execução. 
cmte. da 2. C1a. F us. - 1dem. 
cmte. da 3." Cia . Fus. - idem. 
cmte . da C. M. R. - idem. 
Cmte. dos T. C. - idem. 
Medico do Btl. - idem. 
Cmte_. do Pelotão Extraord. - idem. 
ArchlVO - 2 exemplares. 
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vos da Amer ica, tais fenomenos sociais 
devem ser bem compreendidos. 

.. " * 

De todos os tres regi_mes P?liticos-eco­
nom~cos-sociaes, os ma1s pen gosos, por 
~ertu rbadores, par a a ~az do mun~o são 
sem duvida o bolchevtsmo e o httle?-is-
7/Z O por causa de suas pretensões á uni­
,·ersidade .e porque se f undam em fal sas 
t eorias. o Fascismo, embora algo retrogrado. 
não é pertub~dor porq~e é apen~s italia­
no e é doutrz.na 01·gamca, superiormente 
concebida e dirigida. 

o hitlerisrrw será grave ameaça se 
puder r econst r uir a_ Alemanha como_ ima­
gina porque. da1:á hvre curso a s_uas lou­
cas reivjndiCaçoes e a teratologia racis-
ta que o anima . 

No momento atual, porem, o mais 
imediato perigo é a inda a tentativa de 
E-xpansão bolshevista. não só pela nature­
za como pelos metcdos de ação de que usa. 
si bem que o f racasso do plano quinquenal 
muito á atenue. Mas como e preciso pres­
tar-lhe atenção para bem se avaliar 
.at é que ponto convem não desprezar o 
bolshevisrrw, consideremos o caso mui­
t o particular e int~rssante que se passou 
na Suissa. 

o singular -pais dos Alpes que é habi-
tado por uma nação de gente calma e de 
sangue f rio, das mais evoluídas na civi­
lização, experimento ru grav e influencia 
das f311sas, mas sedutoras promessas co­
mun istas .. 

Deu-se isso em 1918 quando o f im da 
guerra com.eçou a fazer sentir a C'rise 
economica 1nundial. Logo após o armistí­
cio, arrebentou na naçâo helvetica uma 
greve geral de origem comunista, orga­
nizada em Moscou e de lá dir egida . Foi 
na época aurea da Int ernacional, quando 
ainda não estava derrwnst1·ada a eviden­
cia a inocuidade da experiencia bolshe­
vista . O seguimento previsto para uma 
tal greve era a r evolução proJetaria -
a. guerm, civil e a ditadura de alguns em 
nome dos operarias e cam1ponezes da qual 
:;eria cent ro o soviet já organizado em 
Olten. 

O Com-elho Federal, porem, em tal 

., 

e:mergencia, não hesitou. Decretou a nw­
bilização ge1·al e assim conseguiu sufo­
car a rebelião audaciosa . 

Não houve depois nenhuma violencia 
contra os vencidos. Uma lei de r epressão 
foi mesmo regeitada pelo ve?'edictum po­
pula r , sob a nobre idéa de que tal modo de 
agir era inadmissível em face do pr inci­
pio da liberdade, fundament o capital da 
democracia helvetica . 

Em consequencia, não d esanimaram 
os venciclos. Fomentar am logo a seguir 
perturbações em Bal,e, Zurich e em out ras 
regiões, das quais assumiram proporções 
as ma is graves as que se deram em Ge­
nebra mesmo, a 9 de Novembro. Ai eles. 
os comunistas, chegaram a atacar a t ropa 
que r eagiu fazendo uso das armas . 

Houve varias mortos e fer idos de am­
bos os lados. 

Dai em diante o povo compreendeu 
que era necessario 'reagi'r contra os co­
munistas de um modo um pouco diferen­
te dos que são propr ios aos princípios 
m uito liberais de sua democracia e tratou 
àe organizar-se para essa reação. 

Uma dezena de j?·ent es nacionalistas 
constituiu-se apoiando a polít ica de so­
li·dariedade nacional e d e repressão aos 
d ementos dissossiativos. 

Lançou-se com isso verdadeir o pa­
Pico nas hast es socialistas e revolucio­
na rias . 

Começam, então, a gritar que se pre­
tende destruir a democracia substituin­
do-a por in stituições facistas ou hitle­
ristas! 

Não obstante, não se detem na Suissa 
liberrima a cont'ra ?'evolução procur ando 
livrar a Nação das consequencias de cer­
tas utopias e fantasticas ideologias de­
ma,gogicas . 

Reconhece-se j á a necessdade de mo­
dificar mesmo o proprio sistema de go­
verno tornando-o mais for te e mais ca­
paz de agir, menos palavr oso, que o par­
lamentar adotado . 

O tradiciona:l bom senso do povo suis­
so vai assim livrando-se do perigo de 
t ombar vít ima de sua bôa fé ás mãos de 
uma demagogia sangrenta, tal como acon­
teceu ao infeliz povo e·w·asico; si bem 
que lá não tivesse havido propriamente 
bôa fé. 

Vej amos agora mais de perto e de' per 
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si est as f amosa s correntes de opiniião que 
neste momento preocupam o mundo. 

O HITLERISl\IIO 

O hitle?isnw é uma cópia alemã do fas­
cismo. E~e usa carruisa panla e C?'UZ swas­
íica e cr eou tambem uma organização mi­
Zteiana. Sua saudação faz-se á romana, 
r.1a s deformada como a cruz. 

Foi ele obra relativamente facil na 
Alemanha porque o povo alemão sente 
sempre a necess idade de ser dirigido, co· 
mandado. Ele é soldado po1· instinto! 

Desde que a Guerra o privou do Kai­
ser, ficou á mercê de qualquer individuo 
per spicaz e audacioso que quizesse assu­
mir despoticamente o poder. 

Sem o Kaise1·, começaram os alemães a 
subdividir-se em variadas correntes de 
opinião, apresentando cada uma delas nu­
merosos matizes. 

Pareciam como que á procura de um 
1nest1·e. Grande numero abracou o comu­
nismo e o abraçou porque o c~munismo é 
cl'i?·egido. 

Hitler, per&picaz e conhecedor da psi­
cologia a lemã foi buscar o fas cismo mais 
conforme, p ela disciplina e pela fórma, 
com o genio alemã e casou-o com o gobi­
·nismo. A ssim armado m~rchou vitorioso 
á conquista do poder. . 

E , de fato, nada poderia resistir-lhe ; 
~:e possuía os dois elementos essenciais 
para dominar a a lma alemã: 

- a organização do mando e a lenda 
da. pureza da raça. . 

Passou-se, então, esta cousa extraordl­
naria : em nome de uma doutrina francê­
sa, deformada por um inglês, o gobinismo 
alemão espulsa os comunistas, adeptos de 
tlma doutrina a lemã 'POSta em pratica pe­
le s russos, o ma1·xismo. 

O hitlerismo matou o comunismo na 
Alemanha e com isso prestou consideravel 
serviço á humanidade. 

E sse magnífico r esu•ltado obtido, des­
envolvendo a aplicação da teoria mat~r 
que o anima , torna-se, porem, ele propr10 
perigoso por seu turno. 

De fato, a falsa doutrina da superiori­
dade das raças p uras que o Conde de Go­
bineau, que foi representante da França 
no Brasil no inicio do Imperio, lançou em 

1854 na Europa só póde, em sua falsida­
de, conduzir a conflitos irremediaveis, so­
bretudo depois que o sofisma de Houston 
fez crêr aos alemães por intermedio de 
Wagner e outros, n~ pureza nordica da 
raça a lemã. 

Desconhecendo a noção real das ·raças 
s~ciologicas e querendo vêr niças etnol_o­
gwas pu·ras, onde não existem e apenas sao 
suspeitadas por signais interpretados ~e 
um certo modo, Gobineau, por intermediO 
àe Houston, envenenou a alma alemã fa­
zendo-a crêr-se predestinada. 

E ssa teoria contestada pelo bom senso 
e arruinada pela inva•lidade corotprovada 
dos argumentos em que se apoia, índices 
m orfologicos ; e tambem pelos males que 
tem causado e que vai semeando para o 
futuro, ameaca sériamente a paz européa 
c o bem estar: do mundo . 

Ela, -em ultima analise, assenta em que 
a raça pura por excelencia é a chamada 
1·aça a1·yana, branca, descida dos altos da 
Asia para civilizar a terra. 

A suposta existencia de tal raça- hoje 
apenas constatada por índices filologicos 
que nada provam - levou os investigado 
res etnologos a definir~lh-e as característi­
cas físicas por deduções e hipóteses de 
pura imaginação. 

Ora, surge assim a crença. alemã de que 
são e les, os alemães, os mais legítimos re­
presentantes dessa 1·aça pura predestina­
da para di1-igir o mundo, e apezar de ha­
ver depois os progressos da ciencia com­
provado a falsidade das teo·rias etrwlogas , 
que dominaram um pouco no seculo XIX, 
nada os 1póde demover dessa idéa verda­
deiramente teratologica. 

Não levam em oonta nem o passado 
nem o pr esente qu-e por si sós bastariam 
para colll('provar serem outras raças tão 
capazes corno é a branca de crear uma ci­
vilização. 

E , de resto, se os wermanicos possuis­
sem de fato essa superioridade 1·acial, no 
momento atual ainda s-eria preciso lutar 
para impol-a ? 

E ssa necessidade contradiz, um pouco, 
a n oção de uma superioridade tão antiga 
qu-e se. pe~·de na noite dos tempos. 

O md1ce morfologico que os alemães 
supõem possuir como caracter ística de sua 
superioridade racial, a conformação doli­
cocefala, é afina l identico ao dos -escandi-
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navos, dos esquimaos e de grande numero 
ce negros. 

Cumpre agora observar que um povo 
não póde ser responsabilisado pelo que fa­
-zem seus maus diretores. O povo alemão 
é ele mesmo uma vítima. As massas são, 
em toda parte, conduzidas. 

O FASCISMO 

A restauração da galera de Tiberio e 
a inauguração da estatua de Julio Cesar, 
rrecisam em traços energicos, a solida 
base em que assenta o fascismo de Ramo. 

Bastaria só isso, de fato, para afirmar 
a solida estrutura de que se constitue o re­
gime mussolinico e o valor do estadista 
que o fundou e que o dirige ha mais de 
uma decada. 

Nada tem de comum com o seu deriva­
éo de traz os Alpes. 

E' nacional, carateristicamente nacio­
nal, e não pretende sufocar as outras na­
cionalidades. Nenhum dos erros já come­
tidos por Hitler póde lhe ser a1·ontado nos 
onze anos de predomínio de Mussoline . 

Em sua preocupação ou exaltação na­
cionalista o estadista romano deteve a 
marcha das idéas subversivas, elevou sua 
patria no concerto internacional restau­
r a ndo-lhe a economia, educando-lhe a s 
forças, desenvolvendo nela o am<>r á tra­
dição, creando-lhe forças novas de toda 
ordem, mas tudo isto evitando habilmen­
te os conflitos e incompatibldades inter­
nacionais . 

Falou-se muito em guerra. Pareceu 
mesmo em dado momento que seria in­
evitavel um conflito com a França. Mas 
tudo isto afinal não era mais que um 
modo de agir em política, sem que real-
111'1€nte nada de fundamental e de grvae 
houvesse aparecido á tona. 

Na rea:lidade, Musso1ine mostra-se cui­
dadoso e habil em suas relações interna­
cionais. Seus partidarios são proibidos de 
agir em prol da generalização do regime 
no extrangeiro . 

O fascismo é e quer ser exclusivamen­
te itlaiano. Vê nisso sua princpal força . 
Comprova-o a manera porque afinal teem 
sido reguladas algumas questões de fron­
teira, frutos de excessos de certos elemen­
tos exaltados. 

No momento atual o Fascismo parece 

empenhado apenas em consolida r e des­
envolver sua obra fazendo o povo Ú:alia­
no cada vez mais intimamente ligado a 
s uas instituições e a seu passado e da !ta­
lia uma nação forte . 

Emquanto, portanto, não quizer o fas­
cismo transportar a fronteira e impôr-se 
aos outros povos, nada ha que o condene 
c:> que r eceiar dele . Ao cont rario, no mo­
mento presente, salvando a Italia, muito 
contribuiu para evitar a debacle t otal da 
civilização ocidental. 

Isolada e forte com sua alma latina re­
vigorada pela exaltação do passado, bem 
pode:rá a Italia nova prestar grandes ser· 
viços á humanidade. Conservando sua li­
berdade de ação no jogo d os inter esses 
in t e?·-europeus parece que compreende a 
situação. 

O BOLSHEVISMO 

Ernest Naef observa ser sint omat ico 
que os dois países da Europa que nada t e­
mem hoje de Moscou são justamente a 
Italia e a Alemanha, que nmnteem r ela­
ções comerciais constant es com o governo 
bolshevista. 

Emquanto isso, o comunismo cont inúa 
a ser uma ameaça seria para todos os ou­
tros povos . 

P a rece poder concluir-se daí que o pe­
r igo do comunismo não exist e de fato na 
importancia economica da Russia nem 
mesmo em suas concepções polít ica s, cuja 
inanidade a pratica revelou a evidencia. 

Ele reside, ao cont rario, apenas nessa 
sedução que exercem sobre as almas inge­
nuas e sobre as massas sofredoras em ge­
ral, o desconhecimento do que se passa na 
Russia de envolta com as promessas fa­
ceis das doutrinas utopicas e de seus pré­
gadores fascinados ou inexcrupulosos. · 

Evidentemente, si os povos de toda 
parte pudessem compreender que os uni­
cos resultados praticos alcançados pela 
Revolução Russa foram o trabalho força­
do e a mtiseria generalisada - nenhum 
perigo existiria ameaçando a organização 
social que, a.pezar das imperfeções que 
inda sofre, é muito superior ao qú~ se 
póde obter p elos metodos revolucionarias 
bolchevistas. 

Mas, se a observação de N;aef é verda­
deira, preciso é convir que não é ·passiva 
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D icionarios 

E ntre os estudos que ma is interes · 
sani1 ao Arti lheiro, seja êle de campa­
nha, de costa, d'a Art. A nti-aerea ou· 
Naval, é sem ·duvida o estudo de Balis­
tica; porisso julgo conveniente algu­
mas considerações a respeito dos " no­
vos mtetoclos d e Balística Exterior" . 

Embora muitos problemas nos pos .. 
sa;m ser r esolvidos pelas Casas E xtran­
geiras fo rnecedoras de material belico, 
é ii111pr escind ivel que tenhamos orgãos 
técnicos qtpazes ele resolver certas ques-

~ tões que afetem o· nossq imaterial d~ ar­
tilharia de modo geral. A êste respeito 
não p recisamos enca recer a necessidàcle 
de um "quadro técnico especialisado'' . 

A tualmente, em todas as princi­
pais N ações, os métodos de Balística 
Exterior evoluíram das antigas formu­
las Siacci, e su as va'fias modalidacles,in­
clusive a engenlhosa o enera,Jisação d o 

'=>. 

Coronel Bianc'hi , e de outros antigos 
processos, pa ra os atuais Di-cionários 
Balísticos, que apareceram em França 
durante a Grande Guer·ra . 

Nos E . E . U U . o Dr , Moulton e 
seus ass~iados enveradaram inteligen· 
tement~ 'Para esta solução que permite 
maior es facilidades, e quiçá pre~isão. 

... ....................... ......... """""""""''""'"' ....... 

a d-efesa da A~emanha ou da Italia em 
face dos agitadores de Moscou. Os portos 
ficam abertos ás mercadorias, mas sómen­
tE:: a elas. 

Outros povos proced~m ex~tamente ao 
contr~rio. Não importam nem trigo, nem 
madeiras, pel.es ou petroleo, mas deixam 
portas francas a quaisquer agentes que 
pretendam inocular as falsas doutrinas 
do JTI.Qrxismo. 

- CONCLUSÃO -
A conclusão logica aue se deve tirar da 

rapida r evista que vimos de passar nas 
tres •grandes correntes da opiniã.o moder-

Balisticos 
Pelo Cap. A R! L. lv!. SIL VEIRA 

para a resolução dos problemas de Ba­
lística Externa, e assim \·ão pondo de 
lado os métodos de Ingall. 

PJ·ovavel:mente as Nações que dis· 
põem de Di-cionários Balísticos não nos 
fornecerão êstes dicionários por certos 
QIWfivos de -interesse téclllico-illdllstrial 
que os obrigOJm a ma.ntcr em sigilo os 
resultados obtz:dos. 

Segundo estan.n os seguramente in­
foromados, em França o "dicionario" foi 
calculado por turmas de Professores 
Publicas, sob o contrôle de alguns Pro­
fessores de Balística Externa . 

Acho que devemos atacar a ques­
tão de frente e que a Diretor ia de Nla­
terial Belico poderá, reunindo elemen­
tos que tenham se dedicado ao estudo 
deste ramD de Balística, dar inicio á 
confecção de tão importante obra. Com­
quanto sejam trabalhosos tais calcules, 
as fórmulas aí estão e não oferecem di­
ficuldades na sua a·plicação . 

De nada nos servirá o conhecimen­
to d estes novos processos, e teremos que 
cruzar os braços, se não conseguil:rnos 
orgt:~.ni sar uim dos referidos " dicioná­
rios",., para os fins pratlcos . 

......,.,.., ......... ~ ...... ...... w .... ...... ,,.,.. ...... ,.,_... 

na mais em voga é que, si alguma cousa 
ha para copiar e int roduzir em nosso país 
do que se passa no mundo, não são certa­
mente nem as doutrinas descutiveis que 
as alimentam, nem as formas que reves­
tem _:m suas realisações praticas, as quais 
ou sao de fundo falso ou muito particula­
res aos povos que as adotaram . 

Entre os resultados obtidos por aque­
les que abrem luta com: a marcha natural 
do progresso humano e corrltbatem a legi­
t~~idade do que c?amamos conquistas so­
ciais e os consegmdos por aquelas que re­
montam ao passado e nele vão buscar 
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SECÇÃO 
DE 

INFANTARIA 
Monnbras com tropo, pelo corpo ~e olunos sor~ent~~ 

~e infontorio 
N OTA D A S E CÇÃO: 

I niciamos neste n umer o a publicação da d o­
cum en tação rela t iva as m a nobras realisadas, 
em Junho do con·ente ano, na reg ião de San ta 
Cruz, pelo CORPO DE ALUNOS SARGENT OS 
(antiga E scola de Sargentos de I nfanta ria ) , sob 
a direção do seu commandante, MAJOR T R IS ­
T ÃO DE ALENCAR ARARI PE . 

Obedecendo inteiramente a o plano prees t abe­
l~ci do, essas manobras se desenvolver a m de modo 
eminentemente pra tico, con ::tituira m u ma ex­
celente demon stração dos processos de execu ­
ção de combate pelas unidades do esca lão infe­
rior ( Cia., P el . , G. C. , Sec. ) e demons traram 
o m uito que s e póde conseg uir de uma tropa 
metodicament e instruída . 

P or isso julg amos convenien te p ublicar )as 
soluções dadas ás diferentes s ituações creada s 
e v ividas . 

As diversas situações cr eadas para as unid a­
c!e~ m ais elevadas, a té Cia. inclusive, f ora m so­
lucionadas pelos oficia is ins tr u t ores do combate', 
Tenentes ANDRE' FERNANDES, ANTONI O 
TOME' DA SI LVA E FELIX VALOIS DE 
AR AU J O e a s relati~as a P elotões, G. C. e 
Secçõe!;, r esolvidas pelos alunos sargen tos . 

como r evigorar suas forças exauridas pe­
los ~mbates contra as influencias desor­
~amzadoras, não ha paralelo algum pos­
Slvel . 

A ~ussia é a campanha desorganiza­
da , a d1stribuição d o :pão po;.· tamina, 0 t ra­
b~lho fo rçado. A Alemanha é a luta reli­
giOsa, a luta de raças, a ativa preparação 
r-ara uma nova guerra. A Italia é a or-­
dem e a prosperida de, não obstante fa1ta ­
::em-lhe os recursos naturais que sobram 
aquelas out ras nações. 

~i algum~ ha a copiar é o espir it o do 
f~sc1s~. Nao sua f orma. A lição que ele 
da e nao o rn'Odo porque o faz. 

Mussolini dem onstrou mais uma vez a 
importancia e a r iqueza de um passado 
ilustre . Sem pretender v9ltar a esse pas-

ESCOLA DE I N FAN TARIA 

CORPO DE A L UNOS SAR GE NTOS 

MAN OBRAS DE 1933 

De 12 a 25 de J unho d e 1933 

DOCUMEN T O N . o 1 

I 

R E LA Ç ÃO DE ASSUNTOS QUE DEVEM 

SER TRATADOS 

á d fren-1 - Ma1·ch a n oturna (20 kms.) atr s e 
te mantida por f ogos a migos ; em zona I 

l de outras congestiona da pe a presença 
tropas e serv iços, vig iada e batida por 

fogos da aviação inim ig a ; 
' in-2 - Bi\l"aqu e ; preca u ções para escapar a 

vestig ação do in imigo; 
k ) . d atrás da •· ~ March a diurna (12 ms. , a m a 

u • . e em 
f rente mantida p o1· fogos a m1gos . 
zona vig iada e ba tida por fogos da Avia-

h . d v g uarda; ção inimiga; Compan ta e an . . 

C h . d F ustlet-4 I ns ta lação d e u m a ompan Ia e 
r os em Pos t os Av ançados , perto do 

in im igo ; .
1 

. 
h . d fusi et-5 - In s tala çã o de uma compan Ia e 

r os, uma secçã o de mtrs . pesadas , uma 

sado mas honrando-o, cr iou um~ Italia 

~~- d ~ 
Aí é que está o segre do a desven ar 

cada caso particular. . 
1 As trez cor r entes de opinião assm a a­

ten­das vem a gora soma r -se um a nova , ,_ 
. · d f" · - e tao dencia, a tecnocracta, CUJ a e n~1çao d 

imprecisa como a do bolshev1smo e 0 

h itlerismo. · os 
A tecnocracia governo de t ecnic 

' , - da (mas t ecnicos d e que? ) e a negaca.o 
P olítica ou não t em signif icação e~ Poli­
tica. 

Tambem a í está um desvio a evitar-s~. 

Os t écnicos devem predominar e ser uti­
l izados na esf éra de sua t écnica. Querer 
que especialistas não po!iticos , governem 
um p ovo é negar a propna t eona. 



E. I. 
C. A. S. 

_ 2 

L~~enda: <i> Casinha 

J1tanoht'~ Je 1933 
C 

De. 12. a' 25 de. Junho 

roqui.s do Acampam..c 
-48 

-48 

• o. o 
• o o • 
• • • • • 

--------------~_2 

o 
\ I 0 
o 

o 



A DEFESA NACIONAL 589 

secção de mtrs. leves e uma secção de mor­
teiros, na Posição de Resistencia; 

6 - A Companhia de fusileiros no a taque a 
uma -pos ição, com apoio de f ogos reais; 

9 - Funcionamento da observação e trans­

missão, no ambito do Btl., na defensiva e 
' · ofensiva; 

'i - Organisação do terreno no interior do sub­

quarteirão; 

10 - Ins talação, serviços e vida diaria no 

acampamento; 

8 - E xecução dos t iros de combate de fusil 
ordinario, fus il metralhador e metl·a-

lhadora ; 
11 - Embarque e tl·ansporte em estrada de 

ferro. 

QUADRO GERAL DQS TRABALHOS 

I 
I 

DIAS l 

I 
I 

12 I 

13 

13 

ASSUNTOS 

Marcha noturna atrás de uma frente man­
t ida por tl·opas amiga·s, em zona conges­
tionada pela presença de outl·as tropas e 
serviços, vigiada e batida por fogos de 
aviação inimiga : - a) - percurso 20 ki­
lometros; b) - hora da partida 22 hs .; 
c) -funcionamento do destacamento pre­
cursor; d) - itinerario: Vila Militar -
Ez trada Mal. Mallet - Estrada Real de 
Santa Crús - Campo Grande. 

A) - Bivaque em zona exposta á obser va­
observação e fogos da aviação inimiga; 
a) - local-região S.W. de Campo Grànde, 
proximo á Igreja . 

B) - Marcha diurna atrás de uma frente 
coberta pela cavalaria amiga, em zona vi­
giada e batida por f ogos de aviação ini­
miga: - a) percurso 12 kms.; b) Cia. 
Fus ileiros de vanguarda-~scalonamenlo, 

execuçã o da segurança; c) objectivo a 
atingir - região imediatamente ao S do 
sinal 13, a 2 quilometros a W da Estação 
de Paciencia; ' 

C) - I nstalação de uma Cia. de fusileiros 
em Pos tos Avançados, perto do inimigo: 

I 
a ) r econhecimento do terreno c hfllisa­
m en to dos itinerarios pelos quadros, na 

I pr evisão de uma ocupação á noite; 
I D) - E s tacionamento coberto pela cavala-
i ria amiga, em zona v igiada e batida pela 
I aviação inimiga e s ujeita á ação das suas 
I out r 3s armas. 
I 
I 
I 
I 

A) - E stacionamento: - instalação, ser­
v iços e vida diaria no acampamento ; 

14 I B) - Rcconhecim'3nto de terreno pelos ofi­
ciais - E studo de uma situação defensi­
va, pelos oficiais . 

I 
11 

I 

I 

J 
I 

A - A Cia. de Fusileiros em Pos tos Avan­
çados, perto do inimigo: - a) marcha; 
b) r econhecimentos ; c) escalonamento: 
d inst alação· c) - funcionamento duranc 

MEDIDAS DE 
EXECUÇÃO 

O C. A . S. repre­
sen ta r á a 1." C ia. 
de fusileiros c uma 
Sec. Mtrs. P . do 
I/18• R. I. {os de­
m a i s elementos 
deste Btl., ser ão 
:;;upostos uns e n­
gurados outros). 

A, B, C e D: -
Como para o dia 
12/13. 

\ 

A) -Com o C. A . 
S. serão organisa­
das uma Cia: de 
iusileiros e uma 

. Sec. de Mtrs . P. 

A) -como para o 
d ia 12/ 13 . 
B, C e D: - por 
sub-turmas de insa 

MEDIDAS 
PREPARATORIAS 

A cargo dos Te­
nentes André, To­
mé e Valois . 1 

A, B e C) a cargo 
dos tenentes An­
dré, Tomé e V alois 
D) a cargo dos Te­
nen tes Salvador e 
Alvaro. 

A) A cargo dos 
Tenentes Salvador 
e Alvaro. 

--------
A e E) a cargo dos 
Te11entes A 11 d r é, 
Tomé e Volois. 
B, C e D a cargo 
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I 
I 

DIAS I 
I 

I 
I 
I 

-~ 

' 

! 
16 I 

ll 
I 
I 

17 1
1 

19 

20 

21 

I 
I 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

l 
I 
I 
I 
I 

ASSUNTOS 

te o dia ; 
B) - Tiro de combate ; 
C) - Tecnica de arm:tmento; 
D ) -- Tecnica ri os meios de tl·amnnissão ; 
E) - E xecução de destruições ligeiras, com 

o emprego de exp;:..:l..:.o.::..s ::...iv_:o_:s:...:. .. _______ _ 

A) - A Cia . de fusileiros , a Sec. Mtrs . P . 
a Se c . Metrs L., a S e c. Mor t eiros na Po­
s içã o de Resis tencia: a) ordens iniciais ; 
b) r econhecimentos pelos quadros ; c) de­
terminação das posições a ocupar; d) ini­
cio dos trabalhos de organisação; 
B) - A Cia. de fus ileiros em P . A . (re­
tomar a situação da letra A do dia 15): 
funcionamento do serviço durante a nci­
te - postos e patrulhas . 

A) -A C ia· de fusileiros , a Sec. Mtrs. P ., 
a Sec. Mtrs. L ., a Sec. de Mtr. na Posi­
ção de resistencia: - a) definição dos 
trabalhos de organisação do terreno no 
inter'ior de um sub-quarteirão; - b) re­
início dos trabalhos de organisação. 

B) - Construção de obras de fachinas . 

Descanço 

A) - Trabalhos de orga nisação do teneno 
no interior de um sub-quarteirão (conti­
nuaçã o do assunto da letra A, do dia 17) 

B) - Tiro de combate. 

A) - O Btl. I. na Posiçãb de Resistencia: 
a ) continuação dos trabalhos do assunto 
da letra A do dia 19; - b) funcionamen­
to da obs ervação no interior do Btl. e da 
Cia . - confeção de croquis; - c) confe­
ção de roteil·os pelos P el., Sec. Mtrs . e 
Sec . P etr. 

A) -A Cia. de fusíleiros em Postos Avan­
ça dos : a) substiluição durante a noite de 
P . A . proximo do inimigo; b) funcio1la­
m ento-vig jlancia fixa e movei; c) r etrai ­
m ento . 

B) - Tiros de Comba te . 
C) - E xecução de levanta mentos topo­

graficos . 
D) - O Btl. na Pos ição de Resistencia: 

a) funciona mento da observação e das 
transmissões no ambito do BU . ; b) de<:en­
cadearnento dos f ogos da def esa . 

_ _ I ____________ _ 

22 

I 
I 
I 
I 

A) - A Cia . de Fusileiros no a taque nnr-
1ido de uma base c apoia do: - a )' ret•c­
nhecimento das missões dos P eL; c) r e-

MEDIDAS DE 
E X E Çl!ÇÃO 

t r u ç ã o (sórnente 
par a o 1.• período). 
E) - P ar a o · 2." 
período e C. O. P. 

A) O C. A. S. re ·. 
presentará 2.• Ci&. 
do I/18." R. L (o~­

dernais elemento-,; 
desse Btl. serão f' ­
gurados uns e s v· 
postos outros ). 
B) Como para o 
dia 15 letra A. 

A) Como para o 
dia 16, letra A. 

B) Como para n 
dia 15, letra B . 

--

A) Corno para o 
dia 16. 
B) pa1·a o 2-• pe­
ríodo e C. C. P. 

A) Como pan o 
dia 16, letra A. 

A) Como para o 
dia , 16 letra A. 
B) Corno para o 
dia 19, letra B. 
C) Par?- o 1.• pe­
ríodo . 
D) Corno para o 
dia 15, letra A. 

A e B) Como para 
o dia 14. 
C) Como para o 

MEDIDAS 
PREPARATORIAS 

dos - T enentes Hu· 
go e Morais . 

A e B) a cargo dos 
Tenentes A n d r é, 
Tomé e Va lois . 

A e B) a cargo dos 
Ten entes A n d r é, 
Tomé e Valois . 

A) a cargo dos Te­
nentes André, To­
mé e Valois. 
B) a cargo dos 
T ens. Hugo e Mo­
t·ais. 

A) a cargo dos Te­
nentes Hugo, Mo­
rais , André, Tomé 
e Valois. 

A e D) a cargo dos 
Tens. Hugo, Mo­
rais, André, Tomé 
e Valois. 
B) a cargo dos Te­
nentes Hugo e Mo­
rais. 
C) a cargo dos Te­
nentes André, To­
mé e Valois. 

A, B e C) a cargo 
dos T ens . Hugo 
Morais, André, To-
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I 
DIAS I ASSUNTOS MEDIDAS DE 

EXECUÇÃO 
MEDIDAS 

PREPARATORIAS 

I 
22 I conhecimentos executados pelos cmts. de 

Pel. e G. C.; 
. dia 15, letra B . mé e Valois . 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 

B) - Instalação de uma base de fog os de 
Inf . , t endo em vista o apoio a um ataque: 
a ) - identificação das missões e determi­
nação das posições dos orgãos de fogo da 
base de fogos. 

C) - Funcionamento da observação e trans­
missões no ambito de um Btl. durante o 
ataque-dis tribuição das missões, instala­
çã o, preparação. 

23 I 
A) - A Ciá. de fusileiros no ataque, parti­

do de uma base e apoiado (fogos reais e 
morteiros, executado.s pelos elementos da 
base de fogos e do escalão de fogo): a) 
identificação das missões dos Pels . e G. C.; 

A, B e C) O C. A. 
S. representará a 
1." Cia. de um Btl. 
Vermelho (doc. n .• 
2) - os demais 
elementos d e s s e 
Btl· serão: uns fi ­
gurados , o u t r o s 
supostos . 

A , B e C) a cargo 
dos Tens. Hugo, 
Mm•ais, André, Tõ­
mé e Valois. 

23 

24 

25 

I 
I 
I 
I 

b) progressão sobre o objetivo da Cia.; 
c) execução dos fogos pelos elementos 
de 1.• escalão; d) balisamento da fl-ente 
atingida. 

B) - Funcionamento de uma base de fogos 
de infantaria, no apoio de um ataque: 
a) identificação das missões de fogo; b) 
execução e suspensão dos fogos . 

C) - Funcionamento da obs ervação e das 
transmissões no ambito do Btl . , du1·ante o 
ataque. 

Estabelecimento muito longe do inimigo­
pratica da vida e serviços diarios no 
acampamento. 

Embarque e transporte em estrada de ferro. 

Como para o dia 
14 . 

Como para o dia 
14 . 

A cargo dos Tens. 
André, Tomé e Va­
lois. 

A cargo dos Tens. 
André, Tomé e Va­
Jois. 

ESCOLA DE INFANTARIA 

CORPO DE ALUNOS SARGENTOS 

MANOBRAS DE 1933 

Dest. da 6." D. I. , constituido pelos 16." R. I. , 
17." R. I. , 6." R . C. D. e 10.• G. A . D. 

DE 12 A 25 DE JUNHO DE 1933 

DOCUMENTO N .• 2 

SITUAÇÃO GERAL 

( Pa.ra os oficiaes) 

\ 

SITUAÇÃO PARTICULAR 

Dia D -1 

a) - Desde o meio-dia, os Vermelhos atacaram 
o 6." R . C. D., que se retrai, opondo r c­
sistencia a o ataque inimigo. Ao cair da 
noite, os Vermelhos cessaram os a taques . 

Dia D 

Um Exer cito Vermelho (de Oes te), procu­
rando avançar na direção gera l serra do Piraf­
lguassú, ataca elem entos do Exercito Azul (de 
Lest e), que mantêm a frentê Iguas sú-Belfort 
Roxo. 

a) - Desde o clarear do dia, os Vermelhos r eini­
ciar am seus ataques ao 6·" R . ,c . D. , que 
continuou a se r etra ir, rezis t indo . 

Afim de garantir a posse do corredor do 
Districto F ederal entre a serra do Marapicú e 
a serra do Canta galo e guardar assim, o flanco 
esquerdo dos Azues, foi la nçado, no dia D-2, um 

b) - Os elemcnlos r estantes da 6." D. I. con­
tinuaram a desembarcar em Deodoro . E m 
consequencia da grande atividade de 
a viaçã o Ver melha, não foi possivel termi-
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c) 

na r, durante o dia, o desembarque do 
18.• R. I. 

O 1118. • R. I., que desembarcou, pela 
manhã, em Deodoro, á s 12,00 horas rece­
beu ~ seguinte ordem: 

6.• D. I. 
I. D / 6.• 
1.• R. I. 
Carta: 
D. Federal 

P. C. na Vila Militar, 
·ás 11 (onze) horas e 
30 (trinta) minutos de 
D. 

1:50.0000. 

.ORDEM PARTICULAR N.• 1 

Ao Cmt. do I/18.• R. I. 

I) Vosso Btl., deverá estar pronto para 
marchar a partir das 18 (dezoito) horas 
de hoje. 

11) - Vosso T. C. marchará com o Btl. 

111) - Devereis mandar receber viveres para 
um dia, no A1·mazem n.• ... , do S. S. da 
1.• R. M., em Deodoro, ás 14 (quatorze) 
horas. 

I) 

(a) Cel. G. . 
Cmt. do 18.• R . I. 

ESCOLA DE INFANTARIA 

CORPO DE ALUNOS SARGENTOS 

MANOBRAS DE 1933 

DE 12 A 25 DE JUNHO DE 1933 

DOCUMENTO N-• 3 

6.• D . I. 
I. D / 6.•. 
18.• R. I. 
Carta: 
D. Federal 

P. C. na Vila :Militar, 
ás 15 (quinze ) broas de 
D. 

1:50.000 

ORDEM PARTICULAR N.• 2 

Ao Cmt. do I/18.• R. I. . 

O inimigo, desde ontem ao meio-dia tem 
, t en:ado ,progredir em toda a frente~ Cur­
ral. Falso - Faz. Paladio, tendo sido re­
pelido em alguns pontos pela nossa Cav . 
~~~o rest ante da frente, detido pela nossa 

A aviação inimiga tem dezenvolvido gra nd t' 'd d e a. lVI a e, procurando observar nos-
sos moV1mento_s e r ealizar destruições, já 

tt enddo conseg uido danificar algumas pon-
es e nossas estradas • 

II - As ~ossas tropas ma~têm~e na altura 
da lmha Curral Falso - Faz Paladio. O 
nosso R . I. marchará para a regiã o de 
Ca mpo Grande, a partir de hoje. 
O I Btl. marchará , na noite de hoje li I 

I 

para a povoação de Campo Gra nde, que de· 
verá ser ating ida a ntes das 6 . 00 horas de 
amanhã . 
ITINERARIO: Vila Militar - estrada Ma­
r echal Ma let - E s tra da Rio-São Paulo, 
a t é Campo Grande. 

IV - Procurareis na E st . de Campo Grande, 
ligação corr: o Gen. Cmt. da I. D ./6.' de 
quem recebereis ordens diretas. 
Meu P. C. se deslocará amanhã para 
Ca mpo Grande. 

V - O vosso T. C . marchará co mo Btl. 

(a ) Cel.' G . 
Cmt. 18.: R. I. 

Dest.: 
Cmt . I. D / 6.• - como parte. 
Cmt. I/18.• R . I. - para execução . 
Cmts. 11, 111/16.• R . I. - como informação. 

ESCOT!,A DE INF ANT ~RIA 

CORPO DE ALUNOS SARGENTOS 

MANOBRAS DE 1933 

DE 12 A 25 DE JUNHO DE 1933 

DOCUMENTO N·· 4 

18.• R. Í. 
I BTL. 
N.• 1 
Carta: 

p . C. no quarfel do 
C. A. S., ás 12 (doze,> 
horas e 30 (trinta) mi­
nutos de D. 

D. F ederal 1:50 . 000. 

ORDEM PREPARATORIA N.• 1 

I - O nosso Btl. deverá estar pronto para mar­
char, á partir das 18 (dezoito) horas de 
hoje. 

II - Em consequencia: 
Os cmts . de Cias . e Pel. Extra numera­
rios deverã o providenciar para que até 
a essa hora nada faltem á s suas Cias · e 
P el . Extra . 
O Cap. Ajudante deverá receber ás 16 
(quinze) horas, no Armazem N.• ... do 
S . S. da 1! R. M., em Deodoro, viveres 
para um dia. 

III - O T. C. acompanhará o Btl. 
IV - Alimentação: o ja ntar será servido ás 17 

(dezeset e) horas e 30 (trinta) minutos . 

(a) Major F. 
Cmt. do I. Btl. 

Destinatarios : 
Cmt . do R. I. - como parte. 
Cmts. de Cia. e P el. E xtra - par a execuçã~ . 

18.• R. I. 
I BTL. 
N.• 2 
Carta: 

P. C. no quartel d~~ 

C. A. S ., ás 16 (dezt>­
seis ) horas de D . 

D. F eder al 1:50.000 . 
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ORDEM DE MOVIMENTO N.• 1 

I - Nossa s t r opa s cont inuam combatendo na r e· 
·· gião de Santa Cruz, onde o inimigo t em 
t entado prog r edü·, s endo r epelido. 
A A viação inimiga se · m antem muito ati­
va, p rocurando observar nossos movimen­
tos .e des truir pon tes .existentes em nossas 
estrada s . 

0: O nosso Btl. mar chará hoje pã ra a J?Ovoa­
ção de Ca mpo Grande, nas seguintes con­
dições : 

a ) Partida ás 22 (vinte e duas) horas. 
b) ltiner a rio: A v . Duque de Cax ias - Es­

b·ada Mar . Mallet - E strada Rio - São 
P a ulo, a té a bifurcação desse estrada e 
E stra da Real de Santa Cruz á W de Rea­
lengo - E stra da Real de Santa Cruz -
E stra da do Sena dor Vasconcellos - E s­
tra da de Campo Grande. 

c) 1.• alto horario ser á f eito ás 22 (vinte e 
duas) hora s e 50 (cincoen ta) minutos. 

d) ao atingir Campo Grande bivacará e 
agua rdar á ordens do Gen . Cmt. da I. 
D / 6.• . 

lU - a ) O T enente A. da 1." Cia ., coman­
dará o dest açam en to precursor, que par­
tirá ás 21 (v inte e uma ) horas e terá á 
sua disposição os sapadores do Btl . e um 
G . C . da 1.• Cia. 

b) O Cap. Ajudante providencia rá para que 
seja distribuída f erra mentl de parque a o 
r ef erido destacamento, tendo em vista , 
pr incipalmente, a r em oção de t erra. 

IV) Alimentaçao ser á distribuída antes da 
pa 1·tida uma ração de mate e pão. 

(a ) Ma jor F . 
Cmt. do I Btl. 

Des tina ta rios : 
Cm t. do R . I. - como parte . , 
Cmts . de Cias . e P el. 
E x tra , - par a execução . , 

E SCOLA DE I NFA NTARIA 

CORP O DE ALU NOS SARGENTOS 
MAN OBRAS DE 1933 

D E 12 A 25 DE JUN:HO' DE 1933 

DOCUMENTO N.• 5 

6.• D. I. 
I. D / 6.• . 
18.• R . I. 
N .• . .. 

P . C. na Vila Militar, 
Dia D, ás 16 (de'zeseis ) 
hor a s . 

I NFORMAÇÃO 

(Ao Cmt. da I/18." R. I.) 

I - A Aviação inimiga continua a desenvolver 
g rande a t ividade, havendo bombar deado e 
danificado grandemente a pon te sobre o 
a r roio a um kilom et ro da orla Oeste de 

Bang ú, na estrada que vos foi designada 
para a marcha do~ vosso Btl. 

(ass) Cel. G . 
Cmt . do 18. • R. I. 

Destinatarios: 
Cmt . do I / 18.• R . I.-~ informação . 

DOCUMENTO N.• 6 

E x Azul. 
6.' D. I. 
I. D / 6·· 
N.• . .. 
Carta : 

P. C. em Campo Gran­
de, á s 4 (quatro) horas 
de D + 3 . 

D . F eder a l 1 :50 . 000 . 

ORDEM PARTICULAR N.• . . . 

(Ao Cmt. do I/18.• R / I) 

(Confirmação de ordem verbal) 

I - O I / 18." R /I., hoje chegado á Campo Grande 
estacionará á SW dessa localidade, proxi­
mo á Igreja, e manter-se-á em condições 
de mar char á primeira ordem. 

If - Deverá tomar precauções contra a obser­
vação e bombardeios da aviaçã o inimiga, 
que es teve muito ativa na jornada de hon­
tem . 

Destinatario: 
Cmt. do I/18.". R / I. -para execução . 

6." D . l. 
I. D . / 6." 
N .• .. . 

DOOUMENTO N .• 7 

P . C. em Campo Gran­
de, D + 1, á s 11 (onze) 
hora s . 

ORDEM PARTICULAR N.• ... 

Aos Cmts . I / 18.• . R/ I. e II / 6.• R . C . D . ) 

I O inimigo que hontem dura nte o dia ata-
cára o nosso R . C . D . , na par te da. f r en · 
te, ao N da Serr a de Paciencia t em-se 
m antido calmo hoje. ' 
Ao S da Sen-a de P aciencia o nmm go 
atacou, frouxam~nte, na ma nhã de hoje, 
a nossa Cavala n a , que o l'epeliu . 

II - O II/ 6·· R . C. D ., com o seu g r osso á 
cerca de 3 kms . , á W da E s ta ção de Pa­
ciencia, guarda as· entrada s do corredor 
ent r e a Ser ra da Paciencia e a Serra de 
Cantagalo. 

III - A) - O I/18.• R . I. proseguirá 0 movi­
mento na tarde de hoje . Itiner a r io: -
Estr~d~ Real de._ Santa Cruz. Object ivo 
a a tmg1r: - Reg1ao onde se acha 0 II / 6.0 

R. C . D. , onde dever á se ach ar ás 17 
h or as . 
Ao ating ir essa r egião, o cmt. do I/18.• 
R . I . dever á : 
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a} -ligar-se com o cmt. do Il/ 6.• R . C . D., 
seja por intermedi'o de um · agel)te que 
aquele cmt . deverá mandar ao encontro do 

' Btl., seja por inicia tiva propria , procu­
rando obter essa ligação ; 

b ) - permanecer em condições de manter a 
posse das vias de penetração de W para 
L , da Serra da P aciencia á linha de al· 
turas do Curral Falso (inclusive} . 

B) - O Il/ 6.• R . C. D· ... . como lembrança 
IV - Ligações e transmissões - agentes . 
V - T . C . com as unidades. 
VI - Alimentação - viveres e forragens: for­

n ecidos pelo Armazem N .• ... de Campo 
Grande, mediante pedido direto . 

(as s ) Gen . B . 
Cmt. da I. D . / 6.• 

Destina ta rios: 
Cmt. 6 .• D. I. - como parte. 
Cmt . I/18.• R . I. - para execução . 
Cmt . do Il / 6.• R . C . D . -pa ra ·3xecução . 
Cmt . 18.• R . I. - como informa ção . 

ESCOLA DE INFANTARIA 

CORPO DE ALUNOS SARGENTOS 

· MANOBRAS DE 1933 

DE 12 A 25 DE JUNHO DE 1933 

DOCUMENTO N .• 3 

I. D . / 6-• 
18.• R / I. 
I Btl . 
N .• 3 
Carta: 
D . F eder a l 

P . C. na Igreja de 
Capo Grande, ás 12 
(doze) horas do dia D 
+ 1. 

1 :50 .000. 

ORDEM DE MOVIMENTO N.• 2 

I - O inimigo a ta cou, frouxamente na ma nhã 
de h oj_e, ~ nossa Cavalaria qu~ o r epeliu. 
A AV1 açao Verm elha t em continuado na 
sua observação ativa. 

II - ü · II/ 6.• R .· C. D. está guardando as en­
t~adB:s do cor r edor entre a Ser r a da Pa­
ci enc~a e . Cantagalo. 

III - O nos so Btl. vae r etomar o seu movi· 
men~o a té a r egiã o do Curral Falso e do 
segumte modo: 

a ) Partida: 1.• Cia . ás 13 (treze ) hor as. -
I B tl. ( ~enos a 1. • C ia . ) ás 13 (treze ) 
h~ras e. 15 (quinze) minutos . 

b) Itme~:ano : E stra?a R eal de Santa Sruz . 
, c ) O 1. Alt o h or arw será feito á s 13 (tre­

ze ) horas e_ 50 (cincoenta ) m inutos . 
d )" Ao ch eg ar a r egiã o d o L arg o do Curral 

~also.! o cmt · da 1.• C ia. dever á en tr a r em 
h gaçao com o cmt. do n ; 6_. R/C/D. 

IV~ - _Se~urança : Na previsão de in cursão de 
llgell'O'S _elementos do inimigo, o Btl . , se 
deslocara do seguinte modo : 

a) Vg. - 1." Cia. 
Grosso ~ I B t l. (menos n 1." Cia. ) 
Rg . - 1 G . C . da 3·" Cia . 

b) Cmt . da C . M . B . terá uma Sec. Mtrs. 
P . em condições de atirar contra os aviões 
que voem baixo . 

V - Ligações: - Cmt. do Grosso - Cmt . da 
C . M. B. - Marcharei com a 1." Cia. 

VI - Alimentaçã o : - o. Cap . Ajud . pedirá no 
Arm N .• . . . de Ca mpo Grande, viveres e 
forragens para dois dias. 

(a) Major F . 
Cmt . do I Btl. 

Destina ta rios: 
Cmt. da I. D . / 6." - como parte . 
Cmt . do 18.• R . I. - como informação . 
Cmts . de C ias. e P el. E xtra . ·- para exe-

cução . 
ESCOLA DE INFANTARIA 

CORPO DE ALUNOS SARGENTOS 

MANOBRAS . DE 1933 

DE 12 A 25 DE JUNHO DE 1933 

DOCUMENTO N .• 9 

I. D ./6." 
18." R . r. •. 
I Btl . 
N.• 4 
Carta: 

P . é. na Fazenda Cel. 
Teix eira, 2 kms· a W dn 
Estação de P acienàia, 
dia D + 1, ás 18 (de­
zoito) horas. 

D. Federal 1 :50 .000. 

ORDEM DE OPERAÇõES N.• · 1 

I - O inimigo, que na manhã de hoje, atacou a 
nossa Cavalaria e foi repelido, t em-se 
mantido calmo . 
Patrulha s lança das pelo Il / 6." R . C . D., 
ao meio dia, entra r a m em conta cto com , 
elem entos inimigos á cerca de- 3 kms . das 
orlas N da localidade de Santa Cruz . 

li - O nosso' Btl. vae substituir o II / 6.0 R. C. D·, 
nas. pos ições que ocupa entre a F azendn 
Goulart e Mor ro da J oaquina . 
Em consequencia : -

UI - O Cmt. da 1.• C ia . reconhecerá, hoje 
mesmo, o t erreno entre o Morro da Joa· 
quina e a cota 48 e o Cmt. da 3.• Cia. 
entre a cota 48 e Fazenda Goula r t, na 
previsão de termos de ef etuar a substi­
tuição ainda h oje á n oite. 

IV - O Bt l . es tacionar á na F azenda Cel . Tei­
xeira. 

(a ) Maojr :I''. 
Cmt. I/18.• R / I. 

Des tinatarios : 
Cmt . I D . I 6.P como parte . 
Cmt. 18." R. I. - como informação . 
Cmt. I I/6." R. C . D. -como inf or m ação 
Cmts . . Cias . e Pel . Extra. - para execução. 
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~rojeto de transformatõo e utilisatõo pratica ~as lin~as de tiro flJ 
Pelo Tenente Coronel TORRES GUIMARÃES 

I) ORGANIZAÇÃO 

DEF I NI ÇÃO 

As lin has de tiro são sociedades de 
preparação militar . 

FIM Têm por f im : 

1) - Minist ra r a instr.ucção do tiro 
e desenvolver o gosto pelo tilro 
com a rma de guerra ; 

I 

2) E nsinar o ma-nejo e os proces­
sos de conservação das armas ; 

3) - TTenar os atira'<iores e prepa-
rai-os ao serviço arregimenta­

. do cp'or uma instrucção !Yfogres­
s iva e racionalmente intensiva, 
desde a escola do recruta até a 
escola de Batalhão, assim como 
ministr ar-lhes os rudimentos dos 
serviços interno de campanlha e 
das praças, assim' como as no­
ções ind'ispensaveis de higiene . 

(1) N OTA DA REDAÇÃO Apresentan-
do neste numero o tra ba lho do nosso colabora ­
dor. Snr. Tenent~Corol}el T or res Guima rães, po­
derJam os f aze-lo, dando-lhe um cunho mais pra­
tico, de m olde a constituir um ante-projéto de 
lei. Com isto nã o fariam<>s mais que nos ut i­
lisarmos da a u tor isação dada pelo seu autor . 

Ent ret a nto nos limita mos a publicar o tra­
balho tal qual n os f oi entregue por seu a utor 
e pal'a i st o t ivem os uma razão fort e. 

H A Defesa Nacional " r econhece que o Snr. 
Tenente-Coronel Guimarães ventilou um assun­
to de magna im portancia para formação de 
nossas r eservas . 

De ha nTui tc esta m os convencidos da im­
praticabilidad e de fiscal isação das linhas de ti­
ros, es pa lhadas em vastas r egiões, por um ins­
petor de tiro r egional, assim como víamos a 
neces~idade de liga i-as, no t odo ou em parte, 
aos d1feren t.es corp0s de t ropa do Exercito . 

Qual o m eio p ra t ico de obter essa ligação 

I 

LIGAÇõ E S DISCIPLLINARES 

Para dar a eficiencia indispensa­
vel ás linhas de tiro e dar-lhes vida .no­
va impõe-se ligai-as aos Cor.pos exis­
tentes no S "Cercito, tenham ou não te­
nham efetivo. E ' o unico meio de 
mantel-os na nanma de disciplina geral 
necessana . 

NO TEl\1PO DE PAZ 

Resalta que as Linhas de Tiro de­
verão desenvolver as suas atividades 
na zona de recrutamento do Regimen­
to ou Corpo ativo de numeração cor-
respondente . 

Assim a Linha de T iro Inf. • n. 1 
f uncionará nas p-roxim·idarles do Co­

. mando do 1 o Regimento de Infanta ria. 
· Esta Linha de Tir~ subdividir-se­

á no numero de Corpos ou Batalhões, 
Companhias e Pelotões nocessarios. O 
numero de unidades será essencialme n­
te variavel e condicionado pelo nurne-

·rem 0 fim de melhorar a instrução e tornar a 
fiscalisação mais eficien te? 

Se o problema é f acil com relação as linhas 
de t iro lot alisadas nas cidades, onde ha ja un i­
dades do Exercito, ou em suas proximidades, 
ofer ece grandes dificuldades par a ás sociedades 
muito distantes dos centros ma is importantes. 

Resolvemos en tão dar a palavra a os m ilita­
r es e civis que, por sua função ou por que te­
nham observações pessoais sobre o assunto, es­
t ejam em condições de discutir a questão . 

Aos senhores oficiaes das Circunscrições de 
Recrutamento, da Diretoria do Tiro de Guerra, 
Inspetores Regionais de Tiro e a os P1·esidentes 
dos Tiros de Guerra, pedimos que a presentem 
sugestões, pois as páginas de " A Defesa Na ­
cional " estão p rontas para encaminhar ás nos­
sas autoridades o produto da observa ção de to­
dos áqueles que tenham al go a d i <~er. 

Julgamos assim prestar um se1~viço muito 
maior do .9ue se. a presentassemos no momento 
uma soluçao t eon ca para esse impor tan tíssimo 
problema . 
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ro de a tirador es efetivam~nte exis­
tentes . 

Ex . : Linha de T in-o n . 1 - zo 
Corpo - Pelotão XliV-que será de­
sinada pelo segu inte indicativo - X I V 
2/ 1. 

NA MOBILISA ÇÃO 

Na mobilisação as linhas de ti ro 
passar ão a f uncionar automaticamen­
te como os D epositos correspondentes 
dos Corpos ativos de que t r azem a 
num.eração ,sendo os a tiradores · incor­
porados nos Corpos Ativo~ ou de Re­
ser va de que dependem· a medida que 
for em chamadas as suas respetivas 
cla:sses. 

DISCIPLIN A E HIE RARQUIA 

E m t udo quanto di :-~ respeito á 
Insüução as Linh as de Tiro depen­
derão do Chéfe do Corpo Ativo cor­
r espondente . 

Adiministrativamente e d isciplinar­
inente continua.a·ão sujeitos aos seus 
proprios Chefes e I nsrutores. 

INST RUT ORES 

Cada Linha de Tiro, terá por Ins­
t rutor um Capitão, aux iliado por um 
ou_ dois Los ~ 2.0 s tenentes, conforme 
as ne-cessidades . O Capitão preenche 
rá as funções de Inspetor da Instru­
ção dos P elotões deepndentes da zona 
de r ecrutamento do Corpo a que per­
tence, - é r esponsavel p·erante o Co­
mandante d'o Corpo Ativo. Os P elo­
tões terão por Instrutores Aspiran­
t es ou 2.os Sargentos em numero con­
d icionado pelo numero de atiradores 

OFICIAIS E INFERIORE S 

Os oficiais serão designados en­
t r e os ofidais de reserva, das dife-

r entes categorias (de preferencia de 1'' 
categor ia, 2n classe) . Os inferiores se­
r ão escolhidos dent re os atiradores que 
mais se salientarem por sua instrução 
teorica e pratica -e, por sua conduta 
exemplar. 

Não poderá .ser feita nem uma no­
meação para a g raduação de Cabo, an· 
tes de seis mezes de t renamento efe­
tivo e antes de um ano para Sargento. 

UNIFORME 

Os uniformes de camJpanhas de 
pano e de brim . 

ARMiAMENT O E JQQUIP AME NTO 

Os da arma. 

EMBLEMAS E DISTINTIVOS 

Em tempo de pás, os atiradores le­
varão o emblema da aroma nos botões, 
devendo f igurar nas golas dos Sub­
Oficiais, Cabos e Atirador es os ind'i­
cativos da Linha de Tiro - Corpo e pe­
lotão a que pertencem: E x.: XIV-2/1. 

Na mobilisação desaparecem es­
ses indicativos, sendo substituídos pe­
Jos dos Corpos Ativos ou de Reservas 
correspondentes . 

II) - PROGRAMA DE 
INSTRUÇÃO 

a) Regulamentos de manobras e 
manual de g inastica, cop1 apli-
cações praticas; _ 

b) P rat ica do ti-ro com fu zil, a rmas 
autou1'1aticas ou canhão. Corlhc­
cimento da arrrla e da bôca de 
fogo; 

c) Topografia elementar e leitu-, 
ra da car ta; 

d) Marchas, thig iene e cuidados 
corporais; 
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e) - Para os atirador•es montados: 
equitação, noções de hipologia, 
cuidados a ter com os cavalos ; 

f) Toque de sinais; 
g) - Sinalisação. 

São essas as materias que consti­
tuem os conhecimentos essenciaes para 
obter o "cer t if ica'Clo de aptidao mili­
tar". D evem ser ministrados de acôr­
do com os metódos e reguJamentos em 
uso no Exercito . 

A natação, o r emo, a telegrafia. 
o cicllismo e automobilisrrro, assim co­
mo o desenho e as noções e pratica de 
contabilidade são tambem sujeitos a 
coeficientes, sendo entretanto faculta­
tivos. 

O f im colimado é for mar por uma 
l"t eparação metodica, indivíduos apt <.. 
a ar-car .com as fadigas de uma campa· 
;Lha, desenvolvendo neles a sauae, c. 

elasticidade, o san o-ue frio· e o o-olpe 
b ' b 

de vista - em uma palavra, todas as 
reservas morais e f ísicas. 

ME TODO DE INSTRUÇÃO 

Na instrução do atirad'olr devem 
ocupar os primeiros lugares a instru ­
ção do tiro e a g inastica de desen­
volvimento. A educação fís ica não 
deve set· feita atabalhoadam'ente. -
leva temJpo e deve ser ministrada me­
tódicamente1 para que dê os resulta­
dos desejados e possa produzir efei­
tos beneficos sobre a saude dos atira­
dores e sohre o melhoramento geral da 
raça. 

O tratamento prog:ressivo t rans· 
forma o atirador em homem vigoroso 
e equilibrado . 

A instrução do tiro deve ser cer­
cada de todo o cuidado, conforme pres­
creven1 os metódos e r egLtlarnentos do 
Exercito. 

Mas ha ma is ; essa preparação de­
ve ter por f im a preparação d iréta pa­
ra a guerra. 

Ora a tendencia geral é de prati 
ca r o tiro de "stand", quer d-izer um t i­
ro len to e cam pontaria demorada . E s­
ta bem, mas é insuficiente, pois as 
condições atuais do tiro de guerra 
exigem do atirador rapidez e fJr ecisão 
de observação, e rapidez de movimen­
to no carregar e aponta r, etc., que só 
pód'em ser obtidos por exercícios espe­
ciais e repetidos, que devem resultar 
na coordenação perfeita de · todos os 
átos, concorrendo na bôa execução do 
fogo. Devem se transfor mar aos pou­
cos em vet~dadeiros reflexos, sem de­
trimento da regularidade dos di versos 
.movimentos, sem o que toda a instru­
ção se desmoronaria pela base. 

Essas cond ições assim exposas pa­
ra realisar uma bôa instrução, exigem 
direção f irme e segura, excelentes ins­
trutores, fraq uencia assídua dos atira­
dores e exercícios repetidos. 

Os Co,rpos de Atirad\Qres devem 
zelar pelos exertic ios de desenvolvi­
mento com arma, assim. como com o 
seu maneJO. 

Sem essa precaução não sómente 
o aspecto da t ropa deixará sempre a 
deseja r, como os atiradores adqui r irão 
defeitos individuais de que sómente a 
muito custo poderão se desfazer . 

Todos os movimentos de manejo 
de annas e de levalf em marcha a arma 
ao ihombro são movimentos de parada. 
O ra, todo e qualquer movimento de pa· 
rada para não ser contraproducente c 
quiçá rid'iculo, deve ser perfeito e não 
se prestar portanto á menor critica. A 
precisão e a correção devem ser abso­
lutas. 

MARCHAS E SERVIÇOS EM CAMPANHA 

1\Iarchas de p~referenci C'J aos do­
mingos c dias fer iados. 

I nicialmente são feitas sem armas 
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SECÇÃO 
DE 

INFANTARIA Dos meus uoontumentos ~e tenent~ 
Cmt. Gu'ignes 

Traduzido da Revista de Inf, Franceza 

A I NSTRUCÇÃO DA PATRULHA E 
DO POSTO 

ConsiderCLções gerais e método de 
instrução 

A instrução da patrulha é ministrada 
sob a fórma de instrução de conjunto, ist o 
é, sob a ação dum ch efe - o Cmt. da pa­
trulha - dirigindo e coordenando a ação 
dos es-clarecedores. 

E' uma instrução que interessa simul­
taneamente, os quadros subalternos e os 
homens, devendo objetivar a coordenação 

P elo Cap. Nilo Gue1·1·ei-ro Lima 

dos esforços em vista da missão a cum­
pnr . 

E)la deve preceder os exercíc ios de 
aplicação. 

E' evidente que si, individualment~, . 
os quadros e os homens estiverem perfe;. 1 

tamente instruidos, o conjunt o facilmen· 
te coordenará seus esforços e agirá no 
sentido desejado, sob a impulsão do Cmt. 

" A uni<\ade de patrulha, sendo, em 
principio, o grupo de combate" ( regl~: 
ment de l'infanterie, 3.11 parte, n. 138) e 
no am bito desta unidade elementar, que 
é necessario dar instrução . 

~-~.~~--~--·--~·---~-~~-~~~~~~~~~~~~--~~~-~~~~~~~~~~~-·~ 
e são simples excursões. Pouco a pou­
co passarão a assumir o aspe-cto de 
marchas de trenamento combinados 
com serviços em cam,panha . 

As marchas . devem ~e r aproveita­
das; para lições praticas de hig iene em 
campanha, de leitura de carta e dé no­
ções praticas de topografia. 

ESCOLAS DE DISCIPLINA 
I 

As linhas de tiro devem ser esco­
las de disciplina . Esse espírito que de­
ve ser incutido desde a escola, consti­
tue no fôro intimo do individuo o asit 
lo indestrutível do dever. 

Constitue não sómente a fo rça 
]Yfincipal dos Exercitos, segundo reza 

0 reguhll!nento francez, mas sirn taa11r 

bem das Nações . 

I NSPEÇõES ANUAIS 

O General Inspetor da Região ou 
t1111 oficial general ou superior por de­
legação s-ua, inspecionará anualmen­
te as Linhas de Tiro que l.!he forem su-

bordinadas, sendo-lhe comunicadas as 
listas contendo os nomes dos atirado­
res incorporados: com os asserttamen­
tos individuais de cadà um deles, as­
sinn como as obser vações t·elativas ao 
seu aproveitam.ento, zelo e disciplina . 
Essas observações servirão de base pa· 
ra o preenchimento das vagas que ~o­
rem se dando nos quad ros de i.nfeno­
res e cabos. 

INSTRIUTORES 

Os poderes publicas devem acom­
panhar com o maximo interesse e re­
compensar a ação dos Instrutores das 
Linhas de Tiro, pois q'ue elas, sómen­
te pelos esforços' perseverantes destes 
e pelo prestigio que lhe empresta o Go­
verno, podem progredir. Os Instruto­
res trabalh~un se1111 duvida "pour l'hon­
neur" e sem motivos de interesse, mas 
ao Governo não é licito impôr ou acei­
tar esses serviços sem r econhece-los 
de qualquer for~·na. Deve procurar u 
meio melhor e o mais adequado á obten · 
ção do rendimento maximo possíveL 
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Tod avia, par a nã o comiPJi.car o ades-
1!1 trament o e pa ra evitar per da de tempiJ, 

convir á C'om;eçar a instrução com patru­
lhas reduzidas. a o efet ivo da esquadra de 
volteadores, como prevê o reg wlament o ci­
tado (3.n pa r te, n . 139) . 

E sta partic ularidade não exclue a ne­
cessidade de todos os homens mesmo 
aqueles q ue se d estin am a esquai ra de fu­
zilei r os ser em instruidos. 

O chefe será em principio, o Cmt. llo 
grupo ou seu cabo auxiliar. E le dará aos 
esclarecedores a s ordens ta l como estáJ 
pr.evistas no n. 142 do Reg ulamento. To­
mar á as precauções prescr itas, precisará 2 

missão de cada um e em seguida deixar á 
agir os esclare cedores. O instrutor acom­
panhará os homens a ni struir e fará as 
cri ticas nt>cessarias. Afim de obrigar cada 
um a ~egu ir ate ntamente ó exercício, sub :;-

~ tituirá S1Jcessivamente ca(~a um dos es·~Ia­

recooores p elos homens q ue estão em \. ' l­
ta~ dele . 

O " reglement de l'ini:':.11ter ie" (3."' par·· 
te) só fala no papel das ;mtrulhas de p ;'S­
tos avançados, mas é ncf:eS."[trio que !!.1c1a 
unidade de infantaria, na ' 'anguarda, nP. 
reta-guarda, em flanco-~;ua:r~da com um 
flanco descoberto ou mesm o em ma ~·. :h t 

at ravez ca'rrlpo na reaguar da de sens l~h>­

mentos de segur .:m ça , as.5egure um a segu­
rança im~diata por m eio de patrulha. 
Estas frações operarão nam raio curto E 

complearão a açã.o dos esclarecedores 
montados . 

ORGANISAÇÃO DAS PAT RULHAS 

As patrulhas podem se classif icar da 
1 seguinte maneira : 

L o - A s que se deslocam com uma ve­
locidade geral dada e seg undo um itine-
rario f ixa do ; . 

2.o - As que devem se deslocar por um 
ibnerario da do, mas com velocidades não 
impostas ; 

3.0 
- As qu.e escolhem um itinerar io 

seg undo uma direção ger a l e uma missão 
dadas e cuja velocida.de é função das cir­
cunstancias e das facilidades permitidas 
pelo terreno . 

Na prim eira categoria se classificam 
as patrulhas de vanguarda e de reta­
guarda . 

Na segunda a s patrulhas de f lanquea­
dor es. 

I ( 
I 

Na t §!rceira as patrulhas de postos 
a vançados, 

Qualquer que seja a natureza da pa­
tr ulha, o pa·pel do esclarec~dor ser á pouco 
mais ou m enos o mesmo; unicam ente, o 
terreno e a situação do momento farão va­
riar a s dificuldades . • Para o Cmt . e para 
o conjunto da patru lha, haver á necessida­
de de empregar m edidas pa r ticulares se­
g undo o caso a,Presentado. Eis porque cre­
mos de ut ilidade da r abaixo um. a panhado 
g.er a} das disposições .a totna r em cada 
C~t SO . 

G 

P ATRJULHA DE PONfi'A DE VAN­
GUARDA 

Classificam-se deste modo as patrulhas 
dest inadas a escla recer e a cobri r os des­
locamentos da unidade que as fornece e 
cuja ação está limitada ao itinerario f ixa­
do e as proximidades deste itinerario. 

EY o caso mais simples, porque o it ine­
rario e a velocidade geral foram dadas 
pelo Cmt. de unidade e que em caso de in­
successo o grosso desta unidade poderá in­
tervir para sustentar ou para desembar a­
car a patrulha . L 
J Restará a inda p:adigas a superar, dif i­
culdades não esqueciv.eis e ser á necessario 
convencer os homen s· que o fato de opera r 
na proximidade de forças importantes 
que lhes póde auxilia r , não deve jama is 
diminuir o zêlo que devem ter no cumpri­
mento de seus deveres. 

Uma das dif iculdades a r esolver pelo 
Cmt. da patru lha de vanguarda, é o de 
cQnservar , em relação á un idade em bene­
f icio da qua l ele opeTa, u•m a distancia su­
ficien te para que seja assegurada em qual­
quer contingencia. a pr oteção eficaz dessa 
unidade. Ele dever á pois ter o cuidado de 
r.tanter sua patrulha nem muit o longe 
nem m uito per to da testa da unidade que 
cobre. 

P~ra iso, ele ser á obri~ado a for çar a 
vel~c1dad~ de mar~ha, af1m de r ecuper a r 
a d1stanc1a convem ente toda vez que 0 mo­
vimento fôr r etardado por uma causa 
qua lquer (obstaculos a tran spôr necessi­
dade d 'uma observação, vasculha~· um bos­
que, um logare jo, transpôr um desfiladei­
ro, etc . ) . . . 

Em cada caso pa r t icular, haverá Jorrar 
para tomar posições impostas pelas ~ir-
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cunstancias e que só uma pr
1

_atica freqhue~­
te perrrritirá conhecer e ap 1car sem :es t-

tflcão. . . d l t lt s 
~ Nos a ltos horarws, gran es a os, a o 
·d nta1·8 as patrulhas, como todos os ac1 e , _ ~.. . 

; ntos do escalao de reconnec1mento, 
e.e~ f t d · , .- puxados para a. ren e e maneira a 
snao h . ta t- d ' ter, na d ireção de ~a~c a, VIS. _s ao l S-

tantes quanto posslVels, perm1t1!1do_ uma 
, ervação eficaz caso o Ioga!' atmg1do no 

OOS' - h t d' momento do alto nao preenc a es a con 1-

cão essencial . 
• D-esde que par.em , os esclarecedores se 
'"ransfor mam em vigias. Eles depositam 
~uas mochilas para diminuir a fadi~a, mas 
continuam a observar como se estivessem 
n os postos avançados. 

Si se trata de um alto horario ou d'um 
grande alto, a patrulha re~omeça a mar­
cha na hora fixada -para ftm do alto, au­
:mlentada da -direção do traj eto supl~men­

tar que ela teve que fazer para ~t ingir um 
local. Si se trata de um a lto acrden tal, ela 
se conforma com as ordens que lhe são da­
das pelo Crrut. da t~nidade da qual depende, 
mas as medidas a tomar para continuar 
sua missão continuam as mesmas que as 
tomadas no curso dos altos previstos. 

No caso do inimigo ser ass inalado, o 
principal cuidado dos esclarecedores e de 
seu Ornt. deve ser o de não cair n'uma em­
boscada. A l iga ção com a unidade que 
marcha na retaguarda é mantida e todas 
as pr ecauções são tomadas pa ra que os 
movimentos do inimigo sejam assinalados 
a tempo. 

No caso de encontro inopinado do ini­
mtigo - caso menos raro do que se imagi­
na geralmente - a patrulha abrirá fogo 
se não t iver outro meio á sua di sposição 
para r efrear a marcha dest e inimigo ou si 
não puder assinalar de outro m eio a pre­
sença . 

Ao m esmo tempo o Cmt. da patrulha 
procurará atingir um ·logar de onde possa 
vêr. A arma a utomat ica deve ser colocada 
com o fim de bater as vias de acesso do 
ini:mti·go e para balisar um ponto favora­
vel a r es ist encia, o qual a unidade que 
ma rcha atraz virá organisar sem demora 
si o inimigo se r ef orça. 

E stas dispos ições empregadas em cir­
cunstancia s particulares, não devem por­
tanto nos fazer per der de vista que a pa­
tru lha não combate, em principio : sua 

missão, a ') contrario, exige gera lmente que 
tudo seja tentado afi m de evi tar o com­
bate. 

Quaesque r que sejam os acontecimen­
tos, ela não deve, em caso a lgum, se deixar 
atrair para fóra de sua zona de marcha. 

PATRULHA DE PONTA DE RETA­
GUARDA 

Como para a patrulha de ponta de van­
guarda, a .patrudha de ponta de retagua~·­

da deve, para cumprir sua missão, segu1r 
o it ine!·ario da coluna e marchar com a v~-

locidade desta. . 
Uma patrulha desta natureza deve VI­

giar as proximidades imed iatas da estrada 
que segue a coluna e na retaguarda desta 
coluna . Mas ao contrario da patrulha de 
vanguarda, que t em atraz dela eleme~tos 
necessarios para a reforçar, ou a apoiar, 
a patrulha de retaguarda não póde eontar 
com o apoio da unida:de que a precede sem 
a condicão de retardar o movimento de re­
cúo da Ültima unidade, da coluna. 

E la. devér:..,' pois. evitar o comba~e e o 
embaraço pelo inimigo. Para cumpnr sua 
m issão S'l!m p erder um tempo que a afas­
ta r ia progr essivamente da unidade que a 
f orneceu, dois processos podem ser usa­
dos o de emprego isolado ou mesmo cOJ.n­
binar os dois, segul)do a situação e as cn·­
cunstancias. 

O primeiro processo consiste em f~zer 

m-ar char a patrulha por lanços sucesSIVOS 
e parai-a depois de cada lanço para olhar 
atraz dela depois tornar a partir por um 
novo l anc~. E ste ·orocesso t em o inconve­
niente d~ fazer perder tempo e obrigar a 
forçar a v-elocidãcle para ganhar este t em­
po perdido. Por outro 1ado deixa durante 
um certo t emoo a retaguarda inexplorada. 

O segund~ processo consiste em "se­
mear" successivamente os esclarecedores 
ao longo da estrada e reunil-os em segui~a 

E sta operação póde se fazer da ~eguJn­

te maneira: a patrulha est á r eun1da no 
momento da part ida. O Cmt. deixa r á ime­
diatam ene neste •ponto, um esclar ecedor 
que obser~ará na retag uarda e lançará, d(' 
tempos em tempos, um golpe de vi ~ta so­
bre o grupo da patn1lha que se poe em 
marcha na direção fixada. 

Quando um segundo esclarecedor tiver 
parado, o primeiro, forçando o pass-o dei-
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xa seu posto e se junta ao camarada que 
tomou sobre s i o encar go de vigiar a reta­
guarda. Durante este tempo, o r·esto da 
patrulha continúa sua marcha, depois, o 
Cmt. lança um 3.0 esclarecedor a que os 
dois primeiros se j untam e o movimento 
continua a:>sim até que todos os esclarece­
dores tenhann sido s uccessivamente ··lan­
çados" e que o Cmt. pare por sua vez para 
vigiar,_ emqua nto que os esclarecedores1 
succestVamente reunidos, a ele se juntam. 

O movimento continúa desta maneira 
até a parada final da coluna. 

Est e processo tem a vantagem de as­
segurar ~ permanencia {la vigilancia e a 
possibilidade frequente, para o Cmt., de 
retornar o contato com todos os seus ho­
mens e de reunir as. informações que pu­
deram colher. Deve-se ter o cuidado de 
evitar que os pontos de parada dos esclare­
cedores seja m muio afastados uns dos ou­
tros, o que impediria os homlens de pres­
tarem entre si u.m apoio mutuo. 

As patrn1has das quais nos ocupamos 
aqui são as que a infantaria oóde ser le­
vada a fornecer quando o ini~igo não foi 
assi;nalado com vigor sobre a retao-uarda 
da coluna e quando a cavala1ia ami~a não 
asegu r a a proteção n a retaguarda. 

Nas marchas retrogr adas seguidas de 
perto pelo inimigo, as fortes r etaguardas, 
constituídas para assegurar a segurança 
na retaguarda serão geralmente dotadas 
com ca vaiaria ,e engenhos motorizados 
para a ssegurar a s missões da retaguarda 
de n:1odo mais completo, o que nã·o seria 
poss1vel á infanta ria fazer. 

P~TRULHAS DE FLANQUEADORES 

A patrulha {!e f la nueadores será fre­
quentemente empregada pelas unidades 
cujo f lanco está descoberto ou cujo afas­
tamento das unidades que marcham á sua 
altura n ão permita contar com o apoio efi-
caz destas unida des. . 

Esta patrulha oper a rá a curta distan­
cia e só t erá um raio de acão r estrito. E1la 
receberá do Cmt. oue a d~estacou indica-- . - ' çoes -prec1zas sobre sua missão, sobre seu 
itiner a rio e sobr.e a velocidade de marcha 
da unidade a cobrir; ela regulará do me­
lhor modo, seu passo com o imposto a esta 
unidade. · 

Segundo ·as circunstancias. a s patru-

lhas desta nature~a serão destacadas pa ra 
assegurar sua missão durante toda a di­
r eção do trajeto: caso da proteção d' uma 
pequena coluna: pelotão, companhia, das 
quais e las assegurarão a guarda do flan­
co descoberto. Sua preocupação serã, en­
tão, marchar paralelamente á coluna e á 
mesma altura que esta. 

Sempre que os esclarecedores c;le infan­
taria não possam assegurar este serviço, 
partulhas de f lanco-guarda serão destaca­
das no decurso da marcha para vasculhar. 
a curta distancia, certas partes do terreno 
vizinho do caminho seguido pela coluna . 
~ste caco, e las deverãD ser destacadas 

precizamente a tempo de se acharem no 
Jogar no momento em que a testa da colu­
na chega á altura dos pontos a vasculhar. 

Elas cumàJrirão sua missão durante a 
duração do escoamento da coluna e se jun­
tad.o, em seguida, aos ultimos elementos 
desta. 

Elas desem(penharão assim o papel de 
flanco-guarda fixa. 

Elas aproveitarão um alto horario para 
atingi r seu logar na unida de que as desta­
cou. 

Durante os altos horarios, os grandes 
altos e os altos acidentais, os comandantes 
de colunas ou de fração de coluna deverão 
fazer guardar seus flancos a curta distan· 
cia por opatr'ulhas, que ocuparão seus loga­
res por itinerarios oblíquos, forçando o 
passo, depois çla partida de sua unidade. 

Estas patrulhas se fixarão sobre pvn­
tos favoraveis a obser vação e vigiarão so· 
bretuào as vias de comunicação. 

PATRULHAS DE POSTOS AVAN­
ÇADOS 

E' o caso .em que a patrulha deve agir 
com in iciativa e sangue frio. E la escolhe 
seu itinerario e macrha com o passo per­
mitido pelo terreno e as circunstancias. 
Em caso de encontro com o inimigo, ela 
não poderá .contar com n enhum apoio, mas 
deverá tentar t udo para: 

- cumprtr a missão que lhe foi con­
fiada; 

-armar uma emtboscada e fazer pri­
sioneiros ; 

- combater quando nãD tiver outro 
meio para assinalar a presenca do inimigo 
vigoroso ; ~ 
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_ procurar cortar a ret irada dos ei~­

mentos inimigos que e ntram em suas h-
nhas. . 

Patrulhas desta natureza, á n01te so-
br€tudo só podem ser execut a das por co­
mandan't es e }lomens escolhidos por suas 
oualidà des de a udacia, de sangue f r io e 
habilidade par a se livr ar d' uma situação 
cr itica. 

Não quer d izer isto que não se deva in-
struir egualment e todos os homens e t odos 
o~· graduados. 

METODO DE INSTRUÇÃO 

O regularm ento da Infantaria (3." par­
. te, n. 142 ) nos dá o det alhe das ordens que 
todo o Cmt. de patrulha deve receber. In­
s isti r emos nisto a-p·enas pa ra sublinhar a 
necessidade de se dar missões : 

Muit o simples e muito claras, não to­
lh er a iniciativa do Cmt. com prescri pções 
muito detalhadas q ue incidentes comuns, 
intervindo no curso da execução, podem ás 
vezés invalidar ; dar m uito excepcional­
mente, s·egundo a carta, os it inerarios a se­
guir. 

Recebidas as ordens, o Cmt. da patru­
lha tem a obr iga ção de dar a seus esclare­
cedores conhecimento da mJ.issão ' comum, 
pontos de r eunião even t ua is e entrada nas 
linhas; ain da ma is, deve ver ificar o equi­
pametno, a a usencia de documentos que 
possam ser uti lizados pelo inimigo, preci­
sar os sinais de r econhecimento e designa r 
um Cmt . eventual . 

T odas estas prescrições, constituem 
para o Cmt . da patrulha um especie de se­
n ha geral .per mranente, sendo necessario 
fazel-as e nt rar na m erfloria, de maneira a 
crear , por sua repetição, um reflexo junto 
de cada graduado. Bastará para isto, que 
0 i nstr utor verifique que elas sejam estri­
tarrr.ente s eguidas em cada exercício de 
aplicação. 

O tempo durante o qual as patrulhas 
de postos avançados dever ão fi car fóra 
das linhas deverá ser sempre ca lculado 
com liberalidade, mas se deve habituar os 

graduados a entrar com sua pa trulha des­
àe que a missão estej a terminada . Quando 
as circúnstancias r etardarem o cumpri­
mento da missão e, por conseguinte, a 
hora prevista para a ent rada, o Cmt. da 
patrulha disto dará uma par te. 

E sta prescrição permit e evitar a volta 
prema tura das patrulhas cuj os Cmts. mui­
to t imoratos consideram que a hora f ixa­
da pa ra a volta tam prioridade sobre a 
cbriga ção de cumpri r primeiro a missão 
que lhes foi confiada . 

Só a pratica permitir á desenvolver ao 
mesmo t empo o va·lor e a habilidade do 
Crnt . e dos esclarecedores . 

Afim de desenvoi{,er a in iciat iva inte­
ligent e de cada um, o instrutor creará in­
cid en tes varia dos, ma s sempre aceitaveis. 
na s ituação considerada . 

I sto desenvolve rá por out ro lado o espí­
r ito de decisão indispensavel para fazer 
face sem perca de tempo ·ás sit uações im-
previstas. f 

A's vezes fatos inesper ados modifica­
rão a mdssão inicial. O Cmt. da patrulha 
deverá en tão dar urrna pa r te sem demora e 
t c·mar , esperando n ovas ordens, disposi­
ções exigid~s por estes acontecimentos. 

Não se poder á mostr ar precisamente 
os pontos cle entrada da patrulha . I ndicar­
SE--á - como se indicar á aos v.igias - os 
pontos apr oxima dos de ent ra da, mas é 
evidente que as patrulhas entrarão por 
onde puderem, principalmente si sua volta 
foi contrar iada pela presença do in imigo. 
E ' necessario, pois, prevenir os vigi~s e os 
postos de sab idas e ent r adas prova v eis das 
patrulhas que estã,o circulando em seu se­
tor ou que possam ser l1evadas a aí cir-
cular. · 

Desde que uma pat r u1lha não ent r e den­
tro do pr azo f ixado e que o Cint. que as 
destacou não receba nenhuma par te ilrha­
nente dela ou concernindo a ela , ele deve­
r á se inquietar sobre o q ue possa t er acon­
t ecido e se t er em gua rda, p restes a todo 
acontecimento. 
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PROGRAMl\IA DOS EXERCICIOS A FAZER PáRA A INSTRUCÇÃO DA PATRULHA 

I 
N.• de 

I ordem 

I 
I 
I 

1 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

2 
I 
I 
I 

I 
3 I 

I 
I 

4 I 
I 

5 I 
I 
I 
I 
I 
I 

6 I 
"I 

7 I 
8 I 
9 

I 
I 

10 
I 
I 
I 
I 

11 I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

NATUREZA DOS EXERCICIOS 

A - Patr ulha de va nguard11 : 

Mar cha da patrulha sobre um itine rario de· 
termina do com o fim de estuda r o mecanis­
mo do funcionamento da pa trulha 

F uncio namento do ser viço longe do ini­
migo 

F uncio name nto do ser viço desde quando 
eleme ntos ligeir·os do inim igo foram assi­
nala dos 

ld . 

E ncontro d e pa trulhas inimigas 

Id. 
E ncontro d'uma a ldeia, d 'um bosque, d'uma 
po nte, d' uma casa isolada, etc . 

Surpreza d'um destacamento inimigo . 

Patrulh a surpreendida pelo inimigo . 

P a trulha per·seguida por um inimigo com 
vigor. 

P a trulha cuja r etirada está cortada. 

Ação da patrulha em ligação com os cava­
leiros d o p elotão r·egimental. 

P ap el durante os altos: 
a ) Altos horarios ; 
b) Grandes a ltos ; 

c ) Altos aciden tais. 

NOTA: - Opera r de dia, de noite, em tem­
p o de cerração e de chuva, etc. 
e aumenta r progressivamente as 
dificuldades do terreno, mudar 
frequentemente de t erreno. 

TERRENOS 

N'wna estrada. 

N'wna estrada depois 
n' um caminho e erofim 
at ravés de campos e de­
pois a través dos bos­
ques . 

OBS. 

Coloca r o s h o­
mens a i nstruir 
sobre um ponto 
dominante. 

Estuda r as dispo­
sições tomadas no 
decorrer da mar­
cha e durante os 
altos. 
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N.0 de 
ordem 

1 

2 

3 

1 

2 

3 

4 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

l 
I 

I 
I 

A DEF E SA NACIONAL 

N ATUREZA DOS E XERCICIOS 

B - Patr ulha d e retaguarda: 

Mesmos exercícios que para as p atrulhas de 
vangua rda p ar a os exer cícios os. 1, 2, 3, 5, 
8, 9, 10 e 11. 

:Mais: 
Exer cício des tinado a estudar como ·opera 
uma p atr ulha: 

a) a traída pelo inimigo; 
b ) r eta rdada em sua march a por uma 

causa qualquer ; 
c) su1·preendida ou desordenada sobr e o 

i tinerario principal por elemento ini­
migo motorizado. 

C - Patrulha de flan queadores : 

I) Patrulhas fixas destacadas de sua 
unidade par a cumprir um a missão m omen­
t anea. 

TERRENOS 

Patnllh a des tacada d'um.a Cia. seguindo um Sobre caminhos, depois I 
iti nentrio dado, para vasculhar um bosque, at raYés de campos, a u-
uma casa isolada, L~ma colina, ele., c lor- mentando as d ificulda- , 
nando a se reun it· á cauda da coluna p or des do ter reno. 
um it ine1·a rio oblíquo. 

Pa tru lha tendo a mesma missão mas des ta­
cada na frente c reunindo-se á coluna, l ogo 

' que sua missão esteja terminada. 

I t 

I Nas si tuações acima fazer intervir o inirni-
1 go a pê, ou a cavalo, ou motorisado. 

I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

li) P atrulhas moveis q ue se deslocam 
com a veloc idade da coluna q ue as des tacou. 

Deslocamento sobre um camin ho pa ralelo 
ao da coluna. 

Deslocamen to da colun a sobre um caminh o 
e das patrulhas a través de campos. 

Deslccamento através de campo da coluna 
e da pa trulha. 

Nas situações acima fazer intervir o inimi­
go a pé, a cavalo ou mot orisado. 

OBS. 

-- ' 
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N.• de NAT UREZA DOS EXERCICIOS 
ordem 

-----

I 
5 I Nos 2 casos ( p a trulhas fixas e patrúlhas 

1 m oveis ) ensinar aos p atrulheiros a opera r 
I em ligação com os cavaleiros do pelotão re­
I gimental. 

I 
j D - P a trulhas de postos avançados : 

I 

I 
1 Patrulha oper ando de dia, em uma zona de-

terminada, pa ra se assegurar, seja da pre­
sença do inirr:igo, seja para p recisar uma in­
formação topogra fica ou out r_a . 

• 
2 l\lesmo excrcicio d uran te a noite. 

3 P a lru lh ::1s cobrindo a ins talação dos postos : 

a ) o i nimigo longe ; 
b ) o i nimigo p roxim o . 

4 P a trulha de contato : 

a) de d ia; b ) de noite . 

5 Patrulhas p:-otcgendo os r ccoud itos dos pos­
tos avançados : 

6 

7 

8 

9 

. . 
I 

a) de dia ; b ) de noite . 

I 
J P atr ulhas enca r r cg:tdas de nr mar uma em-
i baseada : 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

a) ao cair da noite; b ) de noite e c) ao 
a lvorecer . 

P ntrulba surpreendida pelo· inimigo. 

Pn<rulha seguida pelo i_nim igo no momento 
em que ela torna a entrar nas linh as ami­
gas : 

a ) Dia ; b) Noite ; c ) Al forecer . 

Patrulha surpreendendo elementos inimi-
gos . 

TERRENOS 

ltinerario nitidamente 
fi xado, e balisado p or 
.rm caminho, u m vala­
do, um ponto divisorio 
e campo, etc., depois 
em terreno va riado, co­
berto, cortado. 

605 

OBS. 

Admitir 1.o que o 
inimigo es tá lon­
ge, depois q u e 
seus elementos se 
aproximam pro­
gresivamenle, con­
siderando-os em 
m archa, dep ois 
estacionado apro­
ximado de si. 
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NATUREZA DOS EXERCICIOS TERRENOS OBS . 

10 Patrulhu surpreendendo elementos inimi­
gos que entram em suas linhas: 

a} de dia; b} de noite; c} ao alvorecer . 

11 P a trulha encarregada de assalta r tDn vigia 
in.imigo: 

a) de dia; b} d e noite; c} ao a lvorecer. 

12 Patrulha que não póde entrar na hora que 
lhe foi fixada . 

13 Patrulha ·obrigada a entrar nas linhas por 
wn ponto que não aquel e p elo qual ela saiu. 

Operar de dia, de 
noite e ao alvore­
cer. • 

14 Patrulha cujas rea lisações são s uscetíveis 
d e modificar a missão inicia l . 

A INSTRUÇÃO DO POSTO 

O papel dos postos, nos diz o Regula­
mento de Infantaria (3.n parte, n. 134) é 
assinalar a a-proximação de inimigo, re­
tardal-o por seus fogos e dar aos elemen­
·tos do sub-quarteirão que trabalham ou 
que repoisam, o tempo para ocupar seus 
Jogares de combate." 

Desta definição pod-emos conclu ir : que 
o posto tem uma missão de vigilancia e 
uma missão de combate e que ele deve, pe­
las disposições t omadas por seu Cmt. po­
der enfrentar estas duas eventualidades. 

Segue-se, dai que ele deve, ao menos 
por meio de seus vigias, vêr, e com suas 
armas automaticas, t er a possibiHdade de 
retarda~ ou fazer ·parar o in imigo; por 
consegumte ele t erá um ,Jocal organisado 
para o cambate e plano de fogo preparado. 
E' necessario, pois, que o local escolhido 
seja organisado por meio da fortificação 
ljgeira de campanha e camouflado as vis­
tas terrestres e a ereas. 

Como compreende habitualmente um 
grupo de combate, é necessario que todos 
os graduados recebam a instrução neces-

saria para escolher o local, instalar, co­
mandar e defender o posto. 

Para ir t er ao local indicado pelo co­
mandante do sub-quarteirão, geralmente 
por meio da carta, o comandante do posto 
terá de -es,colher seu itinerario e se cobrir 
por. uma pequena patrulha á qual ele indi­
car á o limite a não ultrapassar . E' sob a 
proteção desta patrulha que ele · escolherá 
o local do posto no terreno, colocará os vi­
gias e começará a organisação dos fogo~ . 

A patrulha tornará a entra r quando os VI­

gias estiverem em condições de cumprir 
eficientemente s ua missão. 

Antes de sua partida para o local que 
lhe foi fixado, o Cmt. do posto r ecebe do 
comandante do quarteirão todas as indi­
cações relativas á s ua missão, as ligações 
com os visinhos, etc., sobretudo a conduta 
a t er em caso de ataque, que deve ser dada 
por escripto. Nesta ordem, da qual é c~n­
veniente preparar antes o esquema afim 
de não esquecer nada de essencial, o Cmt. 
do quarteirão terá que indicar os tiros pre­
parados na zona de v igilancia do posto e 
os sinais para o desencadeament o destes 
tiros. Tais são, em r esumo, as prescições 
regulamentares que é preciso no decorrer 
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da instrução, fazer entrar nos reflexos de 
todos . 

Os roteiros gerais a aplicar estão pre­
vistos p elo regulamento de Infantaria (3." 
parte n . 134). Eles serão aplicados no de­
correr de todos os exercícios favoraveis de 
maneira a tornai-as familiares. O instru­
tor comentará estas considerações e fará 
compreender o porque das medidas pres­
critas mostrando, egualment~, as conse­
quencias possíveis de sua não aplicação. 

O Chefe do posto, se conformando as 
prescr ições do regulamento de infantaria 
(3.a parte, ns. 159, 160 e 161) deverá veri­
ficar pessoalmente a colocação dos vigias 
c retificar o que esta colocação possa ter 
de defeituosa. EJe pr.ecisará, neste mo­
mento os roteiros do vigia e chamará a 
atenção dele sobre os pontos importantes 
do terreno o limite do setor, e colocação 
dos visinhos, etc . 

E sta verificação é indispensavel; ela 
deverá ser feita o mais cedo possível.. 

Desde que tenha atingido o seu local e 
sem esperai· que a organisação do posto 
esteja terminada, o C.mt. enviará a seu co­
mandante de sub-quar-teirão uma parte su­
maria de chegada/ no local. Esta medida é 
necessaria para permitr ao Cm't. do sub­
quarteirão estar seguro da sorte dos pos­
tos. Só quando a instalacão estiver termi­
nada e o terreno estudadÕ, é que terá ense­
jo de enviar uma parte de instalação 
acompanhada d'um croquis dando as indi­
cações sobre o detalhe da instalação. 

As medidas a evitar, para o estabeleci­
mento destas partes, será o excesso de de­
talhes inuteis, notadamente no estabeleci­
mento do croqu·is. Este u'ltim.o deverá ser 
em grande escala, só dar indicações suma­
rias, mas sobretudo ele deverá conter as 
indicações interessantes que a carta não 
dá; exemplo: um muro de alvenaria inter-

rompendo a vista e detendo os projetis, 
u~a vala impedindo a progressão, uma ra­
vma acentuada que a arm.a automatica 
não póde bater, etc. Duma maneira geral, 
este croquis deverá indicar as partes do 
terreno que o fogo do posto não póde ba­
ter. As questões da ligaçã.o com os posto:; 
visinhos e das possibilidades do tiro em 
proveito destes postos, não deverá ser es­
quecida. 

O instrutor deverá habituar o Cmt. do 
posto a idéa que ele só póde e deve regular 
os detalhes do serviço a dar as ordens ne­
C€ssarias á boa execução dos roteiros. Se­
gue-se que ele não poderá, . sem inconve­
niente, delegar uma parte de sua autori­
dade e de sua responsabilidade. E' de sua 
vigilancia e de sua iniciativa inteligente, 
de sua atividade, que dependerá a boa exe­
cução da missão recebida. 

A' noite, principa1mente, ele deverá se 
assegurar por frequentes rondas pessoais 
que os vigias fazem seu serviço. 

Durante o dia, ele deverá fazer com 
que todos conheçam as particularidades do 
setor a vigiar, de maneira que cada um 
possa, quando preciso, cumpr~r as missões 
de vigia ou de esclarecedor nas melhores 
condições. . 

A instrução será dada de dia e de noi­
te para se aprender o mecanismJO; em se­
guida ela será da.da, nas mesmas condi­
ções, sobre ter~nos e em situaçõ.e~ dife­
rentes. Interéssar-se-á pelos exerclCIOS, fa­
zendo intervir o inimigo que será repre­
sentado ou figurado todas as vezes possí­
veis . 

A instrução será sobretudo uma instru­
ção de graduados, pois que o adextrame~­
to anterior dos horruens ás missões do Vl­

rria de esclarecedor e de combatente os 
5 ' terá preparado para as suas missões no 
posto. 

OFERTA DE "A DEFESA NACIONAL" 

Cumprindo com seus Estatutos, além do aumento de 
paginas deste numero e do ~~terior, oferecemos neles aos 
nossos assinantes, em separata, a "Instrução de trans­
missões", do Cap. Lima Figueirêdo, edição da Biblioteca 
de "A DEFESA NACIONAL". 
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N.o de 

ordem 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10' 

11 

12 

13 

A DEFESA NACIONAL 

NATUREZA DOS EXERCICIOS TERRENOS 

I 
li Theoria geral sobre os diferentes escalões 

dos postos avançados insistindo particular- Em e sobre ter reno fa-
1 m ente sobr e a m issão do escalão de vigi- voravel. 

I 
I 

lancia. 

I 
I Mecanism o da ins talação d'um posto partin­

do do terreno da C ia. que a destaca. 

Insta lação n'um~. hipolese dada : 

- O inimigo suposto longe. 

- O inimigo s uposto proximo. 

Instalação do posto a trapalhada por ele­
m entos inimigos. 

O posto ins ta lado, fr ações inimigas são assi­
naladas da visinhança . 

Presença de um desertor (e de varios) de 
uma tropa quo pede pa ra entrar nas linhas, 

I d'um h omem isolado (e de varios) . 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 

Ataque d'um posto visinho. 

Instalação ao conta to do inimigo . 

Ataque pelo inimigo com vigor. 

Ataque do inimigo sobre a frente dos pon­
tos avançados: 

a ) de dia; b ) ao acaso. 

Surpreza do posto e r etirada sobre a linha 
de r esistencia . 

Revezamento do posto, etc., etc. 

Terr eno prova vel . 

Id. 

Id. 

ld . 

Ter ren·o favoravel. 

Id . 

OBS . 

Mos trar-se-á so ­
bre o terreno pra­
ticam ente os dife­
ren tes escalões 
dos p ostos avan­
çados. 

Os homens e gra­
duados a instruir 
estando colocados 
p a r a seguir as 
operações. 

NOTA: - I ) Ope· 
r ar igualmente em 
terreno coberto e 
cortado, s o b r e 
grandes frentes e 
em missões de re­
taguarda. 

NOTA: - li) Os 
exerc1c1os acima 
serão igualmente 
repetidos de noi­
te, em tempo de 
cer ração, a·ot alvo­
recer, etc. 
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O. P. 

Dizer algo concernente á eficien­
cia do curso de preparação dos oficiais 
da reserva (C. P . O. H .. ) é falar da pro · 
pr ia preparação dos quadros de oficiai~i 
da ativa . 

O C. P. O. R., em nossos dias, já 
póde ser considerado coJn f irmesa, uma 
Escola 1\IIilitar d'e En~ergencia, com es­
pecial destaque o C. P . O. R. da 111 

R. NI. 
O Exercito em ten~po de pás é cons­

tituído dos verdadeiros instrutores c:: 

orientad'ores das forças vivas da Na­
ção, sob qualquer aspeto que se apre­
sente o problema. 

Enrre as nnultiplas nuissões que 
lhes são afétas. destaca-se como mais . ' 
Importante, a da fot,mação ·das Reser-
vas (material e pessoal ). 

Essa ultima, reserva-pessoal, cons­
ta, em resumo, da preparação da ver-

O. R. 
Pelo Cap. José Alves de N!agalhães 

(Adj. do E. !VI. do zo G. R . AI.) 

dadeira massa humana - os conscritos 
- que deverá ser encaminhada cons­
cientemente pa-ra o CéllllliPO da luta afim 
de defender a honra da Patria e da Fa­
mília . 

Paralelaan:ente a essa cuidadosa 
preparação civicodmilitar , outra não 
menos importante é a da preparação dos 
oficiais da reserva, que uma vês decla­
rada a guerra e multiplicados os efeti­
vos, terão que desempenhar as funções 
de condutores das suas unidades, com 
todas as responsabilidades, nnoral-civico 
e profissionais. 

Diante dessa exposição sintetica, 
dhega-se á conclusão dara e logica da 
verdadeira responsabilidacl'e, assmnida 
perante á Patria por esse nucleo de ofi­
ciais da reserva; para bem salvaguar­
da-la, cabe ao Exercito decidir sobre a 

MODELO DA PARTE A F ORNECER PELO CHEFE DO POSTO A SEU C.l\IT. DE UNIDADE 

PAR T E 

.M O D E L O : - 1/4 de folha de papel a lmasso 

Dia Data Hora 

O 1 • · · • • . • • • • • . • • Cmt. do posto n.• . . . . . . ao Cap. Cm t. dn Cia. em 

Eu estou em ...... .. ..................... . ......... · · · · · · · · · · · · · · · ·. 
O d ispos it ivo do posto é dado p elo cro'quis junto (1) - (escala de 1/10.000 ou 1/20.000) . 

Ligações com meus postos v isinhos . 
Informações sobre o i nimigo. 
Oõservalorios reconh ecidos. 
Diversos: 

(Pergun tas, perdas, informações topografi cas, estado do terreno, parte do terreno não 
batida pela arma automatica e que poderá ser necessario b ater ). 

( 1 ) 
calque. 

Distr ibuir adiantadamente desde q ue se possa, croqu is p r eparados, o u papel de 
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melhor diretriz na qual é primordial a obser vada em prirQeira urgencia, do 
escolha e formação dos seus instrutor~s, cont ra rio a missão falhará, porque o 
a meu ver aí está a pedra d e toque da preparo dos alunos da E. M . visa o des· 
verdadeira solu ção do problema da for- eunpenho de uma missão i1JT1ediata, em·· 
mação dos oficia is da reserva. quanto que a formação dos oficiais da 

Na E . M. a seleção para a carrei- reser va é pa ra o desempenho de uma 
ra do of icialato deve ser r igorosa, afas- f unção ulterior ( período de g uerra ) . 
tando imediatam·ente aqueles que não Conclusão : 
mostra r em, de inicio, um cer to pendor - A organisação da reserva, ho-
pela vid a m ilitar, ela deve ser obj éto mens-soMados, sendo a r azão de ser 
de constante obser vação por parte de dos quadros d o Exercia ativo, deve essa 
instru tores e professores que deverão estar na altura do cumprimento dessa 
esclarecer , sempre que opor tuno, os jo · mássão; 
vens .f ut uros oficiais, mostrando-lhe:; - A organisação da reser va de 
que a vida militar é mais de sacrif ício:; oficiais deve ex ig ir: 
que de prazeres, profundamente modes- Inicialmente, uma cuidadosa esco · 
ta materialmente, por ém infinitamente lha do nucleo de instrutores Ulma verda­
g ra nde e r ica sob o ponto de vista mo- deira seleção, mora l-profissional entn: ' 
r al. oficia is, de forma q ue o problema em 

No C. P. O. R. essa apuração, da­
queles q ue r ealmente são aptos, deve ser 
excessivamente r igorosa porque si na­
quela (E. M.) o r igor da escoiha dei.'<ar 
a inda a desejar, essa lapidação não terá 
solução de continuidade porque a pro­
pr ia vida tmilitar porá constantemente 
em cheque a r esponsabilidade do oficial 
jovem sob o as·peto moral e profissio­
nal e, dessa fónma, . a sua propr ia con­
sciencia lhe inJClicará qual o m elhor ru­
mo a seguir, nesse ( C. P. O. R .) a ques­
tão se apresenta mais delicada e oc r­
tanto exige uma solução mais precisá. 

si f ique já f acilitado ; 
E m seguida, a aceitação dos alu­

nos, em!bora r ecrutados no meio culto· 
acélJdemico, - deve ser ·cuidada con" es­
pecia l atenção visando sanear e curar 
m eS<mo da doença de1'rotisnw . 

A solução moral-civica deve ser 

Do r esultado dessa preparação ini­
cial feita pelo orgão competente ( E. M. 
Ex.) é ~que poderemos es·perar nos pro · 
x imos d ias um verdadeiro intercambio 
civil-m-ilitar de tranquill idade e simpa­
tia e, no f uturo uma melhor e segura 
confiança na ação desses cond utores de 
homens durante o per iodo de guer ra . 

R io, 20-X I-33 . . 

Atenção 
Srs. representantes e assinantes 

VAE MUDAR A ÇôR DA CAPA 
Com o proximo numero finda.m as assina.turas semestrais e a nuais . 
Pede-se o favor de refor ma r a s -assinaturas adfiantadamente como manda.m as ins­

truções . 

P ed e-se taJm.bem, com. a devoluçã!o da guia de re messa do presente numero, a rela­
ção dos assinantes que continuarão, e de novos qu.e se a rregimentarem até fim de Dezembro, 
d e fó rma a evita.r interrução na rem essa . 

.. 
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Seroicos de Fundos e de lntendeaia 
Pelo 1.0 Tte. José Sales 

(Continuação do n." 232) 

UI 

S~rviços d os cor p os e estabelecimen­
tos fUilitar es : T esoura ria, almoxarifado 
e a p r ovisionam ento (rancho da tropa) . 

I 

IV 

. As trop as são r epresentad as pelas 
Clas. d e a dm inistração presentemente 
em nurnero d e cinco . 

De accôrd o com a orientação que, 
nes t~ trabalho, v imos seguindo, as su­
ges toes adian te p ar ecem-nos OJ)Ortunas ; 
executa d as dentro do plano de r eor aani-

- 5 
zaçao a ser el aborad o, julgam os, salvo 
m elhor j uizo, q ue poderia o Serviço de 
Intende ncia deixar d e vês a fase das ex­
per~encias em que a té agor a tem vivido . 
Ass1rn : 

I . - A fiscalização administrativ·a 
d os dtnheir os d e que trata o art. 1.0 do 
r egula m ento r esp ectivo não lhe deve ca­
ber porque p erten ce ao Serviço de Fun­
d?s e Contabilidad e, j á tratado ; h a m a­
nifesta colisão entre os dois Servicos 
n este ponto. · 

11 - Pelo m esm o m otivo, suprimir 
d a _D. I. G . . a 4.n Secção, por desneces­
sa na . 

III - R eor ganizar o Estabelecimen­
to Central de .. F a rdam ento e Equipa­
rr:ento, . d e modo a q ue suas duas secções 
nao seJa m ao m esmo tempo produ tor as 
e provedoras ; uma d eve cuidar exclusi­
vamente da produção e outr.a do provi­
m ento, organizando-se os traba lhos se­
gundo os m etodos científicos (doutrina 
d~ Taylor) ; tirar-lhe o encar go dos pro­
vimentos indelllnizaveis aos oficiais . 
Idem quanto ao S. C. T. E . 

IV - Dar efetiva organização aos 
Estabelecimentos R egionais d e F arda­
mento e Equipamento, p elo m enos na 
P.a_rte destinada a prover a1 tropa da Re­
gta o. 

V - Promover a creação de coope-

rativas militares capazes de prover , n as 
m elhores condições possíveis, á oficiali­
d ade em ger al, de tod as as peças desti­
nadas á sua indumentaria militar. 

VI - Supr im ir dos S. f. R. as atri­
buições rela tivas a fundos e vencimen­
tos pelos motivos j á expostos . 

VII - Idem quanto ao cargo de te­
soureiro dos corpos de tropa e estabe­
lecim entos militares que passa a per­
tencer ao Serviço de Fundos e Contabi­
lidade. 

VIII - Estabelecer diretivas espe­
ciais que poder ão constar do R. I. O. T . 
para a instrução das tropas ?e . admin~s­
tração, que deve ser de. especi ahs.ta~, vis­
to como, á sua falta, os r espectivos co­
m andantes tem-se limitado a transfor­
m a-las em trop a de infantari a m ais ou 
menos improvisada. 

Isto afór a outros detalhes que um 
estudo m ais meticuloso possa f.azer sur-
gir . 

* * * 
Abordou-se a té agor a a questão or-

aanico-ma terial· que, uma vês conceb ida, 
5 . 
r equer, par a mover .o seu mecams~o, 

seguindo a ordem l?gica, um p essoal m­
dispensavel, espec11almente pr epar ad?, 
cujo estudo m er ece a lguns m om entos ae 
cuidadosa a tenção por p arte d aqueles so­
bre cujos hombr os pesa a r esponsabili­
dade da propria existencia dos orgãos 
da nossa alta administr ação : E' o p r o­
blema r ela tivo aos quadros, o seu lado 
m ais importante. 

Existem, presentem ente, n a d a m e-
nos de cinco quadros difer entes p ara am­
bos os Ser viços que for am objéto d as 
observações f eitas linhas atráz; e senão 
vej amos : a) oficiais h onor arios da Di­
r etoria d e Contabilidad e ; b ) In tenden­
tes de Guerra; c) oficiais d e a dm inistra­
ção; d) oficiais con ta d or es ; e) corpo de 
intendentes (extinto por lei, m antidos e 
aproveitados os existentes). 

O primeiro d esta série comporta a 
seguinte hier arquia: Diretor, com a gra-
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duacão de Coronel; sub-diretores, com .a 
de Tenente Coronel; primeiros oficiais, 
com a de major; segundos ditos, com a 
de Capitão; terceiros ditos, com a d e 1.0 

Tenente ; quartos ditos, com a d e 2.0 te­
nente ; um guarda-livros, com a d e l\l a­
jor; um p agador, idem; fieis, com a d e 
1.0 T en ente . São .todos oficiais hono­
rarios. 

O r ecrutamento desse pessoal é fei­
to por m eio d e concursos d e L a entra n­
cia, dando~ direito ao ingresso no pri­
meiro posto do qU:adro, e d e 2.a enlran­
cia para o acesso gradual até o posto 
mais elevado. 

Devemos convir que uma tal orga­
nizaçã o não se s alienta p or perfeita p a­
ra serviços de fal responsabilida de ; um 
quadro d e funcionarias civis, ap enas 
com r egalias de postos militares, coloca­
dos em uma situação moral mais vanta­
josa, praticamente inamovíveis, n a tural­
mente avessos á diciplina propriamen­
te militar, n ã o póde, por muito bôa von:.. 
ta d e que h aj a da parte de seus· compo­
nentes, entre os quaes se notam elem en­
tos d e escól, n ã o é justo n egar, preen­
cher cabalmente 'as finalidades que .a 
exist encia da extensa coletividade, que é 
o E x ercito, exige. 

Por outro lado o recrutamento por 
m eio de um simples concurso imposto 
aos candida tos, n a maiori a das vêses 
provin dos do meio civil , sendo ap enas 
reser vistas, n ã o é prova s uficiente d e ca­
pacid a de para o seu ingr esso e a cesso a 
postos elevados, onde vão figurar com 
igu a is direitos ao l ado dos que disp en­
d eram m aior som a d e sacrifícios para 
adquiri-los ; é uma clamorosa d esigu al­
da~e que ~ere d e frente os princípios 
mais comesinhos da é tica . 

Embora os p artidarios acerrimos do 
concurso, que não são poucos por moti­
vos varias, defendam fervorosamente o 
seu ponto de vista, nunca que um tal 
processo póde estar na mesma altura 
d e u~ curso regular, onde ba sempr e 
um m e todo para se contrapôr ao m é todo 
confuso dos que, ás pressas, se prep a­
r am p ar a um concurso . E ' evidente; e 
um.a d~s. pro':'as b em frisantes é que, no 
m eto civil, ate um guarda-livros, ocupa n­
do Jogar d e muito m enos r epresentação 
do que o d e um oficial, é obrigado a 

um curso a f im d e se tornar um verda­
deiro tecnico na s u a profissão e como 
tal aceito. 

Os demais quadros já r eferidos per­
tencem ao Servico d e Intendencia . O de 
intendentes de g u erra comporta a hie­
rarquia unica, d entro do E xercito, a co­
m eçar no posto d e capitã o e terminar 
n o. d e gen er al de brig ada e tem p or en­
cargos a direção e fiscalização . O de 
ofic..i'ais d e administração comportando 
a d e aspirante a o posto d e capitã o en­
carrega-se de gerir e executar. O de 
conta dores, com h ier arquia ig ual á des­
te, exclusivamente d es tinado aos servi­
ços d e contabilida de nos corpos d e tropa 
e es·fab elecimentos militares. O corpo de 
intendentes, extinto pelo d ecr e to nume­
r o 14.385, de 1.0 d e outubro d e 1920, com 
a hierarquia de 2.0 ten ente a ten ente co­
ronel, cujos componentes são mantidos 
e ·aproveita dos até se d ar a completa ex­
tinção; este ocupava-se, ou Lróra, d e to­
dos os encargos a tua lmente a tribuídos 
aos três outros. 

Si t al organização é ou n ã o p erfei­
ta, dentro dos principias cientifica s, não 
nos cabe, aqui, aborda r esse assunto, 
d a d a a su a d elicadeza, m esmo porque 
j á f oi suficientem ente es tuda do por uma 
série de oficiais d e r econhecida capaci­
d a d e, quer isoladam ente, q uer r eunidos 
em comissões para tratar de uma unifi­
cação ger al . Esta se nos .afigura um 
p r oblem a muitíssimo d elicado cuj a so­
lução, embora n ã o sendo impossível. é 
difi cílima em f ace do entrech oque dos 
direitos adquiridos que, a b em dos in­
ter esses gerais da propria famíli a mi­
litar, precisam ser integr almente r espei­
ta dos; é, um ponto capital isto. 

A divisã o atrá z estudada em doi~ 

Serviços autonomos, r equer endo por sua 
rta tureza dois quadros distintos ,parece­
nos ser o caminho mais vlavel p ara se 
chegar a o fim que se cuida de alcançar, 
porquanto facilita a r edução a esses dois 
de todos os demais quadros supt4a r efe­
ridos : Seriam o de intendentes e o de 
contadores do Exercito . 

,O primeiro poderia comportar a 
hierarquia de 2.0 tenente a gener al de 
brigada, visto serem mais amplas as 
suas 1atribuicões, e o segundo a de 2.o 
ten ente a cÔronel, formando-se aquele 
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naturalmente com a r eumao dos atuais 
de intendentes de guerra e de adminis­
tração, absolutam ente sem prejuízo pa­
ra ninguem, en caixando-se os capitães 
intendentes de guerra (que são mui pou­
cos) com0 majores no quadro novo. 

A form ação do quadro de contado­
res do Exercilo não oferecendo, embó­
ra, tanta f acilidade, pódc igualmente se 
fazer sem ferir direitos de quem quer 
que seja, b asta ndo p ar a isso que se ado­
tem uns tantos princípios r eguladores 
por m eio dos quais se possam distin­
guir os direitos dos Sllpostos direitos, 
princípios aliás muito f aceis de ser en­
contrados por aqueles que vêem estu­
dando o ·assunto com certa elevacão de 
vistas. • 

O efetivo d esses quadros seria fixa­
do, toma ndo-se por base ·as necessidades 
mínimas do Exercito; si daí resultar um 
aumento no p esso al existente e conse­
quentem ente uma d espeza orçamentari'_a 
um pouco m aior, este será 'tão insigm­
'ficante que ter á larga compensação nos 
beneficios que d êle advirão p ar a o Exer­
cito e o p aiz, cujos bens p atrimoniais se­
rão m elhor administrados, o que com a 
atual organização não se tem podido fa­
~er em vista d a série d e conflitos a que 
as suas imperfeições tem dado lagar. 

Poder-se-ia, t ambem, para comple­
tar o trabalho, r ever os quadros do pes­
soal suba!terno e esboçar las bases p ara 
a formaçao d a r eserva dos dois quadros 
pe oficiais supra-mencionados, estabele­
cendo-se para ta nto cursos especiais nos 
C. P . O . R., que poderiam conquistar 
preciosos elementos nas Escolas de Co­
mercio e F aculdades de Ciencias Econo­
micas r econhecidas, existentes no paiz. 

* * * 
Fundada n essas b ases a organiza-

ção dos dois Serviços acima tratados, 
resta falar sobre o r ecruta mento dos ofi­
ciaes para os r espectivos quadros, que 
r equer o estabelecimento de normas se­
guras, fica ndo assim completo o seu pla­
no geral. 

Neste ponto j á temos dado um gran­
de passo com a creação da Escola de 
Intendencia, parte que foi dos planos 
elaborados p ela Missão Militar France­
za; deste modo, ai tambem basta só 
aperfeiçoar o que já existe. 

A refórma visaria, então, manter 

dois cursos p ar a cada quadro - · um 
fundamental e outro d e aperfeiçoamen­
to - com um cunho mais cientüico e 
pratico, de acordo com a situacão do 
oficial em um execito moderno; visto 
como não se deve distrai-lo muito dos 
afazeres que lhe são proprios para f a­
zê-lo passar constantemente pelos b an­
cos escolares; teria o primeiro três anos 
le tiYos de nove mêses cada um e o segun­
do um ano nestas m esm as condicões. 

O curso de aperfeiçoamento será 
feito p elo oficial quando tiver atingido o 
posto de capitão porque assim se evita­
rá que êle sej a sempre afastado d as suas 
funções, n'a tropa ou nos estabelecimen­
tos militares, com m anifesto prejuízo 
para os serviços administrativos que ai 
lhes são afétos; além disto, estes dois 
cursos são mais do que suficientes para 
a formação dos oficiais intendentes e 
contadores, sendo exagerado o que ex­
ceder disso, visto como o profissional 
uma vês tendo formado o seu intelecto, 
ampliará seus conhecimentos f azendo 
estudos no silencio do seu gabinete, bas­
tando apenas que entre os seus d ever es 
figurem aqueles que o obriguem a tanto 
por si mesmo . 

Si nessa refórma do r egulam en to d a 
Escola de Inlcndencia quizer-se-lhe al­
terar o titulo, tornando-o mais geral. is­
to poderá ser feito; é o que menos im­
portancia tem no caso. Sómente deve ser 
aqui lembr a do por obediencia ás r egras 
de tecnologia. 

Quanto ás malerias, objéto dos es­
tudos a serem ,ministrados, poderiam 
obedecer á seriação seguinte : 

I - Cursos fundamentais 
a) de intendentes. 

1.0 Ano 

1.n cadeira - Revisão d e m a lematica 
(algebra, geom etria e no­
ções de trigonometria) . 

2.n cadeira - Noções de química geral 
e industri al. 

3.0 cadeira - Noções de direito adminis­
tr~t~vo e_ organização ad­
.rmmstrahva do Ministerio 
da Guerra . 

4.0 cadeira - Organização militar brasi­
leira e comparada - legis­
lação militar brasileira. 
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5.0 cadeira- Noções de economia polí­
tica - legislação industria l 
e do trabalho. 

6.0 cadeira -!Legislação .administrativa 
militar. 

2.0 Ano 
t.n cadeira-Noções de analítica e de 

calculo infinitesimal. 
2.~ cadeira- Geografia economic'a e es­

tatística. 
3.8 cad e ira - Intendencia m ilitar e ta ti­

ca do abastecimento. 
4.8 cadeira - T e c n i c a de f ardamento, 

equipamento etc . 
5." cadeira - Noções de contabilidade 

teorica e industrial. 
6.0 cadeira - Merceologia e tecnologia 

merceologica. 
~.0 Ano 

t.a cadeira - Topogt4afia elementar. 
2.0 cadeira- Higien e militar. 
3.0 cadeira- Mobilização geral e do Ser­

viço - L egislação corres­
pondente . 

4.n cadeira - Tecnioa d e subsistencias 
militares. 

5.0 cadeira - Noções de contabilidade 
publica e dos transportes. 

Aula - m ecanografia . 
b) d e contadores. 

t.o Ano 
1.n cad eira - R e v i sã o de matem a tíca 

(a lgebra, geometria e .no­
ções de trigonometria) . 

2.0 cadeira - Direito a dminis trativo -
· Organização administrati­

va do Ministerio da Guerra. 
3.8 cadeira - Organizacão militar brasi­

leira e cü'mparada - l eg is­
lação militar brasileira. 

4." cadeira - Economia política . 
5.9 '·cadeira - Legislação .adrmnistrativa 

militar. 
6.0 cadeira - Contabilidade teorica e in­

industrial. 
2.0 Ano 

1.0 cadeira - Noções de an'alitica e de 
calculo infinitesimal. 

2.0 cadeira - Matematica comercial. 
3.0 cadeira - Organizacão detalhada do 

Serviço de Fundos e Con­
tabilidade em tempo de paz 
e de guerra. 

4.0 cadeira- Cienci.a das Finanças -

Legislação financeira e fis­
cal. 

5.n cadeira - Noções d e direito civil c 
con s titucional. 

6.11 cad eü:a - Contabilida de bancaria. 
~·.0 Ano 

t.u cadeira - Matematica finan ceira . 
2.n cadeira - Direito processual. 
3." cadeira- Mobilização ger a l e do Ser­

viço - L egis l'ação corres­
pondente. 

4.0 cadeira - Estenografia. 
5." cadeira - Contabilidade publica. 

Aula - Da tilogr afia e mecanogra­
fi a . 

II - Cursos d e Aperfeiçoamento. 
a) d e intendentes. 

1." cad eira - Organização militar brasi­
leira e comparada (revi­
são). 

2." cadeira - Intendencia militar brasi­
leira e comparada (revi­
são). 

3.8 cadeira- Mobilização geral, do Ser­
viço e agricofa. 

4-." cadeira - Estrategia e tatica do• abas­
·tecimento; funcic(namento 
do Serviço de Intendencia 
em campanha. 

5." cadeira - T ecnica d e subsistencias 
militares (revisão). 

6." cadeira - T ecnica d e fardamento, 
'eqdip1amento etc., (r e v i­
são). 

b) de contadores. 
1." cadeira - Organização militar brasi­

leira e comparada (revi­
são). 

2.0 cadeira - Mobilização geral e do Ser­
viço (revisão) . 

3." cad eira - L egislação financeira e fis­
cal. 

4.11 cadeira - Política economico-finan­
ceira internacional. 

5." cadeira - Direito das obrigações. 
Ü." cadeira - Noções de direito interna­

cional. 

Estando esses cursos por sua natu­
r eza incluídos na categoria dos superio­
res, não se d eve adotar para o ingresso 
nos m esmos um simples concurso de ad­
missão porque este se r esente das m es­
mas falhas já citadas ,a respeito dos con­
cursos . Um curso propedeutico se im-
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SECÇÃO 
DE 

VETERINARIA ldentifico~õo dos onimois do tropo 
Pelo Ten. A rí de Menezes Gil. 

Da E . A . S . V . E . 
(Continuação do n.o 232) 

Tipo baio - E ' a pelag-em formada 
por pêlos a marelos ou amarelentos, sendo 
as crinas e extremidades preta s. 

Apresenta as variedades: baia camur­
ça, baia cla r o, baia ordinário .e baia es­
curo, consoante a me nor ou maior inten­
sidade d o matiz . 

Tipo 1·ato - E '· o que possue uma côr 
pardo-escur a especial, semelha nte ao pêlo 
do r ato sendo as cr inas e extrem:idades 
pretas. 

As suas vari-edades são : claro, or di­
nário e escur o, confo rme a côr seja mais 
cu ~nos intensa . 

2.0 -caso - Pertencem a este caso os 
tipos tordilho, mouro e lobuno. 

Tipo t o1·dilho - E ' a pelagem forma­
da pela mistura d e ·pêlos bra ncos e de pê­
los m a is carregados de out ra côr, sejam 
pretos, cinzentos ou verme lhos. 

Apresentn as seguint es variedades : 
To1·dilho claro - Quando os pêlos 

brancos predominam sobre os pretos. 
T o1·dilho escu1·o - Quando se dâ o 

cont rár io . 
To1·dilho sujo - Quando ha combina­

ção com pêlos amar elados ou vermelhos 
em todo o corpo ou em la rgas regiões. 

Tordüho ca.rdão - Ainda chamado azu­
lego quando a pelagem apresenta reflexos 
azulados. Si o tom azula do é muito sensí­
vel, como o dorso da a ndorinha, diz-se 
to1·di lho andoTino. 

T01·düho picarço - Quando no fundo 
escuro da pelagem destacam-se finos gru-
pos de pêlos brancos, tornando-a corno que 
picada . 

T o1·dilho salpicado - Quando apare­
cem na pelagem salpicas negros asseme­
lhando-se ás mosq_ueadu ra-s. 

T01·dilho vinagre - Qando devido á 

llll ll l lll lll lf i iii ii i 11
1

I III II I II I UI 111 11 1 111 11 111 1 111 11 111 111 1 111 11 111 111 1111111 11 111 1ll l ll l ll i 11 111 1 111 111UI UI II I II I III II I UI l ttlll l tll ti .. II MI..ettt•ll fii UI III II I I .. ttttt_.ftii i UI UI UI UI UIIli UI III " 

põe como indispensa vel exigencia a os 
candida tos r espectivos . 

A or dem d e p r ef erencia para as m a­
triculas parece que n ão seria m á com 
o seguinte criterio : 

1.0 
- Os sargentos do exercito a ti­

vo possuidores dq curso preparator io, 
categoria B, d a E scola Militar, ginasial 
por estabelecimentos d e ensino reconhe­
cidos, perito-contador ou atuaria pelas · 
escolas oficiais d e comercio (decreto nu­
mero 20.158, d e 30 d e Junho d e 1931) , 
para t r ês quar tos das vagas. 

2.0
• - Os alunos com o curso com­

pleto, dos Colegios Militar es, tendo p or 
média ger al no mínimo seis (6) e os . ' reservistas d e t.n ca tegoria com o curso 
ginasial n estas m esm as condições, para 
o quarto r estante ; estes casos ser ão fa­
cultativos e a juizo do Estado Maior do 

Exercito que disporá tambem sobre a 
ida de, conduta, robustez f ísica etc ., co­
mo já se faz presentemente. . . . 

Fica, assim, sintetizado o trabalho 
de conjunto para uma r eform a r econhe­
cidam ente indispensavel na organização 
existente, visando mais aperfeiçoá-la do 
que lhe trazer modificações r adicais, que 
dão sempre como r esultado imediato um 
período de aprendizagem e de exp erien­
cias antes de ser atingida a méta defini­
tiva. 

T al refórma_. entretanto, dada a sua 
gr ande importancia e m a ior r esponsa­
bilidade· qu~, fatalmente, f ar á pesar so­
bre os hornbros ,dos seus executores, ne­
cessita de acurado estudo e · tempo sufi­
ciente par a ser levada a efei to. E nad a 
mais . 
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pres-ença de pêlos ver melhos a pelagem do estas manchas são formadas por pêlos 
toma a côr da ferrugem. alazões e escuro, quando predominam os 

T ypo mouro - E ' a .pelagem formada pêlos alazões. 
pela mistura de pêlos brancos e pretos Rosilho - castan ho - que corresponde 
com predominância destes, dando em re- ao pêlo castanho invadido pelo branco . 
sultado um matiz geral côr de ardósia. Apresenta as variedades : claro, ordinário 

e escuro, consoante a predomdnancia do 
Neste tipo a cabeça e as extremidades são pêlo branco ou castanho. 
sempre pretas. 

Tipo Zobuno - Ainda chamado Lobeiro 
vu li buno lembra a pelagem do lobo. E' 
formada por pêlos bi-colores, isto é, cada 
pêlo possúe duas côres, amarela na base e 
preta nas extremidades. 

Só .excepcionalmente estas côr'es se 
apresentam isoladas. 

Apresenta as variedades: claro, ordi­
l!.ário e escuro consoante a intensidade do 
matiz . 

., 

Ficha de cão 
8.0 caso - Apresenta um só tipo, que 

é Q: 

R osilho - E ste tipo é formado pela 
mistura de pêlos brancos com pêlos ama­
relos ou vermelhos, o que dá em resultado 
um matiz mais ou menos roseo. Apresenta 
dois sub-tipos : 

Rosilho - almzão - que corresponde ao 
pêlo a lazão invadido pelo 'branco, com as 
seguintes variedades : claro, quando pre­
donuinam os pêlos brancos; mil flores, 
quando estes pêlos se dispõem em peque­
nas manchas ; flôres de pecegueiro, quan-

Fi cha de cão 
PELAGENS CONJUGADAS 

São oriundas de duas pelagens justa­
postas com predominância de uma ou de 
outra. 

Apresenta um só tipo. E' o: 
Tipo tobiano - Este ainda chamado 

1Jêga, pam1pa, ou malhaclo, é constituído 

:. 

Ficha d e bód e 
pela pelagem branca justaposta a qual­
quer outra . 

Sem se confundirem, as duas pelagens 
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formam malhas mais ou menos ·largas e 
irregulares. 

Nesta justaposição ora predomina o 
branco ora o elemento escuro. 

No primeiro caso ante pôr-se-á a pala­
vra tobiano e dir-se-á úobiano-p?·eto, to­
biano-...castan ho, etc. ; no segundo caso pos­
pôr-se-á ·a referida palavra e dir-se-á p?·e­
to tobiano, castan ho-tobiano, etc. 

Vejamos a-go-ra a s 

PART I CULARIDADES DAS 
PELAGENS 

Além dos tipos de pelagens e suas va­
riedades, existem mais particular es diver­
sa s que const ituem caracteres próprios e 
Inconf undíveis, facilitando portanto a 
identif ica ção do animal. 

São a estes sinais que denominamos : 
pa1·ticula1·i dades da,s pelagens. 

P ara f acilita r o seu estudo, a s parti­
cularidades são divididas em duas classes : 

1 .n - Part icularida des dependentes da 
r,elagem e da péle, co,m o nome especial de 
fJinais . 

2." - Particula ridades independentes 

Ficha d e bód e 

d;:t p elagem e da péle, com o nome especial 
de ma1·cas. 

As primeiras, ist o é, os sinais, podem 
ser gerais quando não t eem séde fixa e 
aparecem em diversas regiões, e especiais 

......_ ... 

c~uando teem séde determinada seja na ca­
beça, tronco ou membros. 

As segundas, isto é, as marcas dizem­
se natu'rais e acidentais conforme sejam 
inatas ou adquiridas. 

Vejamos os sinais gerais. 
Estes são encontrados em t odas as re­

giões do corpo e derivam do reflexo bri­
lhante, das côres, direção e disposição dos 

... 

I ' 

Ficha de carneiro 
pêlos, da falta geral ou parcial destes e 
ainda da coloração e descaramento da pe­
iagem e da péle . 

REFLEXO BRILH ANTE - E stes sinais ca­
racterizam os reflexos das pelagens que 

Impressões n asaes d e 
carneiro Indianinos da 

tropa 

mostram analogia com o brilho de certos 
metais. São êles : 

A zeviche - E' p róprio da pelagem pre-
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ta quando esta lembra o brilho do azevi­
che. 

Prateado - E ' proprio dos t ipos bran­
cos, alazão e tordilho-claro e lembra o bri­
lho da prata. 

Dou1·ado - Apresenta reflexos côr de 
ouro. E ' obser vado nos cavalos alazão, cas­
tanho e baia . 

... . 

' \ -
~· 

· :... .. 
/ -

I . 

os próprios da pelagem mas em quantida­
de ins uficiente para lhe a ltera r a côr. 

Z aino - E ' o ca valo em cuja pelagem 
ha ausência comp leta de pêlos brancos. 

A tavonado - E' o cavalo que possue 
pêlos brancos formando pequenas malha:> 
semelhantes a ta vões. 

N evado - Quando ha malhas de pêlos 

'­
' 

i 

Fich a d e cavai/o 

O animal que o possue r ecebe a deno­
minação de dou1·adilho. 

A cobreado - Observa-se nos tipos a la­
zão, baio, camur ça e •lobuno e mostra o bri­
lho do b ronze . 

Ondeado - Ha ás vezes na pelagem 
certas r egiões que apresentam disposição 
ondeada que ser á especificada na resenha. 
Ex. : - alazão, dourado, ondeado na espá­
dua e no braço. 

CõR nos P~Los - E stes sinais depen­
dem da côr de pêlos ext ranhos á pelagem . 
Estes 'Pêlos extra nhos podem ser brancos, 
pretos ou am ar elados, louros e vermelhos. 

Pêlos brancos - Os sinais constituídos 
por estes pêlos são : 

Interpolado. ou rubicão - E' o cavalo 
que possue pêlos brancos entremeados com 

. , 

bra ncos maiores que os tavões lembrando 
flocos de neve. 

Malha b1·anca - Quando são maiores 
que a do cavalo nevado, convindo aqui in­
dicar o nú mero d·elas e as regiões em que 
se encont ram . 

P êlos pretos - Os sinais constit uídos 
por estes pêlos são : 

M osqueadura - São pequenas malhas 
pretas semelhantes a nroscas que aparecem 
na pelagem branca. 

Tisnado - Encont ra-se nos t ipos bran­
co, a•lazão, camurça, baia, rosilho, castanho 
e t ato e são ma nchas pretas alongadas e 
ir regulares semelhantes ás produzidas por 
um t ição -apagado. 

Malha p'reta - São ma nchas pretas 
distantes do r esto da pelagem . 
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PÊLOS LOUROS. AMARELOS OU 
• • 

VERMELHOS 
Os sinais formados por ~stes pêlos são : 
Sabino - Ainda chamado v inhoso 

quando a pelagem toma a côr de vinho de­
vido á presença d e pêlos louro-avermelha­
dos ou a lazões de mistura com os próprios 
da .pe la gem .. 

Observa-se nos tipos branco e tordlho. 
Afogueaclo - Tom a mar-elado de pêlos 

baios e cast anhos observável nas regiões 
d-e péle mais fina , como ao r edor dos olhos 
e das narinas, nas axilas, flancos, babi­
lilas, etc. 

Lembra a côr do fogo. 

I l 

Os r odopios naturais como : o do meio 
da testa, o da garganta, dois no peito, no 
nrnibigo e dois na virilha não devem ser 
mencionados na resenha. 

CoLORAÇÃo E DESCaRAMENTO DA PÉLE -
Os sinais referentes á coloração e descora­
menta da pelagem e da péle são: 

Lavado - Si a pelagem par~ce ter so­
frido um descaramento geral ou parcial_ 

Al?na/rado - Chamado ainda suelado 
si a péle se apresenta em certas regiões 
descorada e desprovida de pêlos . 

AUSEj'~CIA DE PÊLOS - Quando houver, 
indica-se na resenha a r egião depilada. 

l 

Ficha de cavallo 
E' a tais 

panga1·é . 
cavalos que se dá o nome de PA.RTICULARDADES COM SÉDE 

DIREÇÃo DOS PÊLOS - Os sinais refe­
rentes á direção dos pêlos são: 

Arrepiado - Quando um grupo de pê­
los mostra-se encrespado. 

Rodopio - Ainda chamado 'redemoinho 
quando os pêlo~ tomam direção oposta e1n 
telação aos circumvisinhos. 

Os rodopios se alongam no sentido ver­
tical ou. horizontal recebendo então o nome 
de espigas, podendo ser concentricoos 
quando os pêlos se dirigem para o centro ç 

excêntricos no caso contrário. 

FIXA 
Estas se encont ram na cabeça, tronco 

e membros. 
DA CABEÇA 

Os sinais especiaes da cabeça são con­
stituídos por pêlos brancos e pr etos; os 
primei ros mais importantes aparecem na 
testa, chanfro e em. redor dos lábios e 
olhos. 

NA TESTA - Podemos encontrar na 
testa: 

1." - Alguns pêlos brancos. 
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2.0 -Mancha branca que póde ser: pe­
quena, grande, irregular, oblíqua, redon­
da, denteada, em cresc-ente, pontuada, es­
trelada, etc. Quando se estender ao chan­
fro diz-se p1·olongada, e si houver interva-
lo sem pêlos diz-se interrompida. 

No CHAl'lFRO- T-emos a lista que póde 
ser: estreita, ·larga, bordada, arminhada, 
prolongada, interrompida . 

Si a faixa branca cobre toda a face an­
terior e as laterais do chanfro o animal é 
denominado malacara e s i cobre só uma 
das faces laterais o cavalo ·é dito meia 

de ca.beça de 1nou1·o s i toda a cabeca ou só­
mente a sua frente é ·de côr preta.~ 

SINAIS ESPECIAIS DO TRONCO 
E stes são tarnlbem constituídos por pê­

los brancos e pretos. 

PÊLOS BRANCOS 
Os sinais d-evidos á estes p êlos recebem 

as seguintes denominações: 
P escoço crinalvo - Si a crineira é to­

tal ou parcialmente branca nas pelagens 
em que deveria ser preta ou da côr da pe­
lagem. 
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Ficha de cavallo 

frente abe1·ta á direita ou á esquercli:L. 
Si a malha revestir só as faces laterais 

o a nimal é dito faJçalvo. 

Nos LÁBIOS - Os s inais são : 
Boc.alvo - Quando os lábios são bran­

cos. 
Bebe em branco do lábio superior ou 

inferior, quando só um dos lábios é branco. 
OLHos - Os sinais desta região sã,o : 
Olhos gázeos - Quando a íris é de côr 

azulada. 

Celhado - Sobrancelhas brancas. 
O sina·l especial da cabeça formado por 

pêlos pre~s é um só e tem a denominação 

I 
V ent1·i lado - Ou vent·re de veado quan-

do o ventre é de côr branca. 

Cauda c?--inalva - Quando tem as cri­
nas brancas nas pelagens que não deviam 
ter essa côr. 

Os sinais devidos aos pêlos pr-etos são: 

Lista de mulo - Ou de ?nuar é uma 
faixa preta que se estende do gar rote á 
base da cauda seguindo a linha dorso-lom­
bar. 

Lista burro - Ou lista crucial ou ain­
da banda crucial é uma faixa preta que 
vae de uma espádua á outra passando pelo 
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garrote e f orma ndo com a precedente uma 
cruz. 

Meia banda c1·ucial- Quando a citada 
faixa só existe de um lado. 

PARTICULARIDADES DOS MEMBROS 
Os sinais especiais dos membros são 

constituídos por pêlos brancos, pretos e 
Pela côr dos cascos. 

PÊLOS BRANCOS 
Os sinais devidos a estes pêlos são: 
Calça - Ou calçamento, é uma man­

cha branca que envolve completa ou in­
compl-etamente as extremidades dos mem­
bros. Estas manchas podem ser mais ou 
menos extensas, cobrindo maior ou menor 

joelhos e curvilhôes dos tipos baio, branco, 
alazão e rato. 

Z ebTado-Quando aparecem nos mem­
bros raias pretas transversais, denomina­
das zeb1-u1·as, por serem semelhantes ás 
da zebra. 

A?"ntinhado-Quando na mancha bran­
ca do calÇamento aparecem pequenas ma­
lhas pretas. 

CõR DOS CASCOS 

Quanto á côr da córnea do casco póde 
ser negra, b1·anca e 'rajada, si é formada 
de listas negras e brancas. 

Si os cascos são brancos e a pelagem é 
escura o cavalo é cascalvo. 

Ficha de cavai/o 

porção dos membros a partir da corôa, 
surgindo daí várias denominações. 

V estigios de calçamento - Ou calça­
mento incompleto, quando a mancha bran-
ca não faz a volta do membro. 

PÊLOS PRETOS 
Os sinais devidos á estes pêlos são: 
Gateado - Quando ha na pelagem ma­

lhas negras semelhantes ás do gato. 
Estas malhas a parecem geralmente nos 

MARCAS 

Entre• as marcas naturais temos: 
Golpe de 1ruwhado - E' uma depres· 

são existente no bordo superior do pesco­
ço no seu ponto de junção ao garrote. 

Gol~pe de lança - E' uma depres~ão 
natural dos músculos subcutáncos, de for­
ma arredondada, umbelicada, sem traço al­
gum d e cicatriz. Observa-se especialmen-
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te n a base do pescoço, nos braços, p ernas 
e partes carnudas. 

Entre a s marcas a cidentais temos: 
Cicat1-izes - São os sinais deix a dos p e­

las operações cirúrgica s, acident es, arreia­
mentes, vesicatorois, caut erif;ação, etc. 

Mocho - D esigna-se a ssim o cavalo 
cuja orelha foi total o u pârcialmente cor­
tada. 

F eito a ssim o estudo das ,pelagens pas­
semos ao exame da 

CLASSIFICAÇÃO DO R. S . R. 

A ' pag . 21 do R. S . R . vê-se uma 
classif icação <ie pelagen s que por se achar 
inserida num r egulamento tem sido ado­
tada nas rese,nhas militares. 

Com a sua adoção muito teem sofrido 
as r esenhas dos animais de t r opa, pois a 
classifi cação citada não ex.prime a ver da-· 
de cient íf ica sobre o assunto. 

Antes de apontarmos a s falhas existen­
tes na cit ada classificação, n ecessário se 
torna uma explicação. 

Apontando-a s, não pret endemos criti­
car n em m elindrar quem quer que seja 
mas si~, fazermos sentir que se tudo evo·· 
Lne nest a vida não ha de ser a medicina ve­
terinária qu.e h a de f icar pa ra lizada per 
seeula, seculorum, contentando - se com 
uma classificação que t em s ido a causa da 
confusão reinante no que concerne á iden­
tificação dos animais de h ·opa. (1) 

F eita assim a explicação examinemos, 

as falhas, que são as seguintes : 
l.a - Conf usão de pelagem com part i. 

culáridade de p elagem, pois dá como t ipos 
a s de nom inações : zaino, gat eado, pangaré 
e malaca1·a, qu.e nada mais são, como vi­
mos, que particularidades da pela gem. 

2.a - Conf usão de pelagem conjugada 
com pela~em composta, pois inclue o tipo 
T obiano na ch ave destas u lt imas. 

3.a - Con f usão de pelagens simples 
com p elagem com posta, pois coloca na cha­
ve das pelagens simples o tipo Baío. 

4.a - Conf usão de variedades com ti-

pos de pelagem, pois usa como t ipos as de­
nominações Pi ca1·ço, A zulego e ·T ostado, 
que nada mais são que vari.edades, as duas 
primeiras do tipo Tordilho e a ult ima do 
tipo Alazão. . 

5.n - Ausên cia <ie mu it os t ipos e va­
r ieda des; p ois não vem os n êre incluídos os 
tipos camu-rça, castanho e rato e nem as 
variedades b-ranco sujo, b?'a?wo pom bo e 
as do tipo alazão, p1·eto, castanho e Tato. 

6.a - Finalmente, usa de denom ina­
ções vulgares t a es como : pinhão, ba1·r oso, 
jouvei1·o, v eTmelho e salino, que não são 
encontradas em nenhum t ratado sobre o 
assunto . 

Eis , caros leitor·es, a s falhas existentes 
na classifica ção do regulamento e que são 
sufici>entes para dif icult arem a iden tif ica­
ção dos animais. 

E ssa dificuldade se ver if ica maximé 
nos corpos que t eem animais desferrados 
em potreiros ou invernadas, pois que os 
seus números desapar ecem completamente 
ao cabo <i e 8 meses <ievido ·á avalure e ao 
ga sto continuo do casco . 

Passemos agora a d iscórrer sobr e o 

NOVO MBTODO PAR A IDENTIFICA~ 
Ç.J.O DOS A N IMAIS 

E ste novo metodo consiste em t ira r as 
impressões nasaes pois ela s são como as 
impressões digitais , d if eren tes de an imal 
lJa r a animal, o que se póde avaliar pelas 
diversa s gr avuras deste trabalho. 

E ste novo metodo constitue uma r ecen­
t e descoberta pois data de 12 de Janeiro 
de 1929 a pdmeira noticia aparecida nes­
ta capita l, ~nsinando como proceder pa1·a 
tirar as impressões, mas nem siquer citan­
do o n om:e do descobridor, qu·e no ent anto 
pela leitura db comunicado, parece ser de 
nacionalidade am er icana. Nos E stados 
Unidos da America do Nor te j á existe uma 
lei qu e t em como infaliv€is as citadas im. 
pressões. 

Estas · impr essões podem ser t iradas 
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or qualquer es A - • • p . . . P soa nao exigmdo a menor 
e"peiiencia. 

:c suponh a-se, por exemplo, que se trata 
de uma vacca. 

Coloca-se a b d . 
A ca eça o ammal no jugo . 

Como ele tra . . . nspira mUito pelo nariz 
l·fl'Lpe-se be . ' ' m esta parte antes de aplicar a 
tinta 0 que. se faz em seguida 

Vendo-se P t 1 · . ron o, co ocado sobre uma 
tlil-bomha de s f' · 1. . _ uper ICI•e ISa para facilitar 
?. l1fl:'Pressao um pedaço de papel mimeo­
grafico, aplique-se esta taboinha firme-
rt'lente contra · 
w do i . . o nariz, começando com o 
bor · nferlor do papel na base do labio 
superior. 

A impr essão deve ser tomada imediata-
11e nte dep0 · d t . 1 Is e er enxugado o nariZ, 
porque. do contrário corre-se 0 perigo de 
que a bnta se humedeça muito e sáia de. 
feítuosa a impressão. 

. N~o se deve empregar papel de super­
fície h sa porque este não absbrve bem a 
tinta. 

A. tinta Pl~eta que ordinariamente se 
utihsa nas almofadas de carimbo é a me­
lhor. 

A tinta de escrever tend.e a escorrer ao 
ser aplicada sobre a péle do nariz e a de 
car imJbo de côr azul ou vermelha não é 
)llJUito eficaz, visto que as impressões não 
são muito perfeitas. 

Em f im, convém que digamos que Mr. 
Frederick Gandberg, uma das autorida­
des mais eminentes do rruundo no que res­

, peita a impressões digitais, fez interes­
&antissimas demonstrações sobre as pos­
sibilidades que este sistema oferece. 

Es~ cientista recomenda insistente­
ment~ a , s ua adoção, pois acha que só 
com ele e que se poder á estabelecer a 
identidade ~·erfeita dos animais. 

Além disso, está provado que a im­
pressão basta ser tirada uma só vez, 
quando o anim al é ainda novo, pois as ex-

1 periencias praticadas denmnstraram que. 
"Ainda que o riariz se alargue a medida 
que o animal cresce o desenho permane-

ce inalteravel quanto ás part~cularidades 
qr;e o distinguem dos demais. ( 1) 

Afim de que pudessemos apreciar a 
vEracidade do exposto quanto á este novo 
metodo tiramos, quando ser vimos como 
adjunto do S. V. do 1.0 B. E. em 1930, as 
impressões nasaias de várias dezenas de 
equinos e asininos e verificámos então a 
diferença flagrante que existia entre todas 
elas. 

O resultado das nossas observações na-
qt:ela época foi comunicado á oficialidade 
daquêle corpo em 30 de Julho daquêle ano, 
numa conferência por nós r ealizada e onde 
prometémos p1·oceder a mais detalhadas 
averiguações afim de que no caso de r esul­
tado positivo de nossas pesquizas conse­
guissemos a introdução dessa impressões 
que poderemos chamar nasoscópica.s ou 
nasográficas, como anexas ás r esenhas mi-
litares. 

Não quiz, porém. o destino continuas-
semos naquela ocasião as nossas observa­
ções, pois após a revolução daquêle ano fo­
mos transferidos para o 1." B. C ., em P e­
tropolis, onde o número exíguo de animais 
bem como a falta de potros nos impediu 
de alcançar o fim desejado. 

Agora, que nos encontramos no,·amen­
te onde podemos continuar o nosso estudo 
a r espeito. prometemos r eencetar o tt·aba­

lho começado afim de que por conclusões 
formais consigamos demonstrar o que já 
se demonstrou na Amterica do Norte : " As 
excelências· deste procel'lf'O para a identifi-
cação dos animais''. 

Finalmente, passemos á ultima parte 
dEste noseo trabalho que é aquela que se 
int itula: 

CONCLUSõES 

De tudo que dissemos conclue-se : 
1." - A identificação de um animal é 

feita pela resenha. 
2.0 ~ Na r esenha entra um conjunto 

de caracter es. 
3." - Entre estes está um de grande 

importancia. é a }Jelagem. 
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A Constituinte e a Defesa nacional 
Os noticiarias dos jornais desta 

Capital referem que os deputados 
pertencentes aos quadros de ofi­
ciais do Exercito e da Marinha, re­
uniram-se para concertar uma con­
dúta comum ' em face dos interes­
ses constitucionais da defesa na­
cional. 

Nada haveria a dizer senão de 
louvavel sobre tal fato, se certos 
conceitos e idéas vindas a publico 
como ex pendidos . nessa reunião, 
não causassem extranheza ou sur­
preza aos m eios militares, de tal 
modo se apresentam divorciadas 
de seus interesses e de sua menta­
lidade. 

Destacaremos, entre outras, duas 
manifestaçÕes de cara ter mais ou 
menos grave. 

A primeira é ultra democratica, 
mesmo de mentalidade comunista; 
a segunda denuncia um desconhe­
cimento da organização e dos cos­
tumes disciplinares que faz temer 
sobre o resultados da discussão re­
lativa aos interesses da def esa na-

cional . Não parece verídica atri­
buída a um militar. 

A de f eição de1nocralica é aque­
la que pretende consultar a todos 
os comandantes de batalhão, m es­
mo de s~1b-unidades, sobre a politi­
ca constitucional, fazendo taboa ra­
sa dos Chefes e rasgando o R. I. S. 
G. Por pouco que se não pede a or­
ganização de soviétes constitucio­
nalistas ... 

A outra é a que rejeita a presen­
ça de reJ?resentantes dosEs. Ms. do 
Exercito· e da Armada porque tais 
senhores irão lá defender i d é as 

. I pessoais .... 
Confesse1nos que· é prejulgar 

mal a lealdade desses r epresentan­
tes, que não se sabe ainda quais 
sejam, e julgar muito peor a disci­
plina e . . . o r esto naqueles Es. Ms. 

De tal modo se nos afiguran1 bi­
sarros tais dizeres atribuídos a mi­
litares que os tem os por apocrifos. 
Registamo-Ios apenas como uma 
prova a mais dos m ales que a polí­
tica causa ás classes arn1adas . .. 
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4.0 
- Esta deve ser 1bem classificada, 3." - Enfim, como o novo método de 

pois do contrário de nada valerá. identificação parece dar resultados positi-
5.o - Finalmente, não só a pelagem \;os, dever-se-ia anexa:r á res.enha as im­

como outros caracteres que figuram na re- pressões nasais. 
senha são susceptíveis de variar. E aqui finaliza o nosso trabalho. 

Logo, para que se consiga estabelecer Em o terminando, l·embramos unica-
r~ identidade de um animal é necessário mente que, s i fiz.emos jus a algum merito, 
que: foi unicamente o de t ermos feito valer a 

1.0 
- Adote-se uma classificação única verdade sobre o assunto que explanamos e 

c perfeita de pelagens devendo para isso portanto, termos imitado mruito mal Ep:~­
ser swbstituida a do R . s. R . minondas, de quem disse Cornelio Nepos. 

z.o - Como m uitos caracteres são va- ilustre prosador ·latino: 
riaveis as resenhas devem sofrer pelo me- ' "Adeo v·eritatis diligens ut ne jo-eo qui-
nos anualmente as respectivas alterações. den mentiretur". 
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S ECÇÃO 
DE 

VETERINARIA 

M elhoremos o nosso cavalo segun­
do os preceitos d.a equinotecnica. 

Pelo 1." Ten . Vet. Armando Rabelo de Oliveira 

(Continuação 
A a lim entação ra·cional em.prestm·á 1a 

esses grupos to d a a enorme soma de 
energias que se lhes exigirá para con­
secução d aqueles trabalhos. O r egime 
de creação será o semi-extensivo para 
conservação d a rus ti cidad e que só o con­
tacto p ermanen te com as condicões na­
turais p óde conferir e exaltar . A época 
de m on(a n ão .afastará os garanhões do 
exercício que nessa quadra será feito 
com moderação e cuidado. As egu as ges­
tant es t ambem f arão ex ercícios leves até 
o m ez d a parturi ção, quando então fi­
cam e m liberda de nos potreiros, para, 
som ente n a ultirrla sem an a serem r eco­
lhidas ao " paddock". O ex~rcicio mode­
rado oferece a vantagem de torna r os 
genitores .mais doceis e t a mbem mais 
prolíficos . 

Assim, conduzida a selecão do cava­
lo n acional para duas finalicla des diver­
sas, em poucos anos teremos conseguidd 
no seio do r ebanho indígena duas r aças 
perfeitam ent e caracteriz;adas, com apti­
dões d efinidas e apreciavel r endimento. 
Sobre o ·andamento do m étodo creador 
paradigma, pra ticado nas coudelarias 
militares, d ever ã o ser inteirados todos os 
colaboradores do plano oficial, em qual­
quer ponto do paiz onde funcione um 
Distrito d e Creação, para constante' r evi-

~ gor do impulso inicial e n ecessaria siner­
gia dos inter esses e esforcas. Para isso, 
a D . G. S. R. f ar á const~r do "Boletim 
do Serviço de R emonta do Exercito", de 
publicação mensal, a exposição da mar­
ch a do programa r ealiza do nas ca'u­
d elarias, comenta da em linguagem sim­
ples, e abrangendo consideracões sobre 
o processo empregado no m elhoramen­
to das p as tagens . Uma secção de con­
sultas, .tambem mantida pelo Boletim, 
prestara aos particulares m elhores es­
clarecimentos sobre as duvidas suae-
ridas . o 

Mas a operação es tá apenas inicia­
da c?m a f eitura d esses dois p adrões 
b a s 1 c o s, constituídos por numerosos 
agrupamentos consangnineos, r epartidos 

do n.0 232) · 
pelos vastos potreiros das coudelarias e 
designados por ordem alfabetica para 
m elhor coordenação do trabalho, as­
sim: Categoria de sé la : grupo A, grupo 
B, C, etc . 

Nos estabelecimentos creadores do 
1\I. da Agricultura, nos haras estaduais, 
nas lon!rinquas paragens dos nossos ser­
tões onde vive o ca,ta lo brasileiro, have­
r á! o imperio das mesn:as m edidas, ~ vi­
aencia da lei bemfazeJa, que deu siste-
b -ma a esse ramo de creaçao, e, como r e-
sultado, o aperfeiçoamento gra~ual, evi­
dente, incontestavcl, desse vahoso ele­
m ento da nossa defesa. 

Prosguindo no desdobram ento do 
plano oficial, vamos entrar na segunda 
fase da operaçã~ regen~rat~te, na qual o 
método se complica hge1ramente, por 
t~· ch egado o momento de ~e recorrer 
ao nobre sangue árabe, me.~Ida_ a nos­
so ver indispcnsavel como Ja d1ssen:o~. 
· Com a seleção aliada á consagm~n­
dade consolidm·emos no cavalo naciO­
nal ~s dotes de rusticidade, fundo, e re­
sistenci'a ás doenças;' mas no q.uc. res­
peita á correção de tormas c,_ prmcipal­
mente, á homogeneidade etm~ a. que se 
traduz pela uniformidade e fixidez dos 
caracteres transmil i o os, só pelo cruza­
mento com a raça ariana é que podere­
mos conseguir a lgo, em tempo r elativa-
mente curto. 

E' um verdadeiro refrescamenlo do 
sangue esse cruzamento com o cavalo 
arabe, por isso que se vão proporcionar 
doses de sangue novo, regencrador, a 
uma raça visinha que em grande parte 
lhe deYe a origem. Como consequencia, 
diminuirão as possibilidades de rever­
são para o lado da fonte mongolica que 
sofrerá absorção m ais ra11ida. 

Entanto, qual dos m étodos de cru­
z;.tmento o indicado para se prcweder :l. 
infusão do sangue oriental, sem de mo­
do alg1~m alterar . certos rlotcs que con­
ferem a raço naciOnal valia inestimavel 
para o serviço de guerra ? 

Não só por que atenda essa condi-
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ção capital, m as ainda p ela enorme eco­
n omia que traz o seu emprego, o cru­
zamento d e retempera será o escolhido 
para operar aquela r ehabilitação e tnica 
visada p elo plano legal. Mais propria­
m ente chamada cruzam ento intercor­
rente, essa modalidade do m étodo que 
acasala reprodutores de raças diferentes 
é de aplicação muito facil e segura. No 
caso em aprêço, consistirá no emprego 
do garanhão arabe numa só intervenção 
d entro de cada f amília do rebanho se­
leciona do, para em seguida utilizar os 
gar'anhões crioulos em 2, 3 ou 4 gera­
ções su cessivas, e novamente intervir 
com o garanhão oriental, assim proce­
d endo, em intervalos m a is ou menos 
afastados, até ~e conseguirem os car acte­
r es d esejados . Numero r elativamente 
p equ eno de ga1•anhões da raça importa­
da será suficiente para prover ás neces­
sidades do método e d a í o seu aspecto 
economico. 

O grafico abaixo elucidar á de pron­
to sobre o modus faciendi: 

C (crioulo) A (arab e) 

2 
-7-C 

2 

Agindo assim, discre tamente, ao ca­
bo de certo numer o de infusões do san­
gue m elhorador, poder-sc-ão assinalar 
no rebanho crioulo os beneficios do sis­
tema. 

Ao- ser a tingida esta fase do plano 
d e m elhoramento, i s to é, quando se re­
tornar á multiplicação inler se dos pro­
dutos já retemperados, será insliluido 
nas coudclarias militares o livro inicial 
do slud-boolc do ~avalo brasileiTo, onde 

.. 

se d ar á inscrição (distinta p ara as duas 
categorias ) aos individues que apresen­
t ar em notavel a d eantamento no sentido 
do "sta_g.d ard" r espectivo. Mais tarde, 
quando se cogita r da fundação do stud­
book d a raca cavalar brasileira, esse li­
vro inicial, ··ser virá de obj é to para meti­
culoso estudo d a parte do Conselho Su­
p erior T ecnico, d a Diretoria de Remonta 
e da Comissão a que deve ser confi,ada 
depois a fi scalização d as inscrições no 
livro genealogico. 

Sob a influen cia desse mecanismo 
sem m a ior es complicações, progredirão 
os dois tipos n ascidos dos p adrões Ju~­
queira e Campolina, rumo de s u'as fi­
nalidades zootecnicas. Porém, o cru­
zamento para que apela m os, não pode­
ri a comprometer por consequ en cias fu­
turas a raca brasileil•a? Perfeitamente, 
basta que ; n car emos o cruzamento, n ão 
mais pelo lado zootecnico, p or que ge­
ealmente o fazemos, mas na su a essen­
cia biologica, para nos avisarmos dessa 
sutil particularida de . 

Como b em r efere o Dr. T aufer (1) 
do Instituto del Pesquizas Zootecnicas de 
Brno - o que impor ta conhecer no cru­
zamento biologico é se · a combinação 
dos fatores germo-celulares d ará bons 
resull'ados e até que ponto os dará. 
Presentemente, ainda n ão se p óde preci­
sar o valor d essas combin ações, j á por 
se apresentarem muilo complexas, já 
por que se manifestem demasiadamente , 
tarde. E' o mesmo Dr. Taufer que, es­
tuda ndo as r o r mas inler-sea:w:IJis n o cru­
zam ento, nos orien ta sobre os princi­
pais meios de verificação ora emprega­
dos, a saber: a verificação das diver sas 
qua lidades morfologicas pela biometri a ; 
o "conlrôle" físico-químico da produti­
vidade dos animais domeslicos ; e a re­
ação dita biologica, que consis te no pre­
cipitado r esultante do serum inoculado 
sobre o sérum dos anirnais a liados pelo 
san gue. Essa reação é de gra nde impor­
tancia no caso, se bem q ue a concordan­
cia no quünismo dos sangues não signi­
fique que o quimismo das ceJ ulas se­
xuais tambem sela concorde. Da con­
formidade ou n íio conformidade n o qui­
mismo dos gamelos decorre a oportuni­
dade das combinações entre qualidades 
diferentes, sobr etudo das qualidades de 
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Produtividade, q u and o se oper a com in­
dividuas de racas ou famílias difer entes. 

· Infelizm e n.te só se t em p odido jul­
gar d a natureza d o qufmismo d as celu­
las sexu a is , por certos fen om enos morfo­
logicos e f isiologicos, m anifestados na 
d escenden cia e eviden ciados p elos car a­
cter es de origem h ormo nica. 

O dimorfism o sexual , provindo de 
causa d et e rmina nte a inda impene travel, 
é toma d o p ra ticam ente com o r ep artin­
do-se ig u a lme nte n a d escenden cia p ar a 
os d oi s l a d os : masculino e f eminino. l\Ias 
exp eriencias r ecentes têm d em ons tra do 
que esse equilíbrio não é cons tante, p o­
d endo ser d eslocado em f avor de qual­
quer dos sexos, e q u e a sexu alidade d e­
p ende d a q u antida d e e n ã o d a q ua lida­
d e d o f a tor d e termina nte. 

Cru zando difer entes v a r ied a des de 
Limandria Disp.dr, Goldschmidt obteve 
uma série d e a nomalias sexuais ou for­
m as sexu a is in termedi a r ias, .a p artir d a 
f em ea a té o r epresentan te tipico do 
m acho, e invers'am ente. 

Esse f en om eno ch am ou-se interse­
xualidad e, e as f ormas intermedias de­
nominar am -se intersexos. 

D eante d e sem elhante f a to p arece 
logico q u e a h er e ditaried a de n orm al do 
sex o se dá quando h a q uimismo normal 
e h arm onico d os gam etas, e, quando no 
caso contrario, h a o ap a r ecimento de 
forma inter-sexllal. 

E' f óra d e duvid a que ~as esp ecies 
d om es ticas o 1nesmo fe no m éno se r epro­
duz, a in da q ue em escala infe rior. Daí 
a n ecessida d e d e se es tab elecer um m é­
todo p reciso d e analise ·biologi_ca dos 
e lem entos sexua is d as diver sas r acas e 
linhagen s, ·afim d e p od er -se julgar · com 
a ntcced en ci'a se certos grupos· a nimais 
são proprios o u improprios ao cruza­
n1e nlo . 

Nas r aças d om es ticas nota-se expres­
são lipica d istinta par a cad a sexo, a que 
corresp o n dcm car acterís ticas m orfologi­
c'as, c, con scque nlctncntc, qualida des de 
p rodutivid a d e. 

Por o utro l a d o, el e um oplimum de 
sexu alidade d cflu e um oplimum de pro­
dutiv idad e c r eprodução. E n os r eba­
nhos puros, isentos d e qu aisquer cruza­
Jncnlos, 1na is se m ostra a pura do o di­
modism o sexu a l . 

Esta expressão tipica dos dois sexos 
d esaparece ás m ais das vezes, desde que 
sangue estranho venha p erturbar a pu­
r eza da linhagem . 

Então, difer entes gráos de interse­
xu alidade se produzem , os quais, p ela 
intensida de com que se m anifestam, pó­
dem chegar á con dição do castra do ou 
a tingir m esmo· a culminancia do h erma-
frodism o. , 

Tal fenom eno póde apá recer m esmo 
no caso em q ue r aças cruza das tenham 
dimorfismo sexual muito b em definido, 
d esd e que assinalem discordancia no 
q uimisrno dos gametas. 

As formas moder adas de inler scxua­
lida de são de capital importa ncia p a r a 
o· zoo tecnista, que, segundo elas, p od erá 
julgar da conformidade ou discordan­
cia n o quirnismo dos gam etas das raç~s 
cruzadas; p ela intensidade d a sexua li­
dade ou da intersexualidade poder á ele 
concluir se as duas r'aças escolhidas pa­
r a cruzam ento são convenientes ou nã o. 
Geralm~nte a intersexualidade se m ani­
fes ta sob a forma de ligeiras anom alias 
m orfoloaicas ou de modificações no p i-

o . t crm ento. Concornltantem en c aparecem. 
~lteracões fisiologicas que inter essam 
principalmente á utilização. dos prit~c~­
pios nutritivos e por.tanto a. produt i YI~ 
d ade . E m sintese, p ode-se <h zcr que a 
uma sexualidade enfraquecida corrcs­
p onde uma diminuição das qualidades 
u teis . 

Ale1umas verificações pra ticas darão 
maiorc~ esclarecimerÍ. tos sobre o fa to. 
Eg uas d a prim<'jra ge ração, pr?vindns 
de cruzam ento entre eguas m CJo san­
gue inglez aclimadas c gar anhões me­
lhorados oldemburgu<'zes. apresentar am 
inlcrsexualidade surpreendente; porém, 
os mesmos ga ranhões oldemhurguczcs 
cruzados com <'guas de origem orient al 
nunca trera rmn inter scxos . De outra v ar-;:-. 

te, os produtos de cguas de ascc ndcn-
cia ingleza, coh<' r fas p or gar anh ões hrl­
nas importados, apresentavam casos d<' 
f.ü e rscxualidad c; pelo contrario, a un ião 
dos m ('smos ga ra nhões com canas ar a-

- • .j • t'l 
bcs nao JH·ocn a\ a ml <' rscxos. O gnra-
nhii.o puro d a r aça d e corrida 111glc:~a 

n:"\o prod u;.~ int <'r sc-:\os com a c•rua J)l} I"H 
:-, 

d a m esm a l'éll:a. m as logo su rge o ft'no-
m l'n O quando a colwrtura é feitn com 
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egu·a m eio san gu e inglez. Normalm en te 
o pur o sa n au e inglez não pr o cr ia inter-o . 
sexos com a raca ar ab e p ura, e pouqms· 
simas v êses o ·garanhão arabe dá for­
m as in lersex.u ais com eguas d as r aça s 
de filogenia m uito difer en te. Vemos, 
portanto, que n ã o andamos errados ao 
preconizarmos o cruza m ento do cava lo 
nacional com o arabe, sem maior es r e­
ceios d e possível insucesso . 

T a mbem não r econhecemos vanta­
gem alguma em a do tar-se para ? nosso 
serviço m ilibar a v ariedade d: tipos d e 
sela que empregam os exercltos . euro­
p eus, segundo a n a tureza d as umda des 
que r em onta m. 

A Fran ça, p or exem~lo, us_a os l~pos 
segu intes, com as r espectivas d1mensoes : 

ld los 

Caçadores I 
( 380 

H ussardos I 
Dragões 425 
Couraceiros 480 

Talhe P erí­
m e tro 

tor a cico 
m édio 

1,m48 á 1,m54 1,m70 

l ,m52 á l ,m57 
l ,m 55 á l ,mü4 

l ,m75 
l ,m80 

O nosso solda do, n a gen eralidade d e 
esta tura m e diana, p esando d e 65 a 68 
kilos, a tu ar á com desembaraco e d es tr e­
za - além de guardar aspecto prop or­
cion al - mont'ando um cavalo de l ,m 51 
de altura, dota do de agilidad e, fundo, 
sobried ad e, emfim, um modelo acaba­
do d a m aquina animal que tanto vale 
n a defesa d e um paiz . 

Ademais, é conh ecido de todos 'a 
enorme procura qu e tiveram n a grande. 
guerra os cavalos p equenos . 

A autoriza d a palavra do professor 
Difflolh salien tou , p elas colun·as de "La 
Vie Agricole", a "revelação inesper ad a" 
que constituiu o largo empr ego dos ca­
valos d e la,lhe r eduzido n aqu&a con­
flagração, e acr escentou: Os zootecnis­
tas d emonstrar am h a muito que, prop or ­
cion almente ás unidades nutritivas ab­
sorvidas, a utilização dos pequenos ca­
valos é m a is van tajosa que a dos gran ­
d es. Un1a p arte d a r acão ficando r eser­
vad a á m a nu tenção a n'im al, a qua ntida­
d e de princípios alimentícios tirada do 

r endimento p r a L i c o é evidentem ente 
m aior no ca so de um cavalo gr a n de, de 
gr ande p eso. 

Ago:ra, deixem os d e parte a ca tego­
ria d e sela e vej am os o q ue m ais se tor­
n a preciso p ar a dotarmos o Exercito e a 
l avour a n aciona is com bons tra tores 
animados . 

Categoria de inação : 

O nosso m eio agrícola não compor­
ta presen tem ente, n em compor tar á a in­
d a p or muitos anos, a a d ap tação d as po­
d er osas racas de tiro d e cr eação euro­
p éa, que l; a cer ca de m eio sécu~o fo­
r am introduzidas n os Esta dos Unidos e 
m ais r ecentem en te n a Argentin a (1900), 

·onde cons tituem, h oj e, r eb anhos nume­
r osos, perfeitam ente a clima dos. 

Ma ntendo o p onto d e v is ta sus tenta­
do no proem io d este trabalho, julgam~s 

que o p adrão campolin a, _com a ~onli­

nuida de do m é todo que dttamos linhas 
a lr az n ã o t ar dará 1em toh1ar fe itio t. 

adquirir forças, que venham a supri_r 
no Exer cito, como fór a d ele, as n ecessi­
d a des d esse gen er o d e exp loração molo­
I~a em n osso pa ís. Não n os con vém m es­
mo que aquele padrã o a tinj a a hiperme­
tri a que caracteriza os gr andes Lracio­
nadores ingleses e fra n ceses, p orque isso 
seria comprom eter o r endime nto pelo 
acr escim o do tra b alh o auto-m o tor , do 
que r esulta ri a m aior dispendio da ener­
gia p o ten cial veicul ada pela r ação . 

Bas tar á qu e o "standard " d a possa 
r aça d e tracão se aproxime do a dotado 
em Fra nça ·para o cavalo de arlilha ri_a 
de campanha, b em con cre tizado nos ti­
p os d e 500 kilos, cujas proporções guar­
d am as seguin tes m edidas : P c.rime lro 
toracico l,m84; compr imento scapulo­
isch eal l ,m60; talh e l ,m60; indice cor­
p oral 87 . O r endim ento n olavcl dos tra­
tor es assim propor ciona dos .vem compro­
var a excelen cia da combin ação, que ne­
les se estab elece, entre a for ça, a r esis­
lenci a e a velocida de. 

Foi uma obser vação proveitosa que 
n os fi cou d a campanha do P a raná : O 
vigor e a tenacida de d o crioulo no ser­
v iço d e tiro contrastando com a sua a di­
nami a apar ente . Cavalinhos enfezados, 
d e aspecto ergastenico e olhar inexpres-
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sivo, a trelad os, em n umero d e 5, a gran­
des " carre tas", p ej a d as d e m er cadorias 
(cer ca d e 2 .000 k ilos) , comiam a min­
guad a ração d e milho distribuída em 
cochos p e ndentes das ilhar gas da "car­
reta". Alinha dos par a p r oseguir via­
gem, ao primeir o es talído d e um longo 
chico te de couro, er.a d e s ur preender a 
viole n c ia d o ar ranco e a tenacida de com 
que liravan1, serra acim a, o pesa do vei­
culo, c uj as r od as, entrav a d as p ela ar gi­
la pegajosa, iam v encendo extensos a to­
leiros, que a cad a p asso vinham formar 
ao la d o do emba r aço causado p ela for ­
te aclivida d e d o terreno . E n ão fosse o 
auxilio ·.nrovi~enc~al · d 'a a,limária pre­
ciosa, qua nta vez esta m aravilha da in­
dustria a utom obilislica am erican a - o 
motor Ford - ter ia ficado em m eio da 
viagem im obilizado p ela f or ça incoersi­
vel dos elem entos. E m i denticas condi­
ções d e higien e e d e alimentação, da­
ria m os clydesdales, percherons, bolo­
nhezes, etc., o m esmo rendimento nas 
nossas estra d as? A r esp osta virá certa-
mente corroborar a a legação que fize­
mos ao iniciar estas consider acões sobre 
tração a nimal . Futuram enté, quando 
m elhorad as as nossas p astagens e mais 
fami liariza d os os n ossos cr eadores com 
os m étodos zoo tecnicos, ser á então indi­
cad o p roced er a es tudos esp eda.is p ar a 
crear n o p ais a industria d a produção do 
cavalo agrícola. As conclusões, n es te 
p articula r, emitidas p or M. Trou ette (1) , 
dire tor do Servico d e Ve terinaria e 
Zootecnica d a Argélia, p ar ecem-nos, mu­
talis mutandis, aplicav eis ao nosso c'aso, 
em virtude dos d ifer entes pontos de con­
tacto existentes entre as nossas condi­
ções ambientes e a s d aquel a r egião afri­
cana . 

Ao lado d a cr e1ação do cavalo de ti.,. 
ro, uma indus lria irmã, n ã o m enos pre­
ciosa aos serviços do Exer cito, deverá 
constituir, p a rle importa ntíssima n a exe­
cução d o plan o oficial; refiro-m e á in­
dustria muleira . As qualida des de vi­
gor c rusticid a d e, tão p eculiar,es a esses 
híbridos, f azem que a su a utilização na 
gu erra sej a tão n ecessar ia quanto a do 
cavalo, ou , talvez, maior que a deste. 

No seu livro - O cavalo d e guerra 
- o Dr. J osé Polle ro - veterinario do 
ex er cito urugu a io, documenta a enorme 

valia da mula como animal de g uerra, 
rcgis ta ndo os seus feitos n a hls toria mi­
lita r de muitos países: " P ar a os trans­
portes de guerra n ão h a cavalo que a su­
pere . Foi ela que fez esse ser viço, no 
exer cito inglês, na gu erra do Transwaal, 
e quasi o unico empregado pelos j ap o­
nezes, quando em guerra com a Russia. 

Lord Kitchen er., ao assumir o co­
mando dos exercitas das Indias, uma 
d as primeir as coisas que ditou foi a d e 
abastecer abundantemente de mulas o 
seu exer cito e com esse obj e tivo foram 
adquiridas uma 8.000 na Republica Ar­
aentina e 1 .500 no Urugu ai. 
~ 

A conquista d a Argelia pelos fra n­
cezes foi realizada mediante a organi­
zação de colunas moveis, levando por 
unico meio de transporte 'a mula". (1). 
E adduz, com conhecimento, o Dr. Pol­
lero: " Para a infantari a m onta da, a ti­
tulo provisorio ou efetivo, com toda a 
equipagem ou a m etade, a TQula par ece 
ser , par a o nosso pais, a montaria que 
se deve adotar . . . podendo transportar , 
em igualdade de condições ou em peo­
res, mai~ peso que o cavalo ... é animal 
muito manso, eúquanto que o cavalo f a­
cilmente se inquieta, se assusta e foge, 
requerendo par a vigia-lo pessoal mui to 
m ais numeroso. E' sobria, r esisten te, 
aml c m ais economica, p elo seu pouco 
p~eço e su a alimentação". (2~ . . 

São palavras de um tecm co a ulon­
zado, que bem mostra ter encarado o 
problema empós conlac tar-se com_ os 
r eais embar aços que entravam a eflca­
cia dos exer ci tos em campanha. 

Na penullima guerra do~ Balkans. 
a artilharia dos bulgar os, traciOna da p or 
mulas, superou sempre a d~s turcos, que 
utili zavam cavalos d e _traçao p~sada: E 
n a gra nde confla~raçao europca a Im­
p orlancia dos s_er_viÇO~ prestados por es­
ses híbridos fo1 m eshmavel . Quem no­
lo diz é a ind•a o professor Difflo lh, em 
arti ao intitulado " As mulas na guerra 
moSerna". Assim r efer e: "Um a das 
m ais vivas surp resas deste g igantesco 
conf lito é, com efeito, o num ero inesp<'­
r a do, cnor.me de mulas de guerra . Cal­
culo haver n a frente ta ntas ou talvez 
mais mulas qur cavalos. . . Os in fantes 
não m ar cham m ais, são combatentes qur 
se transportam p ara a luta na mór parte 
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ATOS OFI·OIAIS 
Ko intuito de a tender a solicitação de 

varios. assinantes do iuteri?r a ".A De fesa 
Kacional" inicia 1·á no proxtm~. ~es de Ja­
neiro a publicação dos átos oflf.'a.'s. que pos­
sam interessar de p~rto os o. 1Cia1s que se 
acham distantes d~ RIO_ de Jan~Ir~ . . d 

Essa publicaçao nao. co ns ~ra porem. a 
tra nscrição de tod as as leiS e av1s~s que .seJam 
publicados, pois o espaço co~sum1do sen

1
a ~e­

mas iado grande. Comtudo A Defesa Nacw­
na l" publicará um.a .sumula desses avisos e 
tra nscrever á os mais Importantes. 

Embora anunciado para Ja neiro o inicio 
dessa publicação regul a~·, Lra n screvem~s a bai­
xo o aviso n.o 724 de 20-XI-933, por Interes­
sar a todos os oficiais. 

REAJUSTAMENTO DE TE~EN­

TES E CAPITÃES 

O Snr. ~1inistro declara que, pa­
ra o reajustamento dos tenentes e 
capitães prontos na tropa, deYerá 
ser adotada, a partir de l.o de Ja­
neiro de 1934, a seguinte norma: 

I - Nas unidades da l.n Região 
:\1ilitar, do 1.0 Distrito de Artilharia 
de Costa e das sédes da Circunscri­
ção Militar e das outras Regiões e 

bem assim nas Unidades-Escolas 
deve-se Inanter o estado completo 
(efe tivo orçamentario) con1 os 1.0S 

tenentes prontos e 2.0 S tenentes 
prontos (de curso, comissionados 
ou aspirantes). Nas r eferidas uni­
dades 2/3 dos capitães d evem tam­
bein estar prontos. 

II - Nas den1ais unidades do 
Exercito deve-se manter o estado 
completo (efetivo ·orçamentario) 
com, peJo Inenos, 2/3 d e l.os tenen­
tes prontos, 213 de 2.0 S lenentes 
prontos de curso, comissionado.s _ou 
aspirantes, e metade dos capllaes 
prontos. 

III -Nas unidades e sub-unida­
des sem efetivo são n1antidos só­
m ente os oficiais, em c01nissão, 
que excedere1n, do Quadro Suple­
mentar. 

IV - Os l.os tenentes prontos 
não ocupam as vagas de 2.0 S tenen­
tes, enquanto houver vaga daqu~­
le posto, nos corpos de tropa. (Avi­
so n.o 724, de 20-XI-933). 
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das vezes em a utomovel. O m aterial de 
combate é transportado p elos carrinhos 
de mulas. Além d esse serviço d e infan­
taria as mulas têm sido utilizadas na 
tração pesada. As unidades de transpor­
te milHar, as seções d'e parque com­
preen d em numerosas mulas, soliclas, for­
tes, a trela das sós ou com cavalos ... 

A. ofensiva do Somme exigiu dos 
a nimais de tração um esforco considera­
vel, c o caminho da vilori'a ficou j un­
cad o de ca,davc~·cs de cavalos, que m ar­
chara~l a le o fim e cahiram esgo tados, 
aniqlll.lados .. Ora, e u jamais vi, por as­
sim d1zer, cadavcrcs de mulas ab ando­
nados para traz dos acampamentos. 

Encontram-se n a frente segundo as 
utilizações~ dois tipos ordi~ari~s: mul a 
pesada e muln leve . . . O emprego inten-

sivo ela mula r eduziu a nada as criticas 
que se faziam a seu car acter . . . póde, 
pois, reivindicar um altivo passado mi­
lHar m as seus admiradores, os mais fa­
n a ticos, não poderiam predizer uma tal 
generalização de seus serviços" (1). 

Então, para o nosso serviço de guer­
r a o emprego d a mula é m a is que pre­
cioso. As enormes extensões do nosso Lcr­
rilodo sertanejo só poderão ser vencida& 
pelos infanles com o auxilio da mula 
por m ontaria; sem o que as r eservas d e 
energia c a fortaleza do an imo, que con­
s lilu cm a alma dos combates, se rão de 
tod o consumidas p elo esforço desperdi­
çado n as gr a ndes caminhadas . N'a cam­
panha do Paraná (19.25), a cfi cicncia dos 
corpos provisorios da policia rio-gran­
dense residiu principalmente na forma-
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SECÇÃO 
DE 

VETERINARIA ftlguns o~ontamentos so~re trocao animal 
Pelo Ten. Cavalcante Proenca 

Da E. A. S. v. E . • 
(Continuação do n.0 232) 

VIATURAS 

_ Uma viatura qualquer oferece á tra­
çao um grande numero de resistencias 
CJ:Ue. não são, de modo rienhum, despre­
SIVeis na pratica como pretendemos de­
monstrar claramente, n este capitulo. O 
r? l.ar de uma viatura, sobre uma super­
flcle, d epende forçosamente da: mesma 
s~perficie, estando pois· este fáto em in­
tima conexão co1n a estrutura e n atu­
reza do terren o. Por maior solidez que 
po~sua o sólo d e uma estr ada, sempre 
ter:'lo que. contrapor ao peso do carro; 
~a1 a res1sten ci a que oferece o mesmo 
as rod_as que são l evadas a sulcar ou a 
comJ?rimir a face anterior da depressão, 
ocaswnand? um a trito que, dependente 
do p~so que suportam as rodas, d epen­
de amda do sulco por el as produzido, 
superficial ou profundo, conform e a na­
tu~eza ~o t erreno. Isto posto, é de logica 
ev1denc1a a proporcion alida de diréta 
existente entre o a trito do rolamento e a 
profundidade do sulco cavado pelas ro-

das . Para se atenuar esse a trito- que é 
exagerado quando o sulco se aprofun­
da muito, pois que, é acr escido do atrito 
lateral das paredes do sulco sobre as 
faces das coróàs - r ecorreu-se ao au­
mento de lar gura das ch ap as de trilho, 
baseado na maior distribuição das pres­
sões por cm2. A maior lar gura das ch a­
pas de trilho reduz a certos limites o 
aprofundam ento d as rodas quando o 
terreno é móle. 

Segundo os calculas de P. l\Iarch art. 
na areia, a resistencia varia de 9,5 % á 
6 o/o , isto é, de 3 a 2, quando a largura 
da chapa de trilho varia de 4,5 em. a 
22 em., ou seja, de 1 a 5. T ambem o 
comprimento do raio das r odas influe 
consideravelmente par a modificar o 
atrito de rolamento. sendo inversam en­
te proporcional a este e se refletindo 
com vantagem sobre a r csistenc ia ofe­
recida pelo atrito do eixo e das rodas 
pois que, este, é diretame1~te proporcio: 
nal á velocidade de rotaçao e, o que c 
obvio, inversamente ao comprimento 
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ção de colunas ligeiras que, poupando 
os soldados ao rigor da marcha pedes­
h~e, lhes favoreciam a presteza dos ' mo­
vrmentos. 

Os trens regimentais e as seções de 
m ertalhadoras, requerendo contige.ntes 
numerosos d e mulas, constituem " uma 
das características da infantaria moder­
na". Temos assim. exaiçado os méritos 
da mula e o seu crescente emprego na 
guerra, n ã o só como animal de sela, mas 
ainda con1o trator vigoroso, sobrio, rus­
tico a mais não puder e de docilidade 
que muito facilita o manejo. 

As nossas coudelarias militares de­
verão crear os dois tipos já r eferidos. 
mula pesada e mula leve . Para formar 

a mula pesada dever-se-á apelar para o 
jumento ca~alão .(hespnnhol), em pa­
dreação com cguas n acionais seleciona­
das . Da excclencia dos produtos oriun­
dos dessa hibridação, quanto á r csisten­
cia, o porte, as proporções e o r endimen­
to motor, j á tem obiido o :M. da Agri­
cultura provas inconcussas. Que o diga 
melhor o Dr. Paulino Cavalcante. 

A produção do tipo leYe, provenien­
te do emprego do jumento n acional 
como padreador, será intens ificada pc­
las coudclarias, obedecendo nat.uralmcn­
teá tecnica indispcnsavel , que lhe vá im­
primindo melhoramento nroaressiYo. l' ;:, 
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dos raios . O atrito do eixo das r odas, 
apesar de não ser desprezível o seu va­
lor, para o caso particular d a a rtilh a­
ria, não póde entrar em linha de cogi­
tação, pois que os artifícios para a sua 
diminuição - como sejam as bilhas que 
o reduzem quasi a O - f erem profunda­
mente a r esis tencia que é condição pri­
mordial a exigir-se do material de arti­
lharia. Já não acontece assim com a lu­
brificação ~ ajustamento dos eixos, que 
quanto m elhor f eitos mais somam á r e­
sistencia, como subtráem ao atrito. 

O SOLO 

O sólo p~la sua disposição é um fa­
tôr de capital importante na tração, 
pois si a tração é função do p eso tota l 
e do coeficiente d e tração, este varia 
estreitamente com as condicões do só­
lo e o diam etro das rodas. Â seguir, pa­
ra facilidade do calculo, daremos a ta­
bela organizada por 1.\iorin e citada por 
todos os autores que versaram o assun­
to, e que nos dá o valor dos coeficientes 
de tração nos diversos terre nos. 

TABÉLA DE MORI~ 

T erreno plano Coeficiente 
d e fra ção 

Estrada em bom es tado . . . 
" com sulcos ,e a lguma lama 
" em mau es tado . . . . . 
" em m a u estado, sulcos 

0,020 
0,035 
0,054 

profundos e lam a esp essa 0,051 
Terreno comum gredoso . . . . . 0,080 

" solido recoberto por ca-
mada de 5 a 6 cms. de 
saibro . . . . . . . . . . 0,086 

Sólo em terra firme coberto de 10 
a 15 cms. de saibro ou es-
trada nova ........ 0,092 

Arei a fina e seca . . . . . . . . 0,095 
Chão mole, argiloso, não batido . 0,120 
Caminho em terreno firme, gros-

sa camada de ar eia e sai-
bro . . . . . . .\ . . . . 0,098 

1) Nos casos em que o terreno apresente 
inclinações, entrar-se-á n a formul a com o 
valor de w ou o a ngulo formado pela r.ampa 
corn a h oriso ntal c t er emos a formula: 
TS = Mos. wkl - l\IIsen.w. 

.. 

Como por~m cos. w é visinbo dn unida­
_de, sen w é igua l ao num e ro de ce ntim clros 
de elevação por segundo ou seja a a nd ad ura 
ao passo mais- ou me nos a in clinação por 
metro i . 

Sendo I egua l á di stancia por segundo, 
ter emos então a formul a mais usada: 
Ts - Ml (k-i) = Ts-M ii. 

O ESFORÇO INICIAL 

De nomina-se esforço inicial de ar­
ranco ou francezmente " d em arrage" o 
esforço produzido por um animal, n e­
cessario para pôr em movimento uma 
viatura primitivamente em repouso. 
Esse esforço tem ·a vencer, al ém d as re­
sistenci as opostas pelos atritos d e roia­
m enta, eixos, etc., a r esistencia oposta 
pela inercia da viatura. 

Tomando pois o classico exemplo 
de Poncelet, vejamos como as coisas se 
passam . Suponhamos uma viatura de 
10,000 k gs. puch a da por 8 cavalos capa­
zes d e produzir cada um 70 kgms. de es­
forco, n a unidade de tempo. 

· Abandonando as outras resistencias 
e li. traremos com a formula gerál, 
~ 1 p 
-- MV2 = -- x -- v2 sendo g a 

2 2 g 
gravidade ou igual a 9,81. 

Si a força motriz é constante a ve­
locidade em um segundo será: 

F = MV1 • Ora, 8' cava los a 70 kgms. 
dão um esforço conjunto, no segundo, 

p 
de 560 kgins. e como salJ,emos M = 

substituamos e virá: 
10.000 

F = VI ou Vl 
9,81 

r ém F = 560 
560.9.81 

g 

F 
po-: 

10.000 

9,81 

Vl= ous~am 

10.000 
Om,549. 

Logo O,m549 é 
do segundo e o 

a velocidad e ao fim 
caminho percorrido 

1 
O,m275 e o trabalho produzido T = ---

0,549 
= 1,8 . 
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Para que se pudesse obter uma ve­
locidade de 1m por seoundo ter-se-ia 

d
. l:> 

que p e H' aos cavalos um esforco F = 
MVI se ndo VI = 1 ou sej a um ·esforco 
aproximado de 1,020 kgms. que da'Ti-a 
para os 8 cavalos mais o u menos o es­
forço, de 102 kgs. por tonel ada ou 1/10 
do peso da viatura. 

Acrescentando as resistencias R dei-
xadas d e l1ado ter-se-á: 

Esforço por tonelada 102 - Rt 
Caminho percorrido O,m50 
Trabalho do motôr por tonelada 

0,50 (102-R). 
E assim o duplo, triplo, e tc., confor­

me a velocidad e a umente de 2m, 3m, 
por segundo . A resistencia ao rolamen­
to diminue com o aumento da veloci­
d~de, e o trabalho para vencer a inercia 
vrmos que cresce com o quadra do da 
velocidade. 

Si o motôr dá a velocidade num 
tempo mais longo ele só tem de juntar 
a esta velocidade adquirida a acelera­
ção. 

Exemplo: 
Si o anim al só ati nge á v elocidade 

de 1m, 2.m, 3m, ao fim d e 1 " 2", 3" te-
r emos no ' 

1.0 segundo Ft = MVI. 
2.0 

" F 2 = M(V2-VI) 
3.0 

" p a = 1\I (Va-V2) 
Como sabemos, porém , que 
VI == 1 
Y 2 == 2 
vs == 3 teremos 

que FI, F 2, p a = 102 kgms. por tonela­
da e d aí : 

Esforço por4 tonela da: 
No L o segundo 102-R Esp. percr. 

0,50 T . do motôr: 0,50 (102). 
No 2.0 segundo 102-R Esp. percr. 

1 T. do motôr ~ 1 (102-R) . 
No 3.0 segundo 102-R Esp. percr. 

1,50 T . do motôr: 1,50 (102-R) . . 
CONCLUSõES 

. Depo~s de vistos estes pontos, é pre­
CISO con v1r que na instrucão dos nossos 
con.dutores, além da equÚação é neces­
sano que lhes seja indicad a insistente­
mente de um m odo accessivel o meca­
nismo dos movimentos do cavalo, para 
que se evitem os que colhem as r edeas 

do an imal no momento de arrancar a 
viatura, pois que esse áto produz a ele­
vação da dabeça o que prejudica b as­
tante, como vimos, o esfor co de tracão, 
e que, com algum tempo ·da repetfção 
desse modo de agir, o animal ad iquire 
o habito vicioso d e assim proceder. o 
que acarreta e no r m e s dificuldades, 
quando as viaturas se enterr am em ter­
reno m.ole, pois os animaes assim habi­
tua dos não são capazes de produzir os 
~andes esforços que nesses momentos 
se fazem precisos . A objeção virá ime­
diata sob a alegação de que assim pro­
cedem os condutores, p ar·a evitar que 
os animais, logo de arrancada, partam 
na andadura do tróte . 

E' que, se _assim se conduzem 
quando em trabalho os animais tratores, 
não foram devidamente preparados pa­
ra o servico da artilharia. A calma re­
querida dêve ser imposta pelo adestra­
mento dos animais submetidos ao tra­
balho diario, que além de hi~ienico tem 
por fim enrustece-los no m1stér , forta­
Lece-los nos encontros, evitanrlo as es­
coriacões da molhelha, c conseguindo 
neles· a calma que não é lerdeira e sim 
adap tação perfeita ao trabalho de tra-
cão. 
· E' espetaculo testemunh~do J?Or lo­
dos nas formaturas da a rLilha rw, nos 
dias rle p arada, é de de~agradavel efei-
to ver-se cavalos conduzidos num chou-

' ll ·~ to irritante, mormen te a pare 1a gum. 
constiluida de animais m~is ageis qu_c 
os dos troncos, disperdiçando em movi­
mentos p arasitos sua energia po!en.­
cial a semelhança das montadas 11'1'1-

qui~tas das patrulhas policiais, ex ibição 
que, para o civil poderá parecer um ~e­
lo espclaculo mas que, d? pon to .de vis­
ta tecnico, revela uma 1mperfe1ta ad­
aptação para o sen iço ele campanha on­
de as forças devem ser poupadas par~ 
os momentos críticos, que pódem sur­
gir a cada _passo. Expostos além ~isso, 
os cavalos, a se embar açarem nos ttr an­
tes com consequencias não raro muito 
gr aves, como _sejam as encabresturas 
do jarrete ocasiOnadas pelas cordas, ter­
minando em muitos casos pela inutili­
sação dos animais p ara todo servico do 
exercito. Outro p onto a ser cuid~llo r 
o da classificação dos animnic; . Até hojr. 
a não ser o criterio ocular, nenlnnn cn-
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tre nós delimita ou indica si um cava­
lo deve ser empregado como m õn taria 
ou como trator. Todavia são conheci­
dos de todos os índices d e Sanson que 

(:2 
expressos pela r elação --, ou seja, o 

H 
quadrado d o p eríme tro toracico p ela al­
tura, nos dá p ara os r esulta dos maior es 
de 2,1125 o tipo força e os m enor es o 
de velocidade. O indic~ corporal obti­
do pela distan cia escapulo isquial (do 
encontro a pon!a d a nadega do mesmo 
Lado), tarnbem chamada comprimento 
Cp., sobre o p erímetro toraxico C. 

Cp/C O,m90 para os tipos longili­
neos: 

Cp/ C 0,86 a O,m88 para os m edio­
lineos . 

Cp/C 0,85 nos brevilineos. 

Ha ainda os índices de compacida­
de que se exprimem p ela r elacão entre 
o peso P e os centímetros excedentes do 
talhe. 

Esses índices quanto mais elevados 
melhor~mente sa tisfazem as condições 
da tração. Além de fornecer em dados 
o:ais _racionais e precisos p a ra a classi­
fwa_çao dos animais, ainda a medida do 
peru~etro toracico d eve sempre ser co­
nhecJ~a pois são un animes os hipologos 
em aflrmar que um índice toracico pou­
co elevad?, indicando um cofre pouco 
d esenvolvido, autoriza r efugar o ani­
mal para todo serviço. 

A qu:stão do a rreiam ento já foi tra­
tada a qu1 entre nós numa conferencia 
feita _pelo Cel. Tobias Coelho (1915), a 
respeito d e um sis tema d e tracão do en­
í.ão Cap. Rafael Teles Pire~ 'si.s tema 
~Ii ~s que, de a~o~·do com as o;iniões do 
J un que ~res1clJo ás esp erien cias do 
mesmo, fol cor oado com ótimos resul­
tados. 

Outro trabalho (1912), é 0 de auto­
ria dos e ntão Los Tenentes Genccrico de 

Vasconcelos e Duarte Pinto sobre os in­
termediarias elaslicos n a tração animal, 
ídéas fund adas nos trabalhos de l\Iar ey 
em que os a utores a lém da m odifica­
ção que propõem~ a introduzir-se no ar­
reiamento, abordam o fenomeno da tra­
ção com um brilhantismo digno de nó­
ta, patenteando uma cultura muito gran­
de e muito solida ., 

\ 

Não abordaremos pois este ponto, 
por isso que para nós ve terinarios o que 
importa m ais é o b em eslar do animal, 
de modo que talvez um arreiamento 
muito hom p ar a o n osso ideal, fosse fa­
lho do ponto d e vista do artilheiro. 

E ', pois, d o esfor ço comum, das mul- 1 

tiplas concessões que se farão entre os 
higienis tas e os tecnicos da arma, que 
sairá finalmente um bom arreiamento 
p ar a a artilharia. 
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S ECÇÃO 
DE 

ltfFANTARIA 
problema da ínstrucção 
Companhia dez Infantaria 

na · 

l\"otas fO?-necidas aos G,lunos da E . M . p . P elo Cap . J . B . de Matto& 

(Continuação do n . 232) 

O P R OGRA MA DE INSTRUÇÃO 
P ARA O 1.0 P ERIODO 

~ Capit ão por a estabelecer o p rogr ama 
de lnstruç~o para o 1.0 P eríodo emprega 
no seu rac10cin io os dados seguintes: 

6 
Du'ração do 1.0 periodo (1·e.c1·utas ) _ 

tnezes. 
d " Fim de inst1·ução do pe1·iodo - apren-
1~zagem da_ instrução in-divid~al e o tl·aba­

o em conJunto nos G . C. e no Pelotão. 
d M eios: - Os const antes do programa 

0 Btl. os regula men tos e publicações que 
~l~a~am da par te ref er ente á instrução in-

G
1Vldual e o t r aba lho em conjunto nos 

C . e P elotão. 
M et.odo e P rocessos : - cujas linhas 

ger ais tambem devem constar do progra­
ma do Btl. 

J ogando-se com os elementos acima 
descr itos foi organizado o ·programa a.bai­
?<o, em que são consig nados os elementos 
111variaveis da Instrução do período de r e­
crutas. 

Sendo o program a pa r a longo tempo e 
tendo o Capitão a obrigação r egulamentar 
de organisar quadro de t r abalhos men­
sais, sem a na is e dia r íos, é claro que nest es 
Ultimos f igurarão os detalhes -de divisão 
do trabalho, r epar tição d o tempo, locais 
dos exer cícios e material de t oda a especie. 

O pr ogra mma com preende as seguin­
tes divisões: 

. J.n Divisão de Inst1-ução : - nos terre­
nos determinados pelo R . E . C. I. , poiJ> 
embor a par a um fim comum, dada a com­
Plexidade do mater ial m anejado pelo ho­
mem e pelo G. C. e P elotão e ainda das 
missões que póde receber a f inalidade do 
Período é a soma de inumeras f inalidacles 
Particula r es, a atingir em cada uma das 
d ivisões regulamentares da instrução. E' 
? m esmo que sucede quando se tem por ob­
~ etivo constru ir uma casa e se emprega 
Inumeros materiais com f ins particulares. 

2.0
) R epa1·tição pelos mezes : - ISto 

porque o r egulamento determina o gráo de 

progr essão, que deve ser atingido de quan­
do em quando. 

3.0 ) Obetico ()J atin gir:- o que se quer 
obter no fim do per íodo em cada ramo da 
instrução. · 

4.o) Método de ensino : - só as linhas 
gerais. 

5.0 ) Meios : - os regulamentos e pu-
blicações : 

OS QUADROS DE TRABALHO MEN· 
SAL. SEMANAL E DIARIO 

Nas notas anter iores. resaltamos que 
os quadros de trabalhos mensais, semanais 
e diar ios, são complementar~s do progra­
ma geral para o periodo cons1dera~o, e a s­
sim os detalhes de tempo, local, me1os, me­
todos e processos augmentar de mpdo in­
verso ao valor do tempo de duração do 
quadro considerado . 
. .. Quad1'o de trabalho 11_1-ensal: - O qua­
dro a ser feito pelo Capitão, ser á calcado 
no distri buído pelo Cmt. do Bit., como 
consequencia da necessidade de haver ho­
mogeneidade dentro do Btl. : - unidade 
tat ic·a. 

No programa para o periodo o Cmt. do 
Btl . eEtabeleceu d iretrizes gerais ácerca 
do fim a atingir em cada ramo da instru­
cão em determinado tempo, do metodo a 
seguir, dos documentos a compulsar e dos 
meios disponíveis . 

No quadro mensal ele determina o pro­
gresso a ser atingido em cada mez corpo­
l·ificando a - unidade de di1·eção - que 
se traduz por uma. série de prescrições 
tendentes a fazer com que as sub-unidades 
do Btl . d isponham igualmente dos mesmos 
meios, e tempo, de modo a terem no fim de 
cada mez o mesmo gráo de eficiencia e 
concretiza cer tas prescrições regulamenta­
res . 

Para o qunctro mflu:;al - 1.o mez de 
instrução do L o Período - apresentam-se 
as par t icularidades seguinte<;: 
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determinação dos dias e horas da~ 
duas pTimeiras semanas que a s Cias. dis­
porã.o de elementos para execução dos 
exames fisiologicos; 

- regulação das condições de treina­
m-ento de marchas, si por meio de afasta­
mento progr,essi vo do terreno de instru­
ção ou por sessões especiais (quinzenal­
mente), graduando progressivamente o 
peso do equipamento (R. E . C. I. pg. 83) . 

O Cmt. da Cia. organiza o seu quadro 
detalhando a instrução por semanas, indi­
cando o fim a atingir no fim do mez, o~ 

processos, método e locais, não convindo 
f azer ind icação dos instrutores e monito­
res, que poderão variar. 

· O quadro que apresentamos mais 
~.deante - 1. m ez de inst?·ução - · basea ­
do no programa para o 1.0 período, servi­
rá de exempl~ á conú~ção dum quadro 
mensal do Capi,tão . 

Quadro de trabalho semanal: - Este 
quadro de autoria exclusiva do Capitão, 
dest~na-se ~ I?revêr a distribuiçãão da ins­
tru~ao a mimstrar durante a semana, pc­
los mstrutores e monitores e dias: marcar 
o tempo destinado a cada sessão· 'r ermitir 
á autoridade superior finalizar ; qualqu0r 
hora o trabalho da C1a. ·e o estrito cumpri­
mento da m issão. 

Na organização do quadro de bab-tlho 
semanal o Capitão deve se lembra ·· ·!).ue : 

1) cada jornada {!e instrur-f~IJ deve 
comportar: .. 

a) uma sessão de educação física; 
b) um _exe~ci,cio principal que póde 

abranger d1versas materias de ensino; 
c) exercícios anexos; 
d) uma formatur a diaria da Cia., em 

par>ticular pela leitura do Boletim diario; 
2) o tempo disponível compreende 3 

horas e 30 minutos pela manhã e 2 horas 
á t:::de, su_cedendo, ás vezes, o inverso em 
r..egwes CUJO clima a isso o obrigar. 

2) o t empo disponível com;preende 3 
amarrado no tempo disponi vel maior. 

. 4) que a educação física é feita com 
uniforme especial e normalmente no esta­
dio do corpo, exigindo após o seu termino 
lfl:-mpo para b~nh~ e mudança {!e roupa, 
e~ consequenc1a nao póde proceder exerci­
c:os que tenham doe ser feitos em local dis­
tante. d~ estadio, tornando-se impossível 
ser diana. 

5) durante a semana o menor tempo 

póde obrigar alterações na execução do 
trabalho, convindo prevêr . 

Como exem plo a presentamos um qua­
dro semanal, para a l.a sem a na ·. 

QuadTo de trabalho diario: - E ' orga­
nibado pelo CapiJtão com 48 horas de ante­
cedencia, consignando a relação detalhada 
dos assuntos a ministra r na jornada, o 
tempo reservado para cada parte, o uni­
form e, equipamento, local e ou tro qualquel' 
elemento que possa permit ir a m elhor or­
dem possível na apresenação do's instru­
endos e apresentaç~o do t empo . 

Apresen tamos, como exemplo, um qua­
dro feito para o L 0 dia da 1.. semana de 
instrução . , 

Nos quadros semanais ·e diartos apare­
cem duas noyidades - Instrução para os 

· sargentos e Aula para os analfabetos; sem 
que tenha sido feí.ta qualquer referenda 
ás mesmas. 

O R . I. S . G. trata da aula dos analfa 
· betos a cargo de professores civis designa­

dos pela IDJUnicipalidade, entretanto é nor­
mal ficar tal au·la a cargo das Cias. e en­
tão só h a um mJeio: é 1intercalal-a na jor­
nada e no espaço entre as L a e 2.n partes . 

O R. E . C . I cogita da instrução dos 
quadros - d dos officiais fica a cargo do 
Btl . e R . I., mas a dos sarg.entos fica a 
~argo da C ia ., e corno em cada ano de ins-

. trução e repassada toda a ingtrução indi­
vidual e a das escolas até a d e Cia., é per­
feitamente dispensavel um programa de I 

instrução .especial e sendo/ bastante produ­
tivo a preparação em sessões especiais da 
instrução a mlnistrar na jornada seguinte. 

O Capi•tão deve ainda pensar na instru­
ção dos sol{!ados antigos e fixar os exerci­
cios a que dev·em corn!parecer os que fre­
quentam o curso de candidatos á cabo. 
Quant0 aos ultimos consta uma observa­
cão no quadro semanal, mas quanto aos 
primeiros, que devem executar exercícios 
de demonstração .e serem aperfeiçoados, 
r,erá ainda por muito tempo um problema 
tL resolver. 

s necessidades do serviço de guarniçã.o, 
interno e externo, e as inumeras funções 
que necessitam de €mpregados externos e 
internos, absorvem todas as praças anti­
gas e delas a Cia. só poderá exigir um 
exercício - o de receber vencimentos. 

' (Continúa no pl'lo,ximo numero) 
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DIV. DA INSTRUÇÃO;l PRIMEIRO MEZ SE~UNDO i\IEZ TERCEI:O l\ffiZ QUARTO MEZ QUINTO MEZ SEXTO MEZ I OBJETIVO A ATINGIR Mf:TODO DE ENSINO MEIOS 

Patria-Bandeira - De- Patriotismo e exemplos Virtudes rnilitar_es. ~\Qualidades necessarias ao in- O ~alor dos fatores -morais A energia necessaL.o in-!Robustecer 0 carater do h?- Palestras curt~_:; á tarde e em Public. corren~es ~a cas_e:na Educação mvral 

Instrução geral 

Educação física 

Ordem unida 

Armam~nto 

Tiro 

Organisação de 
terreno 

Man ea bílídad e 

ver-es de todos para de a tos de p a triotismo E~~mplos de_ v1:tudes fante. - O sentimento do de- no ~ombate . Exemplos. fante em relação ás outras·mem. Ambienta-lo no p1e10 todas as ocaswes oportunas. sobre fa~os, h1stonas mlhta· 
com a Patria e deveres em nossa hist9ria . \llllhtare~ e eptsodlOs de ver milita i· . - Exemplos. arma~ e exempl<>S. 1militar e na noção verdadeira Preferir sempr-e os exemplos. res, particularmente sobre a 
especiais ' :::>s soldad:os. nossa bistona. da Patria . Crear a ligação · guerra do Paraguay e Reli-

moral entre chefes e subordi- rada da Laguna. R . E. C. L 
nados. paginas 111 á 117. 

IN ~ce,.ida d e de . di•ci- Serviço milita r. Di• ti~- D evere• ge\~is d?s sol- N orne das all"' nu toridade• Ta~la de fa rdamento. Pro- P•·ocedimento pera te os nu. Dor ao homem as noçõe' ne- Pale•tm curl"' ã tarde e mn R . r. Q. T. ( pag,. 135 -. 

lplu:~a. - Procednr~ento ti vos r usados no E~e:c_l- da~os. ~~~p~~f~Cia. Si· militares - Organisação roi- cedJm_enlo em casos especiais. toridades ciyis. istor!a. do c~ssari_a~ sobre ~ 'Organiza- todas as ocasiões oportunas. 136. R. Cont. _ Dist. de 
1~diVI~ual e!ll var_I~das to. Nome dos _?flciais nrus <;!e discipl · Trans- nuciosa do R. I. - Toques Plantao, patrulha . Licença. corpo. Pedidos, r uerunen- çao mihtar do Paiz e habito Preferir sempre os exemplos. Fnrd. tabela de v-encimentos. 
situaçoes .. Hier. milita r. do C?rpo e _:esid. dos gressao e do. e cri- e sinais - Vencimentos. -- Canções. tos e partes. Canç es. de _ordem, obediencia e cor- R. E. C. I - 1-" parte, 17 

. da Cia. Cançoes. rr:es._ Nomcanç~here da Princípi-os relativos ao uni- r reçao. . a 29. 
Naçao. s. forme Canções. 

Exames fisiologicos, - Sessões de estudos e de. Como n o i11ez anterior Como 
Grupan1ento em n·O>r- educação física e jogos no mez anterior· 
mais e poupado. Ses- para normais e poupa-
sões de estudo e jogos. dos. 

Escola do solda do. In- Escola do soldado. In- Escola do G. C. 
strução sem arma. strução com arma. !Fu­

zil, mosq. e F. M. ) 
Escola do P-elotão . 

P_oupados - E~~e fisiolo- Poupados -- com0 0 2.• mez. Fortalec~mento físico do ho- Em sessões progt·essivas 
g1cc e provas flsic~s. Agl'U- Normais - sessões de estudo rç.em, . ~tsando adapta-lo ás estadio. 
parnento e0 normais, poupa- - Liç .. de ed. fis. de apl. especialidades militares. 

no Vêr regulamento francez de 
educação fisica e para o mé­
todo de ensino a 1.n parte do 
regulamento citado. 

dos e seleciOnados. mil. e JOg . Sei. I' . tie ed. 
fis. de apl. milit .lfe jogos. 

(;orno no 4.0 mez . Como no 4.• mez. . ~~~er disc. e coesão da_ cole- No quartel e no fin al de cada t.• p àrte - R. E. c. r., pa­
hndadel bem como lillpr . sessão principal da jornada. ginas 121 a 152 - 158 a 182 
proc. e energ . de modo a e 209 a 221. 
pe.~n. boa apresent. exterior. 

Ap-resentação do arn~a- F. M. (Nomenclatura F. M. 
me nta de Infa nta n a . swnaria - funci O>na-
F. O. e mosq .. (Nomen- menta - mont. e des­
clatura sumana, mon t. montage.m. Munição 

inddentes de t' 

Iro ;:: t?la Nomenclatura su- Gr~':ada - Nomencla tura 
tag:Ia, funcionamento, mon- fun cionamento. e Revisão do ~sunt0 dado nos Fà.zer com que todos conhe- Estudo individual e exclusi- Desc. nomenclatura do F 

.mezes anten ores e apresen- ~am 0 annamento utilizado vamente pratico. O material Mauser. Inst. provisorias u~~ 
tação d'uma metralhadora. no· G. C. será manuseado por todos. F. M. e Manual de autoria do e desmont.) . Munição. · 1 niçã~ e deS'lllontagem - Mu-

Instrução d o atirador Corno no mez 
de F. O. e mosquetão. 

~ - do antel'ior Instruçao (R lllirad 
de F . M · · l'. A.. ~r. Corn0 R. T- A. p. 1. • parte. 

Nomes d a s ·principais ~rg_a~isação 
ferramentas · de sapa, mdividual. 
portateis e de parque e 
d os trabalhos em que 
se empregam. 

2.• parte). r no rnez anterior· 

do abrigo Treinamento 
ticipar doS 
coletivos. 

Para • 
trab Dar- 1:o alh .c.:xecu - . 

os sapa e Çao de trinchei~a 
ferr medidas por meiO 

anlenta. 

Escola d or G. c 
Colno 

no m ez anterior· 

\ 
I 

\ 

co:rno no mez anterior. 

e Cotno no mez anterior. 
da 

EsC:ola do Pelotão. 

Instrução do granaJeiro e do D_denvolver a precisão e ra- Inicialmente n 0 
atirador de pistola \ pt e~ do homem, no emprego após no stand e 

do. llro do armamento do G.C. simultaneamente. 

Cap. Ruy Santiago . 

estadia e R. T . A. P. ---11.• e 2.n par­
no terreno tes e anexos . R. E. C. I., 

pags. 152 a 156 - 1.• parte. 

Exd· ecuçbãroasded rêfdes de arame ~a~mpo;~s~~f{o cdom,o se pó de ti- Sempre em exercicios de apli. R. O. T . e R . E. C . I. -
e e 0 e achjnn- d - 0 . _erreno e co- cação no terreno. pags. 158 a 168. 

Como no mez anterior-

1111) se eve uhhzar a ferra-
menta em todas as situações. 

-~11~1\nar ás unida~es conts. a Sempre em exercícios de apli - R. E. C. I . pags . 
t~c •. ~a d.os .dmovimentos fie- cação no terreno, sem hipó- 208 - 221 a 233 . 
xn ei e 1 apt os que terão de teses . 
~ ··•nre~tar no combate. 

161 - 182 a 
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Instrução dos Recrutas 

. ---------------Cia. 1: Periodo 

a ) PRIME IRA P ~ fADA . 

INSTRUÇÃO A TEMPO CONSIGNADO LOCAL OBSERVAÇÃO MINISTRAR I 
================~==================~==============~ 

UNIFORME E EQUIPA- ,~ 
MENTO 

Em fôrma par tida a té o es-
tadia. 6 h. ás 6 h. 15 

Seção de educação física -
Estudo para poupados. 35 
descanço 10 miuutos. 6 h .15 ás 7 h oras. 

R. E. C. I. esc!Yla do solda-
do. 1h. 30 mio. 7 h. ás 8 h .15 

Nom. F. O. Apresentando 
nomencl a tura . 18 horas . 8 h.30 ás 9 h.30 

Aos Sargentos 1 h ora. 10 h. ás 11 hor as. 

Aula dos a n a lfabetos, 2 horas. 12 h. ás 14 h oras. 

Estadio. 

Estadio. 

Pateo do . . . 

Pateo do . 

Aloj annen to. 

Aloja<men to. 

mbia . Calção e camisa de I. Fisica. 

Jnhia. Idem. 

Toda Companhia em fórma Uniforme de serviço desar-
de G.:;. mado. 

Idem. Idem. 

Todos,s Sargentos e cabos. Idem. 

Uma rma. Idem. 

---====~~-~,~==============~===============~==== 

b) SEGUNDA PARTE \ JOHNADA 

R. T. A. 
pontaria. 

·-- ~ 
P. Exercicio de 

14 h s. á s 16 hor as. Aloj annen to. 
1

1 Toda Companhia em fórma 
de G.; . Idem. 

QUARTEL DA VILA MILITAR. I DE AGOSTO DE 1933 

Caso 0 Cmt. d a Cia . empregue o prücesso das oficin as impõe-se a abertura d• 
O quadro conseguin a 2 horas para os exerciciosde ppntaria - caso essa 

zada e o utra p a ra acionamento do gatilho - os 120 minutos são divididos por 3 b1 

instrução total . 

mpo consignado c que constará a rot ação das escolas - Exemplo: 
icinas - tuna para o asentamcnlo da arma, outra para aprendizagem devi­
') modo que cada turma passe 40 minutos ent cach: oficina e todos recebam a 

.. 
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DIV. D A INSTRUÇJ..( l\==1=·=· =S=E=MA==N=A==F===2=.·= s=E=MA= N=A= = =j[===3"".·~s""EMA==N=A=. =~===4=.·=s=E=MA=N=A==,~===5.=a ,=S=E=M=A=N=A==~~=O=B=J=E=T=IV=O=A=A=T=I=N=G=IR=:I:=M=E=T=O=D=O=D=E=E=N=S=I=N=O 
Educação mor al 

In strução ger al 

Educação física 

< u 

§ 

I 
li 

Ordem Unida 

Armamento 

R. T . A. P . 

R . O. T. 

Maneabilidade 

Combate. 

R. S . C. 

Marchas d e t reina · 
m ento. 

Patria 

Necessidade 
plina . 

de 

Bandeira e deveres de Deveres de todos par a Deveres especiais dos O mesmo da quarta se- Fazer o soldado com- Palestras á tarde e em 
todos p ara com a P a- com a Pa.tria. soldados para com a mana. preender a finalidade todas as ocasiões opor-
tria · Patria. do serviço militar tu nas. 

disci- P rocedimento indivi- Procedi.tncnto indivi _ Hierarquia 
dual n o quartel e na d_ual nos trens, nos edi· Exercito . 
rua. b elos P"Qblicos. cafés. 

etc. 

militar no H ierar quia militar n o P rep ar ar o soldado para Palestras á tarde e em 
Exercito saber se conduzir iso· dias chuvosos. 

lado . 

Exames fisiologicos e Idem á 1. • semana' - Sessões de estudos e Scfsões de estudo e de Se!>sões de estudo e de Apreciar o valor físico No estadio do R. I. 
grupamento e m nor- Sessões de estudos. jogos. 
mais, poupados. - Ses-
sões de estudos. 

jog:>s. jogos. do soldado. pela manhã. 

Escola do soldado sem Escola do soldado sem Escola do soldado com Esrola do soldado com Escola do soldado m Obter do soldado preci- No final de cada sessão 
a rma. arma . arma . arma . arma. co são e energia individual princ. da jornada e no 

quartel. 

F . O . Nomenclatura - Mosquetão - Nomencla- Munição. 
funcionamento - mon- tura - funcionamento 

Apresentação do arma- Reco d _ to Fazer com que o solda- No quartel á tarde 
mento da Infantaria. das sremaçao do as~un s do conheça o armarnen. · 

anas anterwre · to individual. , tagem e desmon tagem. - mont. e desmontagem 

Exercícios dê pontaria. Exercicios de pontaria. Exercicios de pontar ia. Exrrcicios de pontar· . . ! ria. Fazer com. qu~ o solc;Ia· No quartel á tard 
-O que é trajectoria? O C(Ue é impacto? la. ExercJCIOS de pon a o oo possa lDIClar o hro nos dias de chuv e e 

Influencia do tempo 0 de instrução. · a. 
ti ro . 

Apr esentação d a fer ra- Nomenclatura da ferra- Apresentação da ferr a- Nomenclatura da 
menta poratil. menta srossa. menta g•·ossa. 

f~:rra- UliJidad da organisn· Fazer com que os solda- No terreno de manhã e 
e dos conheçam 4 ferra- no quartel 

çào do terreno. menta com que traba- chuva . nos dias de 

menta portatil . 
Marchar no campo dis- Apressar e r etardar o Os exercidos da 1.n e os exercícios da 1.•, 2.• Os exercidos da 
tanciado um dos outros. passo- Desapa~ecer n_o 2.• semanas, os soldados c 3' semanas os homens' na anterior. 

ter_reno - 'Med1a nte s1· agrup ados ou esquadra. ~rupados em r.. C. 
na1s. 

Distinção entre 0 valor Principais nomes dos Principais nomes das Ouc· é um observatorio? Obser v:.ção dwna 
das difer entes alturas e elementos das alturas. pa rtes baixas do trreno. do terreno. 
seus nomes. 

lham e o fim do traba-
lho. 

sema· Obter dos soldados li. No terreno 
herdades de movimen-
tos no terreno de toda 
a especie. 

de manhã . 

rnixa Dar aos soldados co- No terrcn d 
ohecimentos da deno-- á tarde. 0 e manhã e 
minação militar dos ele-
mentos do só lo. 

Para que se marcha c Fin do corn.J- 1lc c o Deveres dos soldados Desper~ar nos hon~ens De tarde 
estaciona? que é combate? na mar·.~h~ rir dia. conbec•menlos _da fma. nos dia de de manhã 

lida de dos d1ferentes s e chuva . 
ramos da instrução. 

2 kms. 4 kms. Desenvolver a r esisten- Itiner . . 
cia fisica da tropa . nalme~~~o. a f•xar· sema-

·-

ORSER VA< ;.\0 
I 

Tendo em vista a uniformidade da instrução da Companhia os instrutores crgr. mizarão fi -;has para cada assunto, asquais serão explicadas e distrib 'd 
moni·tores com 24 horas de antecedencia. UI as aos 

Quartel na Villa Militar ... . ... . . . 



BATALHÃO 1.0 Regi 

PROGRA 

1.0 PERIODO 

I 

RUÇA O 

l.n SEMAN A 

= 
LOCAL T ASUNT OS INSTRUTOR 

T er ça-feira 

Quarta-feira 

8,h. ás 9.30 

12,h . ás 14,h. 

14,h . ás i 6,h . 

P osto m edico . 

Estadia dois. 

Pateo do 

Pateo 

Alojam ento 

Alojamento 

. medico . 
Regulamento de • 
ção F ísica . de E stud os p a r a 

~os. 

Nomenclatura dt' 

Aula pa r a anal!• 

R. T. A. p . 

do solda do - Po-
le sentido e des-
· - Voltas a p é 

tlfação do F . O· 
(ação swnar ia do 
;.prego e funcio-

) . 

., 
de ponta ria. lOS 

I• 

--------------~------------------------~ 

Ten . A . 

Ten. . . . 

Ten . 

Ten. 

Sargen tos 

-
Quinta-feir a 

Sexta-feira 

Par a os damais d ias, basta d ividir a instrução p r evista par­
m ana no quadro do trabalho mensal. 

-------------------,-------------------.------------

SARGENTOS E CABOS 

P ar a instrução diariamente das 10 'ás 11 horas, confeção das fich as dos asuntos a ~­
ensinadas no dia imedia to . 

, 

. 
' 

- --- ----

-

e monitores . 

COMPANHIA 

I· OBSERVAÇõES 

Uma turma 
Em caso dE: chuva são 
ministrados - Exer ci-
cios de pontaria e no-
menclatm·a do F . o. 

' 

\ 

\ 

. . . 

, 
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2.0 P eriodo 
Instrução da Companhia 

1933 

DI~SÃO DE INSTRUÇ.~O 11 PRIMEIRO MEZ SEGUNDO" MEZ OBJETI'v O A ATINGIR MÉTODO DE ENSI NO MEIOS 

Educação moral . Aperfeiçoamento e desenvol- Idem ao 1.• mez . 
mento da instrução ministra-

Idem ao 1. • periodo. Idem ao 1.• periodo. Idem ao I. o periodo. 

da no 1. • Período. 

Instrução geral . Idem Idem Idem Idem Idem 

Educação física Lições de educação física e Idem quanto ao 1.• mez. 
de aplicações militares, ses-

Fortalecimento .r~sico do ho. 0 da 2.a parte do Regula· Regulamento francez . 
m~ para ~ux1har sua a da- mento francez . 

-· 

li 
I 

I 
I 
I 

< u 
~ z 
u 
~ 

E-< 

o 
lo( 
C> 
;::::> 

~ 
{/) 

z ....... 

Ordem 
Unida 

Armamento 

Tiro 

Organisação 
reno 

ptaçao ás diferentes necessi-
dades do combate. 

sões de t reinamento e de des-
portos individuajs e coletivos 
para no!'lnais e selecionados. 

E~cO'la da Companhia e aper. Escola_ da Compan?ia. -;:1Manter o espírito de coesão No terreno de exercício e em R. E. C. 1. -
fe1roamento da Escola do Pe- Aperfeiçoamento da Escol1 da t ropa, apos cada sessão de sessões especiais. tigos 238 a 257. 
lotao. do Pel. 1 trabalho em crumpo, tornai-o 

ap_to a se apresentar em pu­
bhco. 

1.• par te, ar-

Aperfeiçoamento e desenvol- Idem ao 1.• me~ . 
vimento da instrução minis-

Idem ao 1." periodo. Idem ao 1.• periodo. Idem ao 1.• periodo. 

trada no 1.• Periodo. 

Tiro de F. O., Mosquetão e Idem ao 1.• mez. 
F. M. no Stand. 

do ter- Confeção de defezas acesso- Idem ao 1.• mez . 
rias e organisação dum P. O . 
e dtun P. C. 

Idem Idem 

Tornar a Companh ia capaz De preferencia com o apro­
' de bastar -se a si mesma. veitamento dos meios locais . 
I 

I 
I 

. Idem 

Maneabilidade Escola da Companhia e aper- Escola da Companhia e Aper.l Permitir que o Pelotão se h a- Exercidos 
Ceiçoamento da Escola do feiço3lmento da Escola dd bitue a se a datar a qualquer riado. 

em terreno va- R. E. C. I. - 1." pa1·Le, ar­
tigos 258 a 267. 

Combate 

Serviço 
nha 

Pelotão . • Pelotão. 1 terreno dentro da Cia . 

- l 
Revisão da instrução do Pe- A Cia. no ataque a um obje- Tornar a Companhia apta a Exe1·cicios 
lo tão - A Companh!a na ti v o limitado. A C ia. n o as·, cumprir qualquer rrússão de ria do. 
marcha de aproxrmaçao em salto . A C ia. na manobra combate. 
2. 0 escalão ( coberta ) . - A dum nucleo de resistencia. AI 
Companhia na marcha de Cia. num ponto de apoio na 
aproximação em 1.0 escal~o posição e resisten_cia. ~ Cia.

1 Vg. do Btl. - A Companhia no escalão de res1stenc1a nos 
na tomada de contato. P. A. ' 

em campa· A Companhia na mar1fua de A Companhia no bivat ue. 
estrada. A Companhia no Cia. no acantonamento. 
ncampamento. 

,.&, Tornar a Companhia apta de Exercícios 
repousar nas melhores con- riado. 
dic;ões em qualque1· especie 
de estacionamento . 

em terreno 

em terreno 

va- R. E. C. I. - 2.a parte, pa­
ginas 218 a 237. 

va- R . S . C. - Pags. 185 a 200. 

==~======================-==============~~--======= =====~============~============ 
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REVUE DE CAVALERIE - Julho e Agos­
to de 1933, contendo: 

La defense de la bréche Kluck-Bulow par 
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URUGUAI 

Ana Les de la Escuela Militar - 1933. -
R EVISTA M,ILITAR Y NAVAL - Julho 

e Agosto de 1933, contendo : 
Division Militar: De la dirección - E l sen­
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Bibl ioteca de! M.inisterio de Guerra y Marna . 
Pagina a mena: Mue rto sobre el campo. Divi­
sión Na va l: Aspecto a erodina mico de un en­
sayo de cons trucción a.eronautica - Deterrnina­
ción a utomatica continua de los eleme ntos de 
p osicion y de m.ovinúento de una na ve - El pri­
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blioteca dei Ministerio de Guerra y Marina : Su­
mário de revistas de canje. 

VENEZUELA 

REVISTA DEL EJ ÉRCITO, MARI NA Y 
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San Mart in Los grandes capitanes, 
nes, San M.ar t in - Visita de la Fragata " Pre­
s idente Sa rm.iento" - Corriendo un temporal 
con la "Sarm.ien t o" - Carros de ' Comba te o 
Tanks, traducción y arreglo - Métodos de Ins· 
trticción - Las balas luminosa s el .reg laje dei 
tiro de las ametrolhadora s ~ Las Lecciones Mi­
l itar es de la Guerra - Origenes d '2"1 Militarismo 
Heroico en Venezuela - Por qué no nl.e alzo 
- U n episodio de la guerra naval - Apuntes 
sobre el servicio de guarnición ---: (t la F ragata 
"Presidente SaJnn.iento" - Tradtctones Popula­
r es de Venezuela - La Tradición Guerrera de 
la Raza - El mariscal F och y los Cadetes Na­
vales - As censos . 

- Numero 26 - J unho de 1933, contendo: 
Resolución del Minis terio de ~uerra y Ma­

r ina - Don Quijote Bolivar - Bohvar, discurso 
- Bolivar - La América y el Libertado~r1 - El 
Cenit del Héroe - Los cabailos de Bolivar -
Sim.ón Bolivar - La Aurora de la Libertad -
Quiénes ganaron en Niquitao? - _El má s grato 
ser vicio - E l liber tador en Santiago de Chile 
- E l Na talicio de! Libertador - Bolivar , el 
H éroe y el Genio de la Amêr ica - E ! Liberta­
dor - Nuestr o Aniver sario - Relación Histó· 
r ica dei Gener al P edro Briceüo Mendez. 

Grabados: Alcoba donde nació el Liberta­
dor , el 24 de Julio de 1783. - Ur na que guar­
da las cenizas de! L ibertador en el P anteón Na­
cional - Benemérito Gener al Juan Vicente Gó­
mez, Plresidente de la R epública - Monumentos 
y E statuas del Libertador : en Caracas, New 
York , Bogotá, Panamá , Lima., La Paz, Maque­
ta del Monum-ento que se er igirá en Quito; Es­
tatuas del Libertador en: Maraca y, San Pedro 
Alexandrino, Mar acaibo, Medellin, Ciudad Boli­
var , Cartagena (Colombia) , Valencia -(Venezue­
la ) , Barranquilla, Barquisimeto, M.érida (Vene­
zuela ), San Oris tóbal y Calabozo. - Bol ivar, 
óleo de Arturo Michelena . - E statua de! L iber ­
tador en Santiago de Chile. 

- N umer o 27 - J ulho de 1933, contendo: 
Mi Dclir io sobre el Chimborazo - La Evo­

lucion de los Ejércitos Modernos - El Vuelo 
Transatlántico de Balbo. - Las F uerzaz Mora­
les par a la Guerra - Cartas a um Oficial, por 
el Gentttal Bernard - La 'Guer ra Moderna -
OOrigen es del Militarismo Her (}ico en Venezue­
la - Lección inaugural de la Cátadre de Qui­
mica en la E scuela Mili tar y Naval - La Acción 
eroica - El 24 de Jul io .en P uerto Ca bello. -
El Dia de la Paz - Ascensos - Ley Orgánicn 
de! Ejército y de la Armada. Grnbados : Home­
naje a J org e Wa shington en el aniversario de 
la Indepehdencia de los E stados Unidos de Nor ­
teamérica, 4 de julio de 1933. - General ! talo 
Balbo. - Vatrias ilustraciones de! t rabajo Ori· 
genes de] Mili tarismo Heroico en Venezu ela. -­
E l 24 de Julio en Maracay: el Benemér ito Gene­
r al J . V. Gómez, P residente de la República, en 
la r ecepción del Minist ro de México, Excmo. Se ­
flor Ministro de México. - E I Beneméri to Ge­
ner al P residen t e- de la República en la inaugu­
r ación de la escuadt·illa de aviones para el Ser­
vicio Aeropostal. - Vis ta de los aviones. Dor­
mrltor io de! Cuartel de Caballeria " P áe2; " en Ma­
cay - Nuevo Modelo de cama de hierro par a la 
t ropa · - Tres vistas referentes a la inaug ura-
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ción d e un Busto dei Libertador en el jardin dei 
Astillero Nacional de Puerto Cabello el 24 de 
julio - Dos grrabados de la celebración dei 24 
de julio en Maracaibo - Vista parcial de Ciu­
dad Bolivar - El Capitán Don Mariano Barbe­
ran Y Tros de Ilarduya - El Teniente Don Joa­
quin Collar Serra - El avión "Cuatro Vientos". 

S Ã O S A L V A D OR 

CIRCULO MILITAR - Maio e Junho de 
1933, contendo: 

Paginas editoriales: Aunem.os Nuestros Es­
fuerzos - La Obra Educativa del Ejército -
Ante el Problema Social dei Proletariado -Por 
Qué Siempre Inspiraron Desconfianza los Pa­
ctos de ~ ashington. Seccion profesional Mili­
atr: Noc10nes Sobre la Conducción de la Guer­
ra - La Nueva Ordenanza del "'Ejército - La 
Hurnanización de la Guerra - Leyendo un Li­
bro - Türo Aéreo - Comentarias a un Proye­
cto de Ley - La Caba lleria - Traducción dei 
R. O. T. C. Norte Americano - Origen de Al­
~nas .co~tubres Militares. Divulgaciones va­
rias: H1drogeno - Cálarno Currente - El "Li· 
cenciado" dei 6• - La Ciencia de la Numerolo­
gia - Prosas Breves - Alas - Mirando Jugar -
un niõo - Un M'ozo Vivo - Información Na­
cional - Información Extranjera - Por el Cir­
culo Militar. 

ARGENTINA 

;REVISTA MJLITAR - Ma r ç o de 1933, 
contendo: 

~~ acción dei )efe de regimiento en la ins­
truccJOn de su umdad - Tiro de artilleria -
Conferencia mundial dei desarme - Desde mi 
puesto de observación en Paris · El servicio de 
protección de fronteras (XX) ~ Justicia mili­
tar - Cuestiones de infanteria (V) - Pólvo­
ras - Reflexiones treferentes a la instrución a 

caballo (IV) - Material telefónico (VI) -
Scb!ieffen - La defensa de la brechz. Kluck­
Bulow por los cuerpos de caballeria Marwitz y 
Richthofen (111) - Influencia y limites fisio­
logicos de la velocidad y de sus derivados -
Trayectorias acatadas - Crónica militar - Bi­
bliografia. 

PERU' 
I 

REVISTA DE LA ESCUELA MILITAR 
Junho e Julho de 1933, contendo: 
La Instrucción General en el Ejército -

Apuntes sobre el Ejército Incaico - La E scue­
la Supe-rior de GuE'rra de Paris - Conferencias 
sobre el tiro de Artilleria - Piedra natural de 
construcción - El Cincuentenario de la Bata­
la de Huamachuco - Algo sobre Transmisio­
nes - Crónica. - Folletin: La Enseüazan~a de! 
Combate en el Grupo y la Sección - Proyeto 
de Reglamento de Instrucción General dei Ejér­
cito . 

MEXICO 

:RtEVISTA DEL E.TERCITO Y DE LA l\IA­
RIN A - El Seíior General Quiroga, designado 
Secretario de Guerra y Marina - Importante 
movimiento de funcionarias en la Secretaria de 
Guerra y Marina - La transfonnación del 
Ejército - México y E spaiía - Division Terri­
torial Milatr de México y Organización de! 
Ejército en Grandes Unidades - Observaciones 
y sugestiones para el Servicio de lntend~ncia 
General dei Ejército - Consideraciones sobre 
Ias Revistas de Inspección - La Palacracia -
Graig Ralston (Traducción del licenciado Ra­
m.ón Beteta) - Quién fué el verdadero respon­
sable de la muerte dei General Vicente Guerre­
ro? - México y la Independencia de Cuba -
La participación de los Estados Unidos en la 
Grande Guerra - Acotaciones sobre Colombo­
filia - lnformaci6n General - Notas Biblio­
gráficas - Periódicos recibidos. 

, .............. .. 

ERRATA 
No a rtigo "SERVlÇOS DE F UNDOS E DE 

INTENnENCIA", d e autoria do t.• T enente 
José Salles, publicado no munPro de Setem­
bro find o, d evem ser feitas as seguintes cor­
rigendas em a lguns enganos tipográficos que 
escapa ram á r evisão : 

Pagina 457 - linha 33, da primeira co­
Juna : Onde se lê - satisfaça d eve-se lêr 
salisfáz; 

Pagin a 457 - linha 27, da segunda co­
luna: Onde se lê - unção - deve-se lêr -
{ tiJIÇÜO; 

Pagina 457 - linha 24, da segunda col~ ­
n a: Onde se lê - aulonomas - deve-se ler 
- aulonomos; 

Pag.ina 457 - linha 43, da segunda co i~;~­
n a: O f mal do p eríodo, aí, é: " ... mas a exa­
ta apli cação dos t er mos sempre impressiona 
b em, merecendo, porta nto, ser cuidadosamen­
te o bservada, a fim d e se evitar tan to quanto 

possível as criti cas malévolas". E nüo como t 

está publicado . 
Pagina 458 - linha 41, da primeira <'?­

Jun a: Onde se lê - primare/ia -- dr Yc-se ler 
- primordial; 

Pagina 458 - li nha 33, da segunda co­
luna : Ond e se lê - raciona - deve-se lê -
racional; 

Pagi na 459 -- linha 48, da primeira co-
luna : Onde se lê - i{ crença - de,·c-se ler 

difer ença . 

Pag .. 
517 
518 
.)22 
528 

PLANO DE AREIA E:\J RELEYO 

ERRATA DO K • 232 

Linha 
21 
25 
15 
25 

Onde d i: 
!rolha 
pinh:io an:i('l 
colhrr 
de . . 

Lér 
colher clr pedreiro 
pinheiro no,·o 
r.l lhPr cll' pedreiro 
<JtHlndo fôr o caso 
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fuma imures~a paro oronnisntão nrs li(ns ~e e~ucatão fist~ 

O inter esse demonstrado por alguns 
camaradas na utilisação de nosso im­
presso destinado a or ganisação das li­
ções de educação fí sica e assemelhadas, 
levaram-nos a dar-lhe m aior divulgação, 
a p ar da compe tente r em essa á nossa 
Escol a de Educação F ísica d o· E xercito, 
a titulo de sugestão. 

E' éla o fruto de, observações colhi­
das entre lições or ganisadas por varios 
companheiros, e de sucessivos aperfei­
çoaméntos, tendo sido a que publicamos 
no cliché, m andada imprimir e por nós. 
empregada e ainda hoj e adotada numa 
de nossas unidades de artilharia ,de 
cós ta. 

São suas qualidades principais: 
1.0 

- simplicidade - quer . facili­
tando o trabalho de organisação da· li­
ção (qualquer que éla sej a) de parte d o 
instrutor , quer a uxiliando a apr eensão 
pelos m qnitores; 

2. - clar esa e concisão - pois que 
completada pelo croquis, p erm ite uma 
noção precisa do m aterial fi xo a utili­
sar e determinação dos diver sos itiner a­
rios a percorrer d ur.an te a execução da 
lição ; 

3.0 
- economia de m aterial e tempo 

- a p ar de facilidade de m aior distri­
buição entre monitores e in teressados; 

4.0 
- esté tica - poi's a folha impres­

sa é m ais agradavel 'a vista e permite a 
reunião em um volum e hom ogeneo do 
conjunto das lições dos diversos per ío­
dos, tal como f izem os n o Forte do Imbuí. 

A folha m odelo deve ter as dimen­
sões de 30x20 com pequena m a rgem de 
modo a ser enquadrada dentro das di­
mensões do p apel de da tilogr afia po­
dendo assim ser anexada aos progra­
mas sem anais de instrução d os corpos de 
tropa, si necessario. 

I 

Pelo 1.0 Ten. L éo Borges Fortes 

Consta a folha de 5 partes essen­
ciais: 
No rélo: 

1.o - TITULO E INFORMAÇõES 
UTE IS - permitindo ·a determinação de 
todas as indicações necessarias, tais co­
mo sejam, semana de instrução, espe­
cie de trabalho, r egimen, local, ele., fa­
cilitando a apreensão pelos monitor es e 
con trole p elas· .autoridades superiores. 

2.0 - CROQUIS - O croquis do ma­
ter ial fi xo permite a indicação dos apa­
re lhos utilisados n a lição e dos percur· 
sos e ser iacão dos exercícios, facili ta ndo­
lhes a exeêução. P ar a tal deve a f igur a 
r epresentar a p er spectiva r eal do apa­
r elhamento existente .. No F or te do Im­
buí onde aplicamo-la, tivemos antes do 
inicio do p eríodo de Instr ução, o tr aba­
lho. inicial . da instalaçã.o de ap arelha-
gem · rustica, de que tra taremos poste-· 
riormente em outro artigo . 

3.0 
- QUAD.RO DA SESSÃO PRE ­

PARATORIA - ser vindo para q ualquer 
especie de t r abalho, não n ecessita expli­
cações det alhadas . 
No verso: 

4.0 - QUADR O DA LIÇÃO PRO­
PRIAMENTE DITA - Tambem não ne­
cessita explicações detalhadas ; o gr an­
de espaço exis tente entre cada família, 
permite enunciar um ou m ais elemen-• 
tos de acôrdo com o r egimen e fr isar 
q uais os que devem ser executados nas 
diversas sessões de estudo . A inutilisa-
ção das colunas extrem as permite o em­
prego do esp aço centr.al na organisação 
tla lição propriamente dita das sessões 
de jogos e espórtes individuais e cole­
tivos . 

5.0 - QUADRO DA VOLTA A CAL­
MA - servindo par a qualquer especie 
Be trabalho tambem não necessita maio­
r es explicações . 

I 
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1.0 D. A . C . 
Se tôr de Leste 

7.0 G. A . C. 
2.3 BATERIA 

FORTE DO IMBUI 
PROGRAMA S~MANAL DE EDUCAÇÃO FISICA 

I rabalho -·······- ....... . .. .. . .... _,, -. - ............. , __________ _ 

Regimem ---···--- --····--- ..... ........... ........... - ........... ---- -
Hora ----------- ------------------- - ­

Duração ---------· - ··· ·--·-- ··- - ----- ----'-
l ocal - . ·····--------··--···--········---·-··--------- ---- - ------ Uniforme--- --- -------·--
Mater ial movei necessar io ...... -~----·--·- · _ .. --·-· ---- ----- __ _ 

I CROQUIS 
MATER IAL FIXO 

' 

SESSÃO PREPARA TORIA 
DURAÇÃ O APROXIMADA--····-·-·-·--······· ····-

EliM[HJOS I 11.0 l l'llslt!ll!lclelj ENUNCIADO I [!r:~ I RêB~H~ão 
·- - -==---=~ -

A Erolocões ' I 

a) dos braço& 

6) das pernas i ' . .. . 
I' 

I 
I I 

til 
o 
1- v) do !ronco z 
UI 
~ 
<t 
2 \ o . 
)( dJ combinados 

' 
UI 
.J u. 

i· 
m . 

e) díslmetricos I 
I 

\ 

fJ da caixa . 
~ 

toraxica 



642 A DEFESA NACIONAL 
----~--------~----

LIÇÃO PROPRIAMENTE DITA 

Dur ação Aprox imada ....... : ..................... .......... ·. 

FAMILIA • j Gategoria I N. o I E nu nc i ado Repetição 

1) Marchar 

2) Trepar 
, 

I 

3} âaltar 

4) Suspe nder 
Carrega r . -

5) Correr ' -

6) lanç~r 

1) .Htacar . 

Def2nd er-se 
I 

I -

l Jogos 

VOLTA Á CALMA 

Duração A pro x imada ....... ............ ..... .. ........... . 

I ~ 

' 

.. 

·. 

Quartel 110 Forte do Imbui, em . de ... .... .. .. .............. ... .. .. .................. ' .... ....... de 193 ...... .. . . 

1.0 Ten. Enc. da Ed. Física 

.. 


